
NENY1 DE LICITAÇÃO DA 

VAI' 
CQNGTRUÇÕES 

ILUSTRÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO PER 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE-CE, 

/ 

REF.: EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLI A 2019.2204-001 SEMEB. 
/ 
,1 

/ 
/ 

/ 
/ 

VAP CONSpUÇÔEs LTDA., pessoa jurídica de direito priVâdo, inscrita no Ç1PJ sob o n° 
00.565.011/0001-19, coni sede na Rua Costa Barros, 915, sala 111;Centro, Fortaleza,/CE, ÇEP 60.160- 
280, neste ato represer4ada por seurepresentanfe IegâI7fra-asjnado, vem, tempestivamte e com 
fulcro no art. 109, iéso 1, alínea b" da Lei 8.66/1993 aprentar RECURSO ADMINISTRATIVO COM 
EFEITO SUSPENSIVO em face do ato da comissão de Iicitao, divulgado. em 25 de Junho ¼cio  ano 
corrente, por maio de Diário Oficial o Município de Limoeiràdo Norte que INABILITOU a enresa 
recorrente na4ctação representada pelo edital,p4ncionado em'epígrafe, pelos fatos e fundameh.os 
de direito qu a seguir passa a expor na forma 

5!o memorial anexo.\ 
/ 

/ 	Não obstante, requer que V/ssa Senhoria se digne a a' eciar a questão aqui ventilada,\ 
exercido o direito de retratação que Ihé facultado pela Lei vigente (a.?i09, §40  datei S.66/1993), \ 
aca4ndo o pedido formulado pela Recorrente. 

f 

/ 	 Igualmente, na remota hipótese de Vossa Senhoria mante>\a dcisã4 orá cecorridâ, 
/ requer que se digne a remeterias razões do Recurso para a Autoridade Hie(áF4iita Superior, com 
/ 	efeito suspensivo do Present.certame a fim de que, no prazo da Lei, Profira\deCisãodvidamente 

fundamentada. 

/ Netes teytnos, 
Pede DØerimento. 

/ 
1 

Fortaleza (CE), 25 de Junho de 019. 

aldisio Pinheiro 
CPF: 267.401.683-34 
Sócio-Administrador 

r 
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"11.6.3. PARA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

1 

J) Meta4os ddtjCapaidad 	eçnica 8p&acional, fornecido(s) por 
êtoa() jurídica(s) de direito público ou privado ; mprovando que 

DOUTA AUTORIDADE SUPERIOR, 

DOUTA COMISSÃO DE JULGAMENTO, 

RAZÕES DO RECURSO. 

Ri VAP 
CONSTRUÇÕES 

REF.: EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA ZÕIt±â04-OO1'SEMEB. 

1.. DATEMPESTIVIDADEDOR(dJRSO:, 
4 

1.1 Inicialmente vale jImonstrar que o presente rëcurso.á interposto em \mo hábil)  nos 
termos da Lei 8.666/1993ytnseu artigo 10 inciso 1, alínea "b",haja vista que o Ji4lgamento dos 
documentos de habilitação foi publicado por meio debifrio9flcial doJy1unicipo4e Limàçiro do Norte 
em 25/06/2019, restan4ç1prazo fi p 	iqe 	 JsçsMé Wdá ZWd2!Ô7/2'QL9. 

/\ 

2. DA EXPOSIÇÃO INICIAL:  

Rêcorrênte particiía dS prócésso'Iicitatório mencidQado em epígrafe, cujo objeto fita 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUtXO DO CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL EM LIMOEIA 
DO NORTE - CE, tendo apresentado sua doçdmentaço para habiIitaç;e proposta comercial na forma\ 
da Ietjdentro  das regras contidas no edØ ao qual o processo está dire4ment vircüIado. 

2.2. Na data peÇsta no ihiÍento convocatório as licitantes ap'kçsentaram seus envelopes 
,contendo a documentação de hy6ilitação e propostas comerciais na or3rtunidade,  os licitantes 

/ presentes rubricaram os documpntos. A divulgação do julgamento da fase dç habilitação foi, corno 
mencionado, publicada por de E5espacho emitido pela Comissão de Licitação daI?iteitur,a  0e4moeiro 
do Norte (ANE(O 1). /

ere 

a 

2.4. Alcunho  introdutório, deve a Recorrente expor considerações iniciais que tragam a 
apreciação ,da presente peça recursal ao contexto da legalidade e nível de exigência Ëditalícia 
atualmen)& vigente. Segue a transcrição do edital (ANEXO 2) relativa ao item 11.6.3 alínea "f' tem. 
quesegundo o julgamento da comissão foi descumprido pela Recorrente: 

2.3. No que se r9 	Recorrente, a comissão a julgou inabilitada sob a seginte justificativa: 
«VAP CONSTRUÇÕES LTDA: MOTIVOS: Não atendeu ao item 11.6.3-F, pois não aprentou atestado 
de capacidade técoipa operacional; O Livro Diário do licitante não está registrado na Ju'hta Comercial» 
4oi apresentadpvipSPED.". 



ou esteja executando serviços iguais, 
do objeto deste licitação, e que os 

-• ...executados de forma idônea e 
ioneidade da licitante." 

a licitante tenha execútád 
similares ou compat&eis tom 

/ •00 

mesmo foram ou .estan 
satisfatória, com 

2.5. Com o mesmo intuito explicativo, seWp&b4 	4hl; if 
financeira que inabilitou a Recorrente, ao item418talíea9a)1'  

de qualificação econômico- 

"iX3! pgti 66ÏINANCEIRA 
' • 

bala 
ncer,ramento 

u 5°, pargrfo,'2!, do 
eIo' órgão co'Mpetçnté 

ràpanhadà da Certidão de Regulatidade 
i%hecidP pelo conselho regional de 'contab 
âluçãoi2FC 1.402/2012 do C 	Federá 

acõmpãnhdo de cópia 
Uvr Diário do qual foi 
'ecreto-Lei  

&stro' do 'Crnércio 
:roflssioflal -\CRP 
4e; nos te'rmas'da 

ntabiíidade." 

VÁP 

 

CONSTRUÇÕES 

 

e 

°'f'n66z/ku1?\ 

SPED} que.'é o sistema criado pelo Governo Federal para o recebimento de ipfohiaç6es cais ,,e 
. contábeisda empresa; 6,4 1  está seguindo o determinado pela Lei n° 8.934 de 18 d'e Novembro de - 

1994 (SEÇÃO III, SUBSEÇÃO II, Artigo 39), que afirma que "A Autenticação dd docuMentos de1  
emprõsas 'de qualq e realizada por meio de sistemas públicos eletrônicos dispensa qualquer 

• oütra.(lncluído'pe 
uer

la Si Complementar n°147 de 2014)". Logo, a empresa deveria tersido de pronio 
considerada HABIL!TADA de seguir para a fase subsequente do certame licitató rio. 	-- 

° 	22. 	N entanto, ainda assim a douta Comissão de Licitação resolveu inabilitar a oa  
Recorrente, em decisão Que certamente merece ser revista. É que Dato máximo vênia; xeferida  

• dciâó-  èncôntra-se eivada de amparo nas disposições legais, contrariando dispositivos legais, bem  
como Acóídãos do Tribunal de Contas da União  . Diante disto é que ora vem a Recorrente contestar - 
menciorfada decisão, requerendo sua imediata reforma para fins de possibilitar a continuidade do., 

rõcesso licitatório, por meio-da.de,claraçâe4e HABILITAÇÃO 	 " 

2.6. A Recorrente apresentou 4 Atestados de Capacidade 
N° 00058.2014, N° 138681/2017, N° 138683/2017) COM o devido Registro no .CREA (Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia) como empresa EXECUTORA das referidas 'obras que já 
comprovam a capacidade de executar  no mínimo 454 	 t'ru ,30 M2 de área consída. 

11 11 
Para o seiwndo item. a empresa apresentou o Sistema Públicode Esc - 	. 	. 	 i6iração ÓigiaI 

?& J 



VAP 
CONSTRUÇÕES 

3. DO DIREITO: 

3.1. 	É de extrema importância iniciar d'é1íasametito jurídico desta peça recursai 
invocando o princípio da legalidade. Como seàbq o princípi\da legalidade, no âmbito da 
Administração Pública, possui uma amplitude yfaior do que na iniciativa privada. Enquanto a esta 
última é permitido fazer ou deixar de fazer ,,qualquer conduta não v1ada ou obrigada por lei, a 
Administração Pública somente pode fazer ou deixar de fazer as conduta previamente determinadas 

1 
/ 

/ 
3.2. 	Assim, o ato de inabilitaf um licitante em-procedimento licitatótho é ato vinculado. Não 

admite discricionariedade. A inabirr(ação somente pode acorrer nas hipótes previstas na Lei 

8.666/93. São elas: 	 / 
1. Não apresentação ou apreientação irregular dos docurfientos necessários à habili3ação jurídica; 
II. Não apresentação ou a9resentação irregular dos documentos Ilecessários à qualificação técnica; 

III. Não apresentação oú apresentação irrégular,  dôs documentos nècesárid;\à qualificação 
econômico-financel; 	 i : \ 

IV Não apresentaçãj/ou apresentaçk irrëgulai d s ocumentos neçessariot atcom'jovaç5o  da 
regularidade fljcl; 	 . 	 . 

V. Não cumprinWnto'do disposto nonciso XXXIII do 3tt. 72 da Consiltulção Federal. - 

3.3. 	Tal entendimento se ètrai do art. 37'da Lei 8.6t/93 que, antes do rol taxativo acirra 
transcrito, deté(mina "Para .habilitação nas licipções, exigir-se-,á 	interessados exclu'sivamnte 

(...r. 

e 
3.5. 	A Recorrente aprpentou Atestado de Capacidade Técnica COM o dévickb tégistro no 

	

/ 	Conselho de Engenharia e Agro/omia do Estado do Ceará, integrante do sistema'ÇOjEaJÇRE4. 

	

e. 	 / 	 - 
3.6. O CONlE3tonselho Federal de Engenharia e Agronomia), conformé o caput do artigo  

26cfa Lei S.194/196rÇí instância superior da fiscalização do exercício profission\l da engenharia, 
kanitetura,é da.apronomia". Já o artigo 27 da mesma Lei define as atribuições do mencionado 

Conselho, sendonalunea "f" descrita a atribuição de "baixar e fazer publicar as resoluções  previstas 
para regulamentação e execução da presente lei, e, ouvidos os Conselhos Regionais, ,resolver os 
casos omissos"/Portanto, as Resoluções que o CONFEA emite e são replicadas pela representação 
regional do mesmo, o CREA (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia), presente nasUnidades 
da Federação'bompõem o ordenamento jurídico. 

Considerando que as resoluções do CQNFEA fazem parte do ordenamento jurídico, 
cabe n{encionar a hierarquia das leis, segundo a qual, acima de todas as leis está a Constituição  
Federal, seguida pelas Emendas Constitucionais,tWT6iiibJementares, [istrdf'3'?iaÇi1dfdas  
Prcivisórias Tratados Internacionais, Decretos Resoluções &Portaruas  

Página4de 15 

em lei. 

e 

\ 
i

. 
.4. 	A douta Comissão de licitação declarou a Recorrente como inabilitada a seguir no 

certame, entretanto, respeitosamente a9tma-se que houve falha em ' eu julgamento visto que fere 
dispó 	 onforme sitivos legais o que, c 	3efmne o princípio da legalidade, jnais deve ou, pode ocorrer 
eu&ndo se trata de atos praticados pela Administração Pública. 

1 



/ 

4 

e 

/ 
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CONSTRUÇÕES 

3.8. 	A decisão da d. Comissão de habilitar a ReEorreite, de acolher e considerar inválido o 

Atestado de Capacidade Técnica fere ao disposto no altigo 30 aajgrafo 12 da Lei 8.666  

regulamenta e disciplina os processos licitatórios, cuja 'transcrição 

Art. 30. A docuientaçõo relativa à 'qualificação técnicQ ? 

11- conjprovaçãç 	4e 	aptideo 	para 	àçsempenho 	de 	atividade 
pertj/ente, e corppatível eit características, quantidades e prazos com 

o Ido 
oL{jp&da l:çitaad, e :hdicação das instalaões e do aparelhamento 

pessoql tétnico pdequadose disponíveis para a realização do 
Àbjeto da licitação, bem como da qualificaço de cada um dos 
membros da equipe técnica que se respqnsabiliza?4 pelos trabalhos; 

§ lo A com prováção de aptidão referida no inciso 11 do "caput" deste 
artiqo, no caso das licitações pertinentes a obras e sei*iços, será feita 
por atestados fornecidos por pessoas jurídicas de di?eito público ou 
privados  devidamente reqisirados nas. entidadei )rofissionais 
cÕmpetentes  (GRIFO jJÔSd) 

C  

3.9. 	OiCONFftmIte, coforft diçiphp/do pelo hplomà Legl nQocado no item'3 6 da 

presente peça recural, R4esdïuções Nólmativas, cjyê tem força dçLei. E, no que se refere diretarnte 

às Certidões,cle AcerVoTécnico e aos Atestados1de Capacidade Té'çica. o CONFEA emitiu aResoluço 

n2 1.025/3009. 

VÍM 
A' 	o 

FL 	 

   

/.10. A RsoluCão 1025/2009 d9'tONFEA logo de início já rgula a forma com que se deve 

registrar a atuação de seus profissionais/o exercício de suas atividades, ?esolvendo, conforme segue: 

/'Árt. iQ Fixar os procedimentos nece t?1osrao 'registra, ba&a,' 

cancelamento e anulação da Anotação de Re/jionsabiliêiade  Técnica -

ART, 

écnica -

ART, ao registro do atestado emitido por 'pessoa tísica e jurídica 
contratante e à emissão da Certidão de Acerk< Técnico - CAT, bem 
como aprovar os modelos de ART e de cAT, o Requerimento de ART e 
Acervo Técnico e os dados mínimos para regist?o do atestado que 
constituem os Anexos 1, II, III e IV desta resolução, respectivamente. 

Art. 2 A ART é o instrumento que define, para os e/éitos legais, os 
responsáveis técnicos pela execução de obras ou pçestaçõo de 
serviços relativos às profissões abrangidas pelo Sistema Co'nfea/Crea. 

Art. 32  Todo contrato escrito ou verbal para execução de obras pu 
prestação de serviços relativos às profissões abrangidas pelo Sistema 
Confea/Crea fica sujeito ao registro da ART no Crea em 'cuja, 
circunscrição for exercida a respectiva atividade. 

Pará grafá único. O disposto,no caput deste artigo também se aplica 
ao vínculo de.profièsional, tanto a pessoá jurídica de direito público 
quanto de direito privado, para o desempenho de cargo ou função 
técnica que envolva atividades para aáguo sejam necessários 
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VAP 
CONSTRUÇÕES 

o 

habilitação legal e coçfiecimèqtos técnicos nas profissões abrangidas 
pelo Sistema Confea/Crea. 	\  

3.11. A execução de qualquer serviço pejos profissionais qàe tem seus registros fiscalizados 
pelo sistema CONFEA/CREA, conforme o artigo 32  supratranscrito deobrigatoriamente implicar na 
emissão de Anotação de Responsabilidade TécyíÇa (ART) por parte do prõfissional responsável técnico. 

3.12. Após a conclusão de um s&viço o prof'issioiial rspon'ál técnico deve solicitar a 
baixa da ART e pode solicitar a CAT (Certidão.Øe Açervo Técnico) ref rènte àÀikr emitida. án  

3.13. De acordo com o ario 49 da mesma Resoluçãà tio CONFEA \Certldão de Acervo 
Técnico "é o instrumento que certifica, para os efeitos legais, que consta dos assentamentos do CREA a 
anotação da responsabilidade té,Øica  pelas atividades consignadas no acervo técnib\do profissional". 

3.14. O Edital exige'a comprovação de que a empresa licitante tenha exectftdo, por meio 
de seus profissionais responsáveis técnicos, na condição de Coníratda os serviços e Obras de 
construção ou reforma,Øe casas, prédios, galpões em quantitativo deno mínimp3o dktotal  a ser 
executado no Termo de Referência Ou seja, comprôvar1exéição de 454,30 rnqroquaaçdos por 
meio de atestados t&niços 

tJ. v•?•&p 
C 	 .1 

315 4 Recotrênte apres& 	 /do itdtÍ tombcuments comprobatórios dê sua atid5o 
operacional QÜÀTRO CATs,  CATs NO '1436621.2ó17 (ANEXO 	N° 00058.2014 (ANEXO 4)\N0 
138681/203/ (ANEXO 5), N°138683/2017 (ANEXO 6). São atestadO que figuram o nome da empresa 
como COpJTRATANTE, conforme Figuras 1 a,( 

/ 
1 

4 
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executora (V/P CONSTRUÇÕE 

CREA-CE NO 143622/2017 
Endnào: 10/10/2017 
Validade: Indefinida 

chave: 03vj6c 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 
ATESTADO 

Resoluç&o NO 1025 de 30 de Outubro de 2009 
ReSOIUt5O N° 210 de 29 de Yuntao de 1973 

Pígirta 1/13 

Ceitldio de Aceno Técnico - CAT 	 C R EA-C E Resoluçao Nt 1026 de Bode 0~de 2009 

Conselho Regional do Engenharia • Agronomia do Coará 

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO 

138681/2017 
Atividade, conchjida 

CERTIFICAMOS, em ct.npilmento ao dIsposto na Resoluçao n 1.025. do 30 do outttro do 2009. do Conf os, que 
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engonhaita o Agronomia do Coará - CrescE, o Acervo 
Técnico do Fofisotortal VALOISIO PINHEIRO referente à(s) Anotaçfio(ee) de Responsabilidade Técnica - ART 
abaixo desoilmlnada(s): 

Prolissional: VAWtSI0 wtttmo 
Rsbo: 01880 	 Rt4P 0602510230 
Tíbio pmt1sieriat aGOjHEiRO CIVIL 

Número da ART: 060251028000093 	Tipo de ART 0CR 1 SERVIÇO - 	 Reata em: 	 B~ão=~= 
Rm1eTRO ANTES 00 T~Oão DA 

Putic*ação iáatx Il.tiVlbhJAL 

I1Ad& FORTAI.EZA 
Cantmt 	 Cdmdo ent 

CPFJONPJ 07.Zfl,636d000141 
• 96BENFICA 

UF: CC 	CEP 60020181 

o 

Valor do ccntz AS 2.584.771,68 	 To do c*a1ante. CONTRATANTE 
AçSo eIa5bOL NEI8JLIA - NÃO OPTANTE 
Endereço da dxokeMço AV. DA l34lVlDADC. 2a53 - CENTRO DE HUMN4,DAIrS 1 	 K. 

d& FtAL,E2A 	 l.E CE 	CEP 00020181 

Figura  —AT 138681/2017 como Eng ResØbnsável (Valdis4o Pinheiro) e o nome da emprà 

Conselho Regional de Engenharia e Agronon,ia do coará 

CEffl1FICAMOS, para ao det Im, 	 de Aceno reteanle a(t) Møt*90(Ões) de RezçonrUtdadet) 
TeaI4,) - ARTo, ci,twe_ea) da Preceda CERTWÃO. tendo dde cwtçw.tada a ecuç5o a wnchn6o da4S) atrela) e/au sesviçola) b'dodctt) 

nta dStaI~OØe3) atS 

tPttionS VAJ,DtCiO PINHSRO\ 
AS 06025 l026 
OPP 267.40I.6fl34 

oiPtaaADO PC PAIS  

ENGE*IEIRO CML 
Alrtdç3a AW160 07 DA RESOLLK2AO 21&I3COIFEA 
Data de FcnnaçSo: 0&t&18 

- Denlçio 	  
0E5TnDA0 DE ACERVO TÉCNICO COM AIESTAL1O 

- IMO~~. 	  
A Cedidio de Aceno Técnico (CAI) a qial o aleetado está vMcvisdo coudtiftá pra da capacidade tó~ft~ da pessoa 

Figura 2— CkT143622/2017 com o Eng Responsável (Valdisio Pinheiro) / 
9 

./ 

/ 



Co.tldão do Acervo TécnIco - CAT 
Rosoluçlic 1.025, do SOa. outubro de 2000 

Conselho Regtonel de Engenharia • Acr000nda do Ceará CREA-CE 1 

Pao.nsr O I 

CAT COM ESOISTRO DE AlISTADO 

00058.2014 
As.Md. CC'.'M4. 

o 

VAI' 
CONSTRUÇÕES 

Págin. afia 

ATESTADO DE ACERVO 

OBRA: SERVIÇO DE IMPLANTAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA COM 12 (DOZE) 
SALAS DE AULA NA RUA josÊ FRANCISCO. ESO. Cl RUA FRANCISCA CECILIA DE 
50115*. BAIRRO PLANALTO HORIZONTE, NO MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE. 

~CONTRATO: 	2014.03.04.1 
EMPRESA CONTRATADA: VAP coNstRuções LTDA 
CNN: 	 00.565.011,0001-10 
ENGENHEIRO: VALDISIO PINNEIRO - CREA-CE N°01850 
PRAZO, 100 DIAS 

- 	--'--..- - ---- — -- 

Figura 3'— CAT 143622/2017 com o nomjda empresa executora (VAP CONSTRUÇÕES) 
7 

CERTIFICAMOS, cm aasodmento no disposto na Rnsobç5o rt 1.025. do 30 do outubro do 2009. do Conlea. que consta doa assentamentos deste 
Conselho Roglonol do Engeribado o AgronomIa do Ceará - Crea-CE. o Acervo Técnico do pioflsalonat VALOI 510 PINHEIRO referente â(s) 
AnotaçBo(Oos) da Rosponsebllldado Técnica - ART abaixo dosalmlnada(s) 

~-CE 
CENHEIRO CI 

900281025000013 	 T(o 
eM 	de ,gi.iro' 	 ParIlc,eçBo 1 

roço ocotratode: 	VAP COMflRUÇOES LIDA 
eratanie, PREFEITURA MUNICIPAL DE ICUATU 
ndereç&. 	AV RUI BAROOSA Sal SÃO SEDASTIAO 

Cdr.Uo/UP IDIJATU/CI 
Endereço ot,rws4r.o: 	RUA PROFESSOR JOÃO COELI4O 7 
Bano- RODOVIÁRIA 	 CIdisi. lo 
bala de do,k 	1210312010 	Provisso do Tónaner 	1- 
Priolagliz 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 
AtIvIdade T6cnIa. 
1 - DIREÇAO. DIREÇÃO DE OBRA € SERViÇO TécNICO -E DE ALVENARIA PARA FINS COMERCIAIS, 1.00 UNIDADE. 

On Compl.nrant.r.. (ART) 
• DAS OBRAS flP PNGI lOteRIA De PORM& 	E UR*ANIZAÇAO 00 TflIJl•tAi. R000VIARIO SENADOR tER*IMIOES TAVORA MA 5101' 00 MUIIICIPIO 03 
VAI. 010311 

P,ssk,nal. 	VALOISIO PINHEIRO 
Ruo.-, 
Ttub PreO 

06020 '0:60 

Normal 	 lt.0lsvsda em' 1Gi03/2010 	DItada lW 2310112014 

FICNPJ: 0781060100010 

EU'. 03500000 

tGUA51J ICE 
	

CEP 63500000 
010 	 V0 osrateenlço Ias]0  3.635.740.42 

cPPI-tP.J: 01310465090190 

A 

Nsn'o,e N1T: 	50020102501••. 	 Tbo ARTt Vinculado 
Fone. da regSInx 	 ParIh'lna,.Jo Tâcnlc,r 
En.çnsa mnlralada 	VAP CONSTRUÇÕES LTDA 
con&atanço: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE ,GUATU 
E~ 	V. RUI B*flOSS. 5114 SÃO SEBASTIAO 
Oded,IUF IOIJATUICE 

RcgJstr.da em' 3310112014 	aalsada em' 2310112014 

CPF'cIqPJ. OflIOa35000iø 

CEP 63500000 

igura 4— CAT 0005g  2014 com o Eng Responsável (Vaílsio Pinheiro) ,e ortome da empresa 

,executora (YÁFQ1IJSRIJÇQES) 	- 	 e 

1 	 E 	4ÇI 
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Certidão de Acervo Tsonkco - CAT 	 C R EA—C E ReeoIu9do N 1026 de 30 de Outubro de 2002 
Conselho Regional de Engenharia • Agronomia do C.ard 

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO 

138683/2017 
Atividade oonolu(da 

CCRTII9CAMOS. em oumprlmento ao deposto na Reeoluçao n 1.025, de 30 de outubro de 2009. do Confeo., que 
cotista doe nesorttarnentoe deste Conselho Regional do rnqe~ e Agronomia do CoarA - CresCE. o Aoervo 
TÕonlco do profissional VAWISIO PINHEIRO referente A(s) Anotaçao(aee) do ResponsabilIdade TéCnICO - ARt 
ababco descriminada(s): 

Prosioncd: VALCISIO PINHEmO 
Rartec 91000 	 EHP 	laO 
11h40 sticnat EH QENHEIRO O1L 

Nàns.n do ART: 060201 020000094 	Ttc de ANT: OBRA / CER'QIÇO 	 fleada en. 	 e. oOlf1011 
Inna de teØsfrcc INICIAS. 	 P*c.açSo ita,*ca IICVIDUAZ. 
Ewp.esa ounhatada vAP CONSTRUÇÕES LIDA 

Oa*stasc uwrVEnoioAoS rEoAs. 00 cE*nA 
1dersço do Cc.tatants AV. DA UNI VEIDADE. nags 0E3CA 

CPF4CI'lPJt 0?Ç272.S36O01-aI 
-5 

   

a-ds FOITTAS.EZA 

Vn 	do oortMo 'is 2-91 10.2S 	 lhe de druta CaITRATAnTE 
ft4S0 Mnt 	WA - NAO OPTITE 
Endereço da .aftesiço RIJA ABOS4AQO ROOIA LIW.. Sti - CAMPtJE UNIVERSTTAJSO 	 Nt 
Cc.nØada 	 BIa PIO 
Cldads QTAL1ZA 	 U: 0€ 	CC?' 00455001 
Data de 1n 0CCa1a 	CeEtaSo neva aooat)13 
flnasdaae CEIA DEFINIÇÃO 

rrwç 	ff__ . 

Figura 5— CAT,d3S6837201. cofuí'Ë1(ë Iesjodáe1 (41Uisio Pinheiro) e o nome da àresa 

executoa (VAP C(5'NSTRUQES)' 

Esses acervos anteriores já comprovam o direito de bititaço da empresa para a 21 
(SegunØâ) fase da liciiação que é conhecidqomo Abertura da Propos R de Preços, comprovando todo\ 
o "kny(v-how" e expériência do corpo técnico da empresa. 

3.17. Após toda a conferênci'a da documentação, pode-se condWr que o'qupsitd Obras de 
construção ou reformas de casas, pt'édios, galpões foi atendido pela empres. 

1 	 1 

3.18. A.fim dtentaremonstrar de maneira mais clara, segue o item 8igicj.,çp edital: 

1 

cEPt 0IS1 
- alt 

1 

e 
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Tabela 1 - Itens representativos-do OBjeto Licitado. 

Descrição do Serviço Orçamenqf 

Licitadb 
1 

1 
/ 

Aceno kcnico  da 

emprt 

Diferença 

/ 3.121,38 M2( CA APRESENTADO 

143 622?2,p17) 13.605,89 

METROS 
1 0,80 HÁ = 8.000 M2 \uADJ, O 

/ 
CCAtN0005&2Q14) Ç. QLJJJ 

Obras de cjhnçao 45430 e 20 	CAT No PFESENTA 29 

ourefor)Ádecasas, ,ó81 	0175' 4V(TEE 

pr4cúos galjôes ES NOVE) %
Qo MAIS  

/1i,IM2CATNS 

1N8683/20175 MíNIMO  

/ 
NECESSÁRIOL5E 

/ 454,3O METROS' 

/ 
QUADRADOS. 

/ 	1 	 / 
/ 	3.19. A Recorrente apreseptou o todo o item representativo no qüesito Obras'de construção 

/qu reformas de casas; prédiàs, ga(pões da obra em todos os 4 acervos apresentados à Comissâõ de 

/ Licitação. Além de comprovaçàjtécnica de execução já realizada ou de itenssimilares de todos os 
outros serviços citados no or5pfnento licitado. 

3.20. Para o s9,tfiÇdo item citado no julgamento da Comissão de Licitaçãobasta atentar que 
o documentõ apresen;ado na Habilitação (Termo de Abertura e Encerramento)\tem o selo de 
autenticidade ao fina,J.do documento, Figuras 6 e 7. 

\ 

L 
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Figurá 6— Termo de Abertura e Encç 

/ 

Número de ordem 33 

Quantidade total de linhas do arquivo 
digital 

40883 

4 	
Data de inicio 01/01/2018 

1 	Data de término 31/1212018 

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de número 
BB.26.6A.26.94.7B.9D.64.53,02.D2.37.FE.544C.CE.Q1 .AA.EF.9C-4, nos termos do Decreto n5  8.683/2016. 

Este relatório Ioi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped 

ersão 6.0.4 do Visuatizador 	 Página 1 de 

jgurs;3 nipliaçãô 
1 Ç  1 

o 
/imágru antetjot 

Pái'na1I dê 1%  

ento apresentado na'4cumentação de habilitação 

(ANEXO 7). 

'TERMO DE ENCERFTAMENTO°° 

-1V- 

-.. 

Nome Empresari& 

Natureza do Livro 



o 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL 
SISTEMA PÚBLICO DE ESCRITURAÇÃO DIGITAL- Sped 	 Versão: 6.0.4 

RECIBO DE ENTREGA DE ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL DIGITAL 

£ 
IDENTIFICAÇZAO DO TITULAR DA ESCRITURAÇÃO a- ---' --. 

tIRE 	 CNPJ 
00585.0111-19 

-- a 

  

     

NOME EMPIESARAL 
Vw Catinicoea Uda 

IIDENI1FICAÇÃO 6Â iscÀMTXCo 
FOFWA DA ESCRITURAÇÃO OON1Â8L 

	
PE~ 0A E50TTURAQÃO 

Livro DO 
	 01à1218 a 31112/2018 

NATUREZA DO UVRO 
	

M)MEMO DO LIVRO 
offiO t 
	

53  
ID€NTR0AÇÃO D& *wanvo ~Q  

2&o&ao4.7o.84pwta7,Fgs&4o.cwtMsso  

.IVkQ FOI ASSINADO COM OS SEGUNTES CERTIFICADOS OWAIS- 
,c 

1 	 W~00 à aJAIIFICAÇÃO DO SIGNATAIO 	CPP/ONPJ 	N(*IE 	l 
t 	- 	- 	- 	- 

l5IOfl03192885c 

	

Co,aJ 	 23107854349 ROR1V8543C720Ifl48703 
49 

135W314414367 
Ack,iirgaudcr 	 273 19073 	 l7tK7154tX17l51 741 

NÚMERO DO RECIBO: 

8a26.OA.20.9418.OD.04.53.D2.D2.37. 
FE.54.4C.CED1 JAEFSC-4 

 

ECCTilUZUÇãD recebida via Internet 
pelo Ag— t. Receptor SERPRO 

em 20/05/2010 às 10:17:42 

 

  

.o.8EiCEAB8S3 
Ao.1 FAB.Da.oE 1 A.FC.92 

4 

Ca4dsn e&ss*ado o livro ca& a cs co ratas ~r~. dw..taado-c.  a Idiltação da qi.tsa o a 39cb Lei ~~M. 
Es recto içw.n a andcaç5o. 

BASE LEGAL Vacino O 11Q9& on a Sinção do Dsuno O &083.2010. o a fl -& »B da Lei O &934fl Q04 wn a tação da 
Lei CaTçls,..Í*h O 1247/2014. 

Figura 8— SPEI) com a devida chave de autenticação (ANEXO 8). 	
1 
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,L O 

\LtJ t CPL}J,,t....IRU 
ÍFCL3 

Ri.brlca 

M 30. As jimtas catnâasaw$ark 

I -os  nntsdee5otLr*  das SÇrdJ5 ~e dos agscixts th Mui* 

II-350çbstSSflff335WtadO& 

P4t. Os ~tos àLte~ nioSdos rc paza de 30 (*)6z ~da 9J3 ~94 xdeio ws3a 

fia 304 Aiu1Scaç dcs 	fls de e sp*Sz2a 	detsrzas ç6ks del€Wcs pensa Qsos 	bx*Mcpdj LeUut 147 deI41 

?a391. Aomoiaa 	Ssedn 	qtesuL 	w 	 natnadoreeÀnr& 	aLéCtMtn II? de 

7$11 

9 	'¼. 
J 	

Q) rnr 
Figura 9-Trecho rétirado da Lói n9  8 93 d(18 dR ôZemGqde)99* ctnl a lhdlusãkda  Lei 

Complementar no 147 4e O14ANE)(G9» 

3.21. Çómo afirmado pelo a go39dátei no  8.93Çde 18 dëNÓvém6qde 1994'e Lei 
ConiIemenfcie n° 147 de 2014: '1A autenticaçío dos documeMos  de ehipyesasé quaiquerprte 
realizadaor meio de sistema públicos éleyénicos dispensa qualquer outraf'. Qu seja, essa Içi 
FEDERAL/demonstra que toda a docupentação contábil ai)esentada,  pela empresa VA\ 
CONSTRUÇÕES LTDA nesse certame em questão está TOTALMENTE L'E\AL. 

3.22. Há provas robustas qe a empresa Recorrente apresen,tou toda a documentação 
e,xigida pelo Edital, quer em vias ori(rfais, quer em vias em cópias devidamèt&autenticadas. O ato de 

jinabilitar a Recorrente n8o se pfnparo na legislação vigente, vilipendihpdo, assim, as normas 
supralegais e a própria Constitu>ío Federal desta República. 

3.23. Em resumo, a' Recorrente cumpriu o quesito de Qualificação Técnica ao apresentar 
Atestado de Capacidade Técnica em que figure na condição de Contratada er& que por meio da  
atuação de seus profissioais responsáveis técnicos tenha executado serviços de Obbs de corístrução  
ou reformas de casas prédios, galpões. Além de apresentar BALANÇO CONFORME TODOS ÕS 
REQUISITOS SOLICITdbOS.  

/ 
3.24. 9enonstra-se assim, que a Recorrente cumpriu as disposições do Edital, evidenciando  

fatos Que motivam à sua habilitação, razão pela qual se requer a reforma da decisão,' com a! 
consequente'declaração de HABILITAÇÃO da Recorrente, como medida de inteira legalidade. 

• As CONCLUSÕES: 

4.1. 	Não obstare, caIe hvocar a Cçnstitüiçâo'Federal, er"seu  Artigo 37, que estabelece os 
,princípios aos quais a Adrrnjstração F4biicadeVe obedecer 

1 

a13de15 

4 
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Art. 37. A administração pública de qualquer dos Poderes da 
União, dos Estados, do Distrito FqerI'e do Municípios obedecerá aos princípios 
de legalidade, impessoalidade, ntalidàde, t,ôblicidade e eficiência(...)  

A 	\ 

	

4.2. 	Conforme transcrição, a supremacia da Lei deve ser observada, visto que, nao SO O 

processo licitatório, como qualquer ato da AdMinistração Pública está )jculado ao que dispõe a Lei, 
não podendo assim, a comissão valer-se de 	posições que não constam¼da legislação para habilitar 
licitantes sobre risco de incorrer no descurØrimento da norma. 

	

4.3. 	Consiste em fato incontével, apurado pela Recorrente e, quode ser verificado por 
qualquer cidadão por meio do acedo ao sistema do CREA-CE que a emprda, por meio de seus 
responsáveis técnicos executou/referidas Obras de construção ou refoj-mafrde casas, prédios, 
galpões citadas nos document9i de habilitação, com o registro de ART e, pos4rior, emissão de 
CERTIDÃO DE CAPACIDADE TÉÇ6JICA: Sendo, portanto, o Atqtadode CapacicladeJécâa fornecido em 
nome da Recorrente LÍCITO VÁUTENTICADO. 

/. 

4.4. Acerca d documentaço cotábiia enpre VAP CONSTRUÇÕES 	se ou todos os 
dados solicitados, corp6o.balanço, têrniÕ d,è abért a frc6rramento e SPED (SISTEMA P\BLICO DE 
ESCRITURAÇÃO CONtÁBlL).Esse últiMà docunjento é,èonhecido, como instrumento que Ôt?ifica as 
atividades de reç4çào, valida3o, armazenamentcVe autetíticação de livrS e document't que 
integram a escrittiração contábil e fiscal dos empresários e das pessoas jurídicas. Lôgo, segundo p Lei 
n° 8.934 de 1,8' de Novembro de 1994 etei Corprementar de 147 de 2014, a empresa está pm 
DOCUMENJAÇÃO CONTÁBIL COMPLETA E AJJtENTICADA. Caso haja dúvidas da veracidade das 
informaç9es, basta a Comissão de Licitaço SOLICITAR UM PARECER DA SECRETARIA DE FINANÇAS 
DO MUNICIPIO ACERCA DO TEM, finó( não se deve inabilitaum concorrente por motivos 
subjei('os.  

4.5. 	O julgâmento da d. Ç6missão apresenta-se totalmente eivdo pela fIta 'de 'amparo 
)egal na legislação vigente, bem como no Edital. A continuação do resuJtado' dà' inabiiaçãq da 
Recorrente representa a chancJ(da d. Comissão à inabilitação pela apresetaçãS4pcumentos 
VERDADEIROS eNALIDADOS yi6 CREA/CONFEA e pelo Sistema do GOVERNO FEDÊR).. '\ 

4.6. 	A d. Cómiso tem a oportunidade de rever seu julgamento lkando o processo 
tcitatótio em tela da' Eqrftaminação pela ilegalidade que fora constatada e aqui a3kesentada, razão 
péla qual a reforma da,d'ecisão é a única forma de desfazer tal ato. 

/ 
Ik 

/ 

o 
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/ 	 aldisio Pinheiro 
f 

CPF: 267.401.683-34 
Sócio-Administrador 
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5.1. Diante da totalidade da ar4hÏeMaço  acima exposta, respeitosamente 
pede e requer a Recorrente que essa Douta CopiIsoiLicitaçb,  receba e conheça o presente 
Recurso Administrativo, para que o julgue TOTA1.MENt PROVIDO, rconsiderando e revogando o 
ato administrativo que declarou inabilitada, declarando então a Recor'pnte habilitada a prosseguir 
para a próxima etapa do certame Iicitatóri9 

5.2. 	Contudo, não sendo este o entendimento da Comisào julgadora, pede e 
requer a Recorrente que a peça/e,ordial seja encaminhada como RCURSO, com efeito 
suspensivo, à Autoridade Hierarqúicamente Superior e competente para aiçciação das razoes 
de fato e de direito expostas os termos do art. 1M9, inc. [,,alínea "b" eseguintes da Lei 
8.666/1993, para que então lhe seja dado TOTALPROVIMENTO, no sentido de dclarar a reforma 
do ato administrativo que Øbilitou a çmpresa VAP Çinstruçôes, diante da letalidade  do pleito 
que ora se faz, declarando'entâo ai Rcorrene coru$Jiabllitapj prosseguir, r3ara proxima fase 
do certame licitatorio 	 '¼ ei 

' 
Nestestermôs, 

(Pede def&rirnento. 

Frtáieza-CE, 25 de Junho de 2019.& 
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LIMOEIRO 
DO. NSRTE 

  

ESTADO DO CEARA 	 c' 	° CM. 4) 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMOEIRO D• OR 	 A 

             

             

             

  

DESPACHO 

 

~Ç1R11 

NO 

    

LICITAÇÃO: CONCORRENCIA PUBLICA 2019.2204-001 SEMEB. 

    

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL - CEI, NO MUNICIPIO DE LIMOEIRO DO NORTE - CE. 

Concluída a análise dos Documentos de Habilitação da licitação em 
destaque, nos termos do que dispõe a Lei Federal 8.666/93 e suas modificações. 

RESOLVO: 

a) Informar o referido resultado; 

b) Abrir o prazo para interposição de recursos administrativos (Art. 
109 - inciso 1- Alínea" A" da Lei Federal 8.666193). 

JO! Dds àto'da Admz?ilstriJoJétoFrêntes da aplica çlo desta 
!cab4m: 	

. 

7 rpJgMo, Izo prezd de 5 tciriçfq.) diàs tqJs, A cozztar ,da íilLfm4çãO do 
atqoy 4a lavrjtsjra.4 aia, EOQ çasos de:. 
a) fiabi7itciq.pjiwbJ12t,4Iado J/citaiite;.. 
b)julgaJpeziço dà proptas,;" 

Publique-se para ciência dos interessado, e atendimento da legislação 
pertinente. 

Limoeiro do Norte/CE, 19 de junho de 2019. 

ISCØ 	TER NOGUEIRA LIMA, 
Presidente da Comissão de Licitações e Pregões 

LimoefrodoNn-Ceara- CEP 62S3OMOO 



ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMOEZ 

    

ATA DE RESULTADO DA ANALISE DE DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO FÉ 

A Comissão de Licitações e Pregões do Município de Limoeiro do Noite .- Ceara, 
reuniu-se és 10h:30Min do dia 19 (dezenove) de junho de 2019 (dois mil e dezenove), 
para realizar a análise dos documentos de habilitação das empresas concorrente na 
licitação CONÇORRENCIA PUBLICA 2019.2204-001 SEMEB, cujo o objeto é a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL - CEI, NO MUNÍCIPIO DE LIMOEIRO DO NORTE —CE. Analisados todos os 
documentos das conôorrentes chegou-se ao seguinte resultados. Foram habilitadas 
as empresas BLOCO IRES EMPREENDIMENTOS, CONSTRUÇÕES  E SERVIÇOS 
LTDA - ME, ELETROCAMPO SERVIÇOS E CONSTRUÇÕES LIDA e T FERREIRA 
P N CONTRUÇÕES - ME, pois atenderam a todos os requisitos e exigências do edital. 
' 

	

	Foram Inabilitadas as demais licitantes pelos motivos que se seguem: NASCENTE 
CONSTRUÇÕES LIDA - EPP: Não atendeu ao item 11.6.3402, pois apresentou 
vínculo do responsável técnico mediante contrato de prestação de serviços e não 
apresentou SEFIPIGEFIP nem também GPS; Não atendeu ao Item 11.6.3-F, pois não 
apresentou atestado de capacidade técnica operacional. CONERV CONSTRUÇÕES  
EVENTO E ERVIÇOS LIDA: Não atendeu ao Item 11.6.3-02, pois apresentou GRF e 
GPS mas e não apresentou SEFIPIGEFIP que comprovasse a existência do nome do 
seu responsável técnico; Não atendeu ao Item 11.6.3-E, pois não apresentou atestado 
de capacidade técnica operacional; Em todas as suas declarações a empresa indica 
que está apresentando as mesmas para o certame licitatório Tomada de Preços 
2019.2204-001 SEINFRA e não para Concorrência Pública 2019.2204-001 SEMEB; 
LOPES CAJJSTO E CALISTO LTDA - EPP; Não atendeu ao item 11.6.3-02, pois 
não apresentou a Certidão Simplificada da Junta Comercial para comprovação do 
vínculo do responsável técnico; Não atendeu ao item 11.6.3-E, pois não apresentou 
atestado de capacidade técnica operacional; Não atendeu ao Item 11.6.4 - AI - II, 

S pois não apresentou CRP do contador; J..APORTE ENGENHARIA EIRELL.I - ME; Não 
atendeu ao liam 11.6.3-E, pois não apresentou atestado de capacidade técnica 
operacional; VAP CONSTRUÕES LIDA: Não atendeu ao Item I1.8.3-F, pois não 
apresentou atestado de capacidade técnica operacional; O Livro Diário do licitante não 
está registrado na Junta Comercial, foi apresentado via SPED. Encerrados os trabalhos 
lavrou-se a presente ata. Limoeiro do Norte - Ceara, 19 de junho de 2019. 

4—,  
ter Nogueira Lima 

residente 	 Membro 

Jose 9flo de Arruda 
LMembro. 

Limoeiro do Norte - Ceara - CEP 62.930-000 
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RELATORIO DA ANALISE DE DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

fl  (3  
ie- 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE EDÜOÇAO 
INFANTIL -CE1, NO MIJNICIPIC) DE LIMOEIRO DO NORTE -CE. 

HABILITADO:  BLOCO TRES EMPREENDIMENTOS, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - ME, 
ELETROCAMPO SERVIÇOS E CONSTRUÇÕES LIDA e T FERREIRA P N CONTRUÇÕES - ME, pois 
atenderam a todos os requisitos e exigências do edital. 

INABILITADOS: 

NASCENTE CONSTRUÇÕES LIDA -. EPP. MOTIVOS: Não atendeu ao Item 11.6.3-82, pois 
apresentou vinculo do responsãvS técnico mediante contrato de prestação de serviços e não apresentou 
SEAP/GEFIP nem também GPS; Não atendeu ao item 11.6.3-12, pois não apresentou atestado de 
capacidade técnica operacional. 

CONERV CONSTRUCÕES EVENTO E ERVICOS LTDA. MOTIVOS: Não atendeu ao Item 11.8.3-82, 
pois apresentou GRF e GPS mas e não apresentou SEFIP/GEFIP que comprovasse a existência do 
nome do seu responsável técnico; Não atendeu ao item 11.6.3-F, pais não apresentou atestado de 
capacidade técnica operacional; Em todas as suas declarações a empresa indica que está apresentando 
as mesmas para o certame Ilcitatõrio Tomada de Preços 2019.2204-001 SEINFRA e não para 
Concorrência Pública 2019.2204-001 SEMES; 

LOPES CALISTO E CALESIO LIDA - EPP: MOTIVOS: Não atendeu ao itern 11.6.3-82, pois não 
apresentou a Certidão Simplificada da Junta Comercial para comprovação do vinculo do responsável 
técnico; Não atendeu ao Item 11.6.3-F, pois não apresentou atestado de capacidade técnica operacional; 
Não atendeu ao item 11.6.4 - AI - II, pois não apresentou CRP do contador, 

LAPORTE ENGENHARIA EIRELLI - ME; MOTIVOS: Não atendeu ao tem 11.8.3-1=, pois não 
apresentou atestado de capacidade técnica operacional; 

VAP CONSTRUÇÕES LTDA MOTIVOS: Não atendeu ao item 11.6.3-F, pois não apresentou atestado 
de capacidade técnica operacional; O Livro Diário do licitante não está registrado na Junta Comercial, foi 
apresentado via SPED. 

J...ICITACAO: CONCORRENCIA PUBLICA 2019.2204-001 SEMEB. 

Limoeiro do Norte - Ceara, 19 de Junho de 2019. 

F(pa6'GNuelm Lima Ana Milha Meia 
Presidente 	 Membro 

Jose CIjdde Arruda 
Wmbro. 
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ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICXPAI. DE LIMOEIRO DO NORTE 

AVISO DE RESULTADO DA ANALISE DE DOCUMENT 

A Comissão de Licitações e Pregões do Município de Limoeiro do Norte - Ceara, to 
público o resumo da análise dos documentos de habilitação das empresas 
concorrente na licitação CONCORRENCIA PUBLICA 2019.2204-001 SEMEB  cujo o 
objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL .- CEI, NO MUNICIPIO DE LIMOEIRO DO NORTE —CE 
Foram habilitadas: BLOCO TRES EMPREENDIMENTOS, CONSTRUÇÕES E 
SERVIÇOS CrOA - ME, ELETROCAMPO SERVIÇOS E CONSTRUÇÕES LTDA e T 
FERREIRA P N CONTRUÇÕES - ME, pois atenderam a todos os requisitos e 
exigências do edital. Foram inabilitadas: NASCENTE CONSTRUÇÕES LTDA - EPP:  
Não atendeu aos itens 11.6.3-82 e 11.6.3-F; CONERV CONSTRUÇÕES, EVENTO E 
ERVICOS LTDA: Não atendeu aos itens 11.6.3-82 e 11.6.3-F, LOPES CALISTO E 
CALISTO LTDA - EPP: Não atendeu aos itens 11.6.3-132, 11.6.3-F e 11.6.4—AI-lI; 
LAPORTE ENGENHARIA EIRELLI • ME: Não atendeu ao item 11.6.3-F-  VAP 
CONSTRUÇÕES LTDA. Não atendeu ao item 11.6.3-E O relatório sintético da análise 
encontra-se disponível no site do TCE - Tribunal de Contas do Estado do Ceara, bem 
como, na sede da Comissão de Licitação onde também se encontram todos os 
documentos do certame. Limoeiro do Norte - Ceara, 19 de junho de 2019. Francisco 
Valter Nogueira Uma - Presidente. 
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ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO 	TE 

EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLICA N° 2019.2204-001SEMEB. 

Regido pelp Lej Federal  h.° 8.666  de 21/06/93 e suas iiteraçes jiõsterldf'es. 

LICITAÇÃO DO TIPO MENOR PREÇO GLOBAL 
PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL EM LIMOEIRO DO NORTE - CL 

PREAMBULO 

O MUNICIPIO DE LIMOEIRO DO NORTE - CEARA, através da SECRETARIA 
l MUNICIPAL DIÊ EDUCAÇÃO BASXCA - SEMEB por Intermédio Comissão Permanente de 

Lidtações e Pregoes, nomeada através da Portaria 143/2017 modificada pela 194/2017, 
. 	 toma público para conhecimento dos Interessados que na data e local abaixo indicados fará 

realizar licitação, sob modalidade CONCORRENCIA PUBLICA, do tipo menor preço global 
para contratação de empresa para execução dos serviços objeto deste edital e seus anexos. 
O presente procedimento licltattrio obedecerá, Integralmente, a Lei Federal n° 8.666, de 21 
de junho de 1993, com as alterações posteriores, pela lei 123/06 e alterações e demais 
normas regulamentares aplicáveis à espécie. 

e 
e 

1 - DO OBjETO, DATA, HORA E LOCAL DA REALIZAÇÃO DA LICiTAÇÃO 
1.1 - O presente Edital tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
CONSTRUÇÃO Do CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL EM LIMOEIRO DO NORTE - CE, 
CONFORME ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO DE ENGENHARIA - ANEXO 1. 

1.2 - Os enveIpes contendo as Propostas de Preços e os Documentos de Habilitação 
definidos neste Edital e seus Anexos deverão ser entregues no local, data e horário abaixo 
determinado. 

DATA E HORA tiA LICITAÇÃO: A sessão pública da licitação será Iniciada às 08:30 do dia 
27 de Maio de 2019 
ENDEREÇO P/RA REALIZAÇÃO DA LICITAÇÃO: Sala da Comissão de Licitações e 
Pregões da Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte - Ceara, situada na Rua Cel. Antônio 
Joaquim, 2121 - Centro - Limoeiro do Norte -. Ceara - CEP 62.930-000. 

1.3. O Objeto Áerá executado com o emprego de mão-de-obra e equipamentos necessários 
à completa execução, Inclusive com fornecimento de todos os materiais necessários e os 
especificados n9ste Edital, por conta e ônus do contratado. 

2. CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO 
2.1. CONDIÇÃO  IMPLÍCITA: A simples apresentação dos Documentos de Habilitação e da 
Proposta de Preços pelo concorrente Implica ciência e integral concordância e aceitação de 
todos os termos do edital e seus anexos, em especial quanto à especificação dos serviços e 
as condições 4e participação, competição, julgamento e formalização do contrato, bem 
corno a aceitaçØ e sujeição integral às disposições e à legislação aplicável, notadamente à 
Lei 8.666/93, âlterada e consolidada, como forma de dirimir demandas que por ventura 
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ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE UMOEX 
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surjam no decorrer do processo, sendo, no caso, fato omisso ou impossível de resolução 
através deste edital. 

2.2 - DAS DE4XS CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO: 
2.2.1- Poderá participar da presente licitação qualquer pessoa jurídica localizada em todas 
as Unidades da Federação, cadastradas ou não na Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte 
- Ceara, desde que atenda a todas as condições exigidas neste edital, observados os 
necessários requisitos de habilitação Jurídica, regularidade fiscal, qualificação técnica e 
econômico-finariçeira, inclusive tendo seus objetivos sociais compatíveis com o objeto da 
licitação. 
2.2.2 - Para pa&icipação neste certame o licitante deverá comprovar estar adimplente para 
com o Munlcíp4 de Limoeiro do Norte - Ceara em relação a execução contratual. A 
comprovação de que trata este item será feita mediante apresentação de Certidão de 
Adimplênda Coqtratuai emitida pelo Setor de Compras do município a qual deverá ser 
solicitada Junto ao referido setor até 48 (quarenta e oito) horas uteis antes da data prevista 
para realização 4a iidtação. 
2.2.3 - Caso o licitante esteja inadimplente para com o município por qualquer fato de 

inexecução de contrato, seja eia total ou parcial, ficará Impedida de participação na 
licitação. 
2.2.4 - A solicitação da certidão de adimplênda contratual poderá ser feita na forma 
presencial através de requerimento, e/ou através de e-mail por qualquer dos correios 
eletrônicos: pmih.comurasacimail.com  ou comorasiimoelrodonorte.ce.gov.br  

2.3- RESTRIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
2.3.1- Não poderá participar do certame a empresa declarada inidônea ou cumprindo pena 
de suspensão, que lhes tenham sido aplicadas, por força da Lei ní,  8.666/93 e suas 
alterações posteriores; 
2.3.2-  Não podérá participar empresa com falência decretada; 
2.3.3- Não serÁ admitida a participação de interessados sob forma de consórcio ou grupo 
de empresas; 
2.3.4- Quando ?JÍn  dos sécios, representante, diretor ou responsável técnico de qualquer 
das Licitante participar de mais de uma empresa, somente uma delas poderá participar do 
certame ilcitatório. Detectado a situação prevista neste item, serão sumariamente 
desclassificadas' todas as concorrentes em que faça parte os sócios, representantes, 
diretores ou responsável técnico. 
2.3.4.1 - Quando o vinculo entre dois ou mais concorrentes for através do responsável 
técnicos  será permitida a continuidade no certame da concorrente que possua declarações 
do mesmo que informe, sob as penas da lei, que somente é responsável técnico daquela 
concorrente. 
2.3.4.2 - Constatado a existência da declaração de que trata o item 2.3.4.1, as demais 
iidtantes que tenham no certame aquele responsável técnico comum, serão sumariamente 
desclassificadas! 
2.3.5- É vedaâo ao(s) Servidor(es) dos órgãos e entidades da Administração Pública 
Municipal de L!tnoeiro do Norte, inclusive Fundações instituídas e/ou mantidas pelo Poder 
Público, participar como iidtante, direta ou Indiretamente, por si ou por interposta pessoa, 
do presente processo ilcitatório. 
2.3.6- Seja qtiai for a situação, irregularidades detectadas mesmo que em momentos 
posteriores ao Idas  fases da licitação, implicará ao licitante, seus representantes e o 
responsável têcjico, as penalidades cabíveis inclusive penais. 

Limociro do Norte Ceara— CEP 62.930-000 
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2.3.7- OUTRAS IVERIFICAÇõES E CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: 
2.3.7.1 - O Presidente da CPI- e sua equipe poderá, a seu critério, verificar e utilizar como 
condição prévia de participação, Impedindo a participação no certame, os interessados que 
estejam lndusos,em eventual descumprimento das condições de licitar e/ou contratar com o 
poder público, ,m especial, quanto à existência de sanção imposta em qualquer dos 
seguintes cadastços: 

- Cadastro NaIonaI de Empresas Inidâneas e Suspensas - CEIS, mantido pela 
Controladorla-Geral da União (www.portaldatransparencla.gov.br/cels);  
- Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Atos de Improbidade 
Admlnlstratival mantido pelo Conselho Nacional de Justiça 
(www.cnj.jus.r/fmprobidade_adm/consu1tar_requeddo. php). 

o 
2.3.7.2 - Qualquer licitante poderá, caso queira, requerer a consulta descrita no item 2.3.7 
de qualquer dos concorrentes, caso em que, constatada a aplicação de penalidades, será a 
apenada imediatamente desdassiricada em qualquer das fases da licitação. 
2.3.7.3 - A con4ulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também 
de eventual matriz ou final, conforme o caso (Acórdão TCU n0  1.793/11) e de seu sócio 
majoritário e/ou administradores (art. 12 da Lei n° 8,429/92), que prevê, dentre as sanções 
Impostas ao resonsávei pela prática de ato de Improbidade administrativa, a proibição de 
contratar com o poder Público, Inclusive por intermédio de pessoa jurídica da qual seja sócio 
majoritário ou administrador. 
2.3.7.4 - Consi3tada a existência de vedação à participação no certame, a CPL reputará ao 
mesmo sua condição impeditiva e o eliminará do certame em qualquer das fases do mesmo, 
dando continuidade com os concorrentes remanescentes. 
2.3.7.5 - Será àssegurado ao apenado o direito a ampla defesa e o contraditório, no prazo 
de 03(três) dias1  uteis, feita por escrito acompanhada dos documentos que achar necessário 
e protocolada junto a Comissão de Licitação do Município de Limoeiro do Norte - Ceara. 

3. FORMA E REGIME DE EXECUÇÃO DO OBJETO 
3.1 O Objeto b ser contratado será executado sob a forma de execucão lndlret4  no 

• regime de EMP*EITADA POR PRECO GLOBAL  conforme Incisos e alíneas do artigo 100, 
da Lei n 8.666/93, e suas alterações. 

4. ~EMPREITADA 
4.1 A subempreitada do Objeto somente será admitida para serviços especiais, 
considerados meio, tais como atividades de locação de veículos, transportes, locação de 
equipamentos, locação de imóveis, contratação de mão de obra etc, sempre sob integral 
responsabilidade da Contratada, 

S.  CRITÉRIO DE JULGAMENTO 
5.1 A presente f licitação será julgada peio critério de MENOR PREÇO  GLOBAL, conforme 
artigo 45, parágrafo i', inciso 1, combinado com o artigo 48, da Lei n 8.666/93 e suas 
alterações. 

6. PLANO PLURIANUAL, LEGISLAÇÃO E DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIAS 
6.1. O Objel$ está contemplado nas metas estabelecidas no Piano Plurianual de 
Investimentos qa Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte, estabelecido pela Lei Municipal 
na 2.012/2017 & Lei n° 2.072/2018, Lei do Orçamento Anual para o exercício 2019. 
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2.2. A despesal  decorrente da execução dos serviços contratados correrá à conta da 
dotação: 

• UNIDADE ADMINISTRATIVA - Secretaria Municipal de Educação Básica - DOTAÇÃO 
ORÇAMENTARI.: 0802 12 365 1204 1.036 - Construir, Ampliar e Equipar Unidades 
Escolares e dei  Educação Infantil; ELEMENTO DESPESAS: 4.4.90.51.00 - Obras e 
Instalações; FONTE DE RECURSOS: 1111000000 Recursos Próprios. 

7. PRAZOS 
7.1. O prazo total para execução da Obra é o estabelecido no Cronograma Físico-Financeiro 
do Projeto de Engenharia, Anexo 1 deste edital. 
7.2. Pelo não cuppilmento dos prazos, total ou parcialmente, confórme o cronograma físico 
de execução estabelecido no projeto de engenharia, anexo 1 deste, será o contratado 
enquadrado nos termos do Item SANÇÕES E MULTAS, deste edital. 
7.3. Os prazos .de recebimento provisório e definitivo não estão inclusos no prazo total 
estabelecido pará a execução da Obra. 
7.4. O prazo toai para execução da Obra poderá ser prorrogado, desde que se verifique 
algum dos motivos arrolados no artigo 57, da Lei ná2  8.666/93, e suas alterações, 
procedendo-se neste caso de acordo com o parágrafo 212  do mesmo artigo. 
7.4.1. Na ocorrência da hipótese acima, a Contratada deverá elaborar novo cronograma 
físico e finance(ro, considerando o acréscimo de prazo e o saldo financeiro contratual 
remanescente, 4 submetê-lo a aprovação da Contratante. 
7.5. O prazo total já considera que poderá ocorrer dias chuvosos no decurso da execução 
da obra, dificultando a realização dos trabalhos, não podendo ser alegado como fato 
excepcional ou imprevisível, estranho à vontade das partes, porém, em caso de 
comprovação confirmada pelo contratante de que tais efeitos climáticos tenham ocasionado 
a paralização dá serviços, poderá o contratado requerer prorrogação do prazo de execução 
da obra. 
7.6. Considerado o tempo necessário para a organização das instalações do escritório 
administrativo da vencedora no município, a Contratada disporá de, no máximo, 06 (seis) 
dias conforme item 7.7, após a ordem de início, emitida pelo Município, para efetivamente 
Iniciar os trabalhos  propriamente ditos. Tal prazo, porém, está incluído no prazo total da 
execução da obrp. 
7.7. A Contratada deverá iniciar a Instalação de escritório administrativo operacional para 
gerência da obra, imediatamente após a emissão da ordem de inicio. Imediatamente após a 
conclusão das instalações do escritório e demais Instalações necessárias que não poderá 
exceder 6(sels) dias, será iniciada a obra propriamente dita. 

8. CONTRATO 
8.1. O contrato a ser formalizado é aquele cuja minuta consta no Mexo VII, deste Edital. 
8.2. A assinatyra do Contrato deverá ocorrer no Setor de Licitações do município, no 
máximo, até o terceiro dia útil após a regular convocação do contratado, conforme artigo 
64, da Lei nú 8M66/93, e suas alterações. 
8.3. No ato da assinatura do contrato, sob pena de recusa por parte do Contratante, a 
Contratada obrigatoriamente deverá apresentar garantia contratual equivalente a no 
mínimo de 5% Çdnco por cento) do valor contratado, cabendo ao adjudicado optar por uma 
das modalidadep de garantia eiencadas no parágrafó l, do artigo 56, da Lei n° 8666/93, e 
suas alterações! 
8.3.1- O prazo, total da garantia deverá exceder ao prazo contratado para execução do 
Objeto em no mínimo 12(doze) meses, prazo no qual deverá ser recebido definitivamente a 
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obra por parte db contratante. Em caso de pendência que Impeça o recebimento definitivo 
da obra, o seguro deverá ser estendido ou refeito pelo período em que perdure as falhas. 
8.3.2. Se, por qualquer razão, durante a execução do Objeto, for necessária a 
prorrogação do prazo de duração do Contrato, a Contratada fica obrigada a providenciar 
renovação da4rantia, nos mesmos ternos e condições originalmente aprovados pelo 
Município, aplicando-se, se foro caso, o previsto no disposto acima. 
8.3.3. A garantia, quando prestada na forma de caução em dinheiro, será mantido em 
aplicação junto d instituição bancaria e será restituída pelo valor atualizado pela instituição 
financeira que se encontre depositada. Caso aconteça fato em que sejam utilizados recursos 
do seguro caução, este será restituído deduzido do valor utilizado. 
8.3.4. A caução será devolvida e o seguro ou fiança liberados, mediante solicitação por 
escrito, anexada1dos correspondentes recibos emitidos pelo Município, após o Recebimento 
Definitivo do Objeto, no prazo de 10 (dez) dias úteis consecutivos, a contar da data da 
protocolização, respeitado o estabelecido no item 8.3.1, que deverá ser realizado no Setor 
de Protocolo as SEGEF da Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte - Ceara, situada na Av. 
Cel. Antônio Joa9uim, 2121 - Centro - Limoeiro do Norte - Ceara. 
8.3.5, Cessará guarda das garantias realizada mediante seguro ou fiança, que não forem 
resgatadas pela contratada, no prazo de 60 (sessenta) dias após seu vencimento, cabendo 
ao Município a Inutilização das mesmas, respeitado o estabelecido nos itens 8.3.1 e 8.3.2. 
8.4. A Contratada, no ato de assinatura do Contrato, também deverá apresentar toda 
documentação rrferente  a sua regularidade fiscal, dentro do prazo de validade na data da 
assinatura. 	i 
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9. SANÇÕES E MULTAS E OBRIGAÇÕES 
9.1. Pela inexecução total ou parcial do contrato o Município poderá, garantida a prévia 
defesa, além da'resclsão do contrato, aplicar à Contratada as seguintes sanções, previstas 
no artigo 87, datei na 8.666/93 e suas alterações: 
1 - advertência; 
II - muita, nas formas previstas no [tema seguir; 
III - suspenso temporária de participação em licitações e impedimento de contratar com a 
Administração, por prazo não superior a dois anos; 
IV - declaração de inidoneldade para licitar ou contratar com a Administração Pública. 

9.2. Poderá set aplicada muita de 1% (um porcento) sobre o valor total corrigido do 
contrato quando a Contratada: 
a) prestar informações inexatas ou causar embaraços à Contratante; 
b) transferir oi ceder suas obrigações, no todo ou em parte a terceiros, sem prévia 
autorização por escrito do Município; 
c) entregar os materiais ou serviços em desacordo com as normas técnicas ou 
especificações, independentes da obrigação de fazer as correções às suas expensas; 
d) desatender as determinações da Contratante; 
e) cometer qualquer Infração às normas legais federais, estaduais e municipais, 
respondendo ainda pelas multas aplicadas pelos órgãos competentes em razão de Infrações 
cometidas; 
f) não Iniciar, sem Justa causa, a execução do Contrato no prazo fixado, estando sua 
proposta dentro do prazo de validade; 
g) recusar-se aexecutar, sem justa causa aceita pela contratante, a totalidade ou parte do 
objeto contrata4o; 
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Ii) praticar por ao ou omissão, qualquer ato que, por Imprudência, Imperícia, negligên 
dolo ou má-fé, !venha a causar danos ao Município ou a terceiros, Independente da 
obrigação da Contratada de reparar os danos causados. 
I) não der baixa de matricula no Cadastro Específico do INSS. 

9.3. Poderá ser aplicada multa no valor de 0,1% (zero vírgula um por cento) do valor total 
corrigido contratdo, por dia de atraso, na execução do cronograma físico e ou prazo 
contratado, até o limite de 20% (vinte por cento) daquele valor, conforme artigo 86, da Lei 
n0  8.666/93, e siias alterações. 
9.4. As multas hpiicadas na execução do contrato poderão ser descontadas da garantia 
quando realizada em dinheiro, ou dos pagamentos devidos à contratada, a critério exclusivo 
do Município e, quando for o caso, cobradas administrativamente ou judicialmente. 

• 
' 9.5. As muitas poderão ser relteradas e aplicadas em dobro, sempre que se repetir O 

motivo. 

S 	9.6. Para fins do cálculo do valor da multa, o valor do contrato será atualizado, de acordo 
com o IGP-M, ou índice oficial, que venha a substitui-lo. 
9.7. Outras qustôes que por ventura venham a ocorrer deverão ser discutidas ao teor da 
legislação aplicável sem prejuízos das multas e encargos aqui descritos. 
9.8. No caso demora no pagamento da muita, Incidirão juros, calculados com base na taxa 
referencial do Sltema Especial de Liquidação e Custódia - SELE. 
99. A recusa lpjustifleda da adjudicatária em assinar o contrato, aceitar ou retirar o 
instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pelo Município, caracteriza o 
descumprlmento total da obrigação assumida, sujeitando-se às penalidades previstas na Lei 
na 8.666/93, e suas alterações, e no presente Edital, 

9.10. OBRXGAÕES DAS PARTES 

9.10.1 - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
9.10.1.1. A.COTÇRATADA obriga-se a: 

• 9.10.1.1.1. Exe4utar a Obra de acordo com o projeto e as especificações técnicas exigidas, 
sendo-lhes vedado Introduzir modificações no projeto, nas espedficaç6es técnicas e/ou 
encargos gerais, sem o consentimento prévio, por escrito, da Contratante. 

• 9.10.1.1.2. Atuilzar os cronogramas físico e financeiro, conforme o desenvolvimento da 
Obra, obedecendo às determinações da Contratante. 
9.10.1.1.3. À Contratante será assegurado, sempre e a qualquer hora, o livre acesso à 
Inspeção em toda a área abrangida ou de execução pelo Objeto desta contratação. 
9.10.1.1.4. Deverá ser mantido num local de fácil acesso um Diário de Obra, cujo modelo 
será aprovado pela Contratante. O mesmo será preenchido em três (3) vias, sendo uma 
para Contratante, uma para a Contratada e uma para a obra, e assinado, desde o início dos 
serviços, pela contratante e pela Contratada, através de seu responsável técnico 
(engenheiro residente na obra), indicado peia respectiva Anotação de Responsabilidade 
Técnica (ART). 
9.10.1.1.5. A dontratada manterá obrigatoriamente "RESIDENTE" no local da obra um 
Mestre-geral, dyrante todas as horas do desenvolvimento da obra, seja qual for o estágio 
da mesma. 
9.10.1.1.6. Tarhbém o(s) Engenheiro(s) Responsávei(ls) Técnico(s), comprovado(s) por 
Anotação de Reponsabiildade Técnica (ART), prestará(ão) à Contratante, juntamente com 
o mestre, todoé os esclarecimentos e informações sobre o andamento do Objeto, a sua 
programação, ak peculiaridades de cada fase e tudo o mais que eia reputar como necessário 
ou útil ao trabalho contratado. 

9.10.1.1.7. A Jntratada obriga-se, sem ônus para o Município, a: 
a) Refazer todo os serviços executados que estiverem em desacordo com o soiidtado pela 
Contratante. 
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b) Atender as sclicItaç6es da Contratante para o início dos serviços a serem refelt 
prazo estabeieclqo pela mesma. 
c) Efetuar a sinalização adequada, nos termos do Código de Trânsito Brasileiro, da 
legislação de segurança do trabalho e de segurança da população. 
d) Instalar, alán\ das placas regulamentares do CREA / CONFEA, placas indicativas de "EM 
OBRA". 

9.10.1.1.8. É o,brigação da Contratada o cumprimento das exigências e normas de 
segurança do trabalho. 
9.10.1.1.9. É obrigação da Contratada, além do cumprimento da legislação especifica, 
fornecer, Incentivar e obrigar o uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI's) para 
todos os seus erçpregados, quando em serviço. 
9.10.1.1.10. Dflerá manter, durante toda a execução do Contrato, em compatibilidade com 
as obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas 
na Licitação. 
9.10.1.1.11. Sãb de inteira responsabilidade da Contratada todos os ônus relativos à 
segurança e prâteção das pessoas, obras, materiais, equipamentos e bens, tanto com 
respeito aos serviços em si mesmos, como todos os encargos referentes à legislação 
trabalhista e previdenciária, ficando assegurado ao Município o direito de regresso em caso 
de futura condenação judicial. 
9.10.1.1.12. Fica a exclusivo critério do Município, em qualquer fase ou etapa do Contrato, 
solicitar que sejam exibidos os comprovantes de pagamentos dos encargos sociais. 
9.10.1.1.13. E obrigação da Contratada cumprir as determinações da Legislação 
Previdenciárla, ttabalhlsta e fiscal. 

9.10.2 - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
9.10.2.1. A CONTRATANTE obriga-se a: 
a) encaminhar ao contratado a ordem de serviços acompanhada dos documentos e 
Informações necessárias para execução dos serviços; 
b) permitir ao psoaI da contratada acesso as suas instalações e documentos, desde que 
observadas as nmias de segurança, sigilo e condições de uso; 
c) efetuar os pagamentos devidos nas condições estabelecidas nesta instrumento; 
d) apoiar no que for possível a contratada para a boa execução dos serviços; 
e) indicar o local, instalações e horários em que os profissionais da contratada poderão 
executar suas aivldades quando requerido pela contratante. 

9.10.3 - TOdOS 05 serviços serão executados sob a fiscalização do Município, por 
Intermédio de Engenheiros ou Comissões para tal fim designado(s), sem excluir a 
responsabilidade da Contratada. 

10. ESCLARECIMENTOS E CONSULTAS 
10.1. Consultas, esclarecimentos e demais informações relativas a presente Licitação 
deverão ser formulados por escrito, endereçadas ao Gestor da SEINFRA e protocolada na 
Comissão de Licitações e Pregões do Município do Limoeiro do Norte - Ceara, com o número 
da licitação deste Edital, até 5 (cinco) dias úteis anteriores à data da sua abertura. O 
Município responderá, também por escrito, em até 3 (três) dias úteis, anteriores à data da 
abertura. 
10.1.1. Não sefão levados em consIderação, pelo Município, quaisquer consultas, pleitos 
ou reclamações que não tenham sido formulados por escrito, em tempo hábil. 
10.1.2. Os esclarecimentos que se fizerem necessários a respeito da presente Licitação, 
respostas a dúyldas formuladas, bem como eventuais alterações ao presente Edital serão 
divulgadas pelo Diário Oficial de Limoeiro do Norte - Ceara, e ainda pelo site do TCE - 
Tribunal de Cohstas do Estado do Ceara (www.tce,ce.gov.br  - oortai de lldtacões (ips 
jnunlcíoios), e ainda, quando necessário, em jornal de grande circulação, passando a fazer 
parte integrante dos documentos do processo iicftatório. 
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10.2. O protoco'o a ser utilizado será sempre o da Comissão de licitações e Pregões do 
Município de Unloeiro do Norte, situado na Rua Cel. Antônio Joaquim, 2121 - Centro - 
Limoeiro do Norte - Ceara, devendo o requerente apresentar duas vias do documento a 
protocolar, a fim de receber a segunda via rubricada com o "recebido" do funcionário 

i responsável, das•8h30min às 13h:OOrnln em dias uteis. 
10.2.1 As consultas também poderão ser encaminhadas no endereço eletrônico: 
ilcltacoesJlrnoeIrodonorte.ce.cjov.br   

LIP1ÕEIRO 
DO NRTE 

11. FORMA DE 4%PRESENTAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO 
11.1. A Licitaàte deverá apresentar para a Comisso de licitação, caso não se trate de 
seu representante legar constituído na forma da lei, em papei timbrado da empresa, o 
credenclamento de seu preposto, para representá-lo em todos os atos necessários para esta 
Licitação, conforme Modelo de Carta Credencial, em Anexo XI deste, com firma reconhecida 
do emitente, acompanhado de documento de identificação que mereça fé pública. A carta 
Credencial poderá ser substituída por procuração publica ou privada, esta última com firma 
reconhecida do outorgante. 
11.1.1. O docurfiento de identidade apresentado deverá ser o mesmo que conste na Carta 
de Credencial. 
11.2. A documentação a ser apresentada é composta dos Documentos de Habilitação e da 
Proposta de Preços. 
11.2.1. Os docujmentos deverão ser originais ou cópias autenticadas, conforme cada caso. 
11.3. A documentação referida deverá ser entregue, em uma via, na data e no local 
definidos neste Editai, em dois envelopes distintos, devidamente fechados, contendo no 
primeiro os Docimentos de Habilitação e no segundo a Proposta de Preços e seus anexos. 
11.3.1. Cada e(iveiope deverá conter, preferencia[ mente, seus documentos encadernados 
ou grampeados dispostos ordenadamente e com todas as folhas numeradas em ordem 
seqüenclal na mtargem  Inferior direita, para maior segurança da Licitante. A numeração de 
páginas deverá incluir o número total de páginas, no formato n° cia página/ no total de 
páginas. A ausência desta numeração não habilita ou desclassifica por si só a concorrente 
ou sua proposta. 
11.3.2. Os envelopes deverão conter na parte externa, os seguintes dizeres: 

a) noenveloØeA: 
À PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE - CEARA 
CONCORRENCIA PUBLICA N° 	  
OBJETO: 
LICITANTE:  1 	CNP3 	  
ENVELOPE N.°A (DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO) 

b) no envelope B "envelope B - Proposta de Preços" 
À PREFErTURJ4 MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE - CEARA 
CONCORRENCA PUBLICA N° 	  
OBJETO: 
LICITANTE- 	 CNPJ 	  
ENVELOPE N.° B (PROPOSTA DE PREÇOS) 

11.4. Não serão consideradas as documentações ou as 
meios que não os acima mencionados. 
11.5. Em casô de autenticação dos documentos de 
13.726/2015, 4sta será realizada peia Equipe de Apoio 
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Licitações e Pre45es (CLP), e deverá ocorrer impreterivelmente até 1. (um) dia antes da 
data da sessão cip abertura, no horário de funcionamento do Município. 

11.6. DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO (ENVELOPE A): OS DOCUMENT. • E 
HABILITAÇÃO t APRESENTAR SERÃO OS DESCRITOS A SEGUIR. 

11.6.1. PARA HABILITAÇÃO JURÍDICA 
a) Registro comercial, no caso de empresa Individual. 
b)Ato Constitutiro, Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente registra 
tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedade por ações, acompanhado de 
documentos de eeiçAo de seus administradores atuais. 
c) Inscrição do Ato Constitutivo, no caso de sociedades civis, 
diretoria em exetcicio. 
d) Decreto de al utorlzaçflo, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 
funcionamento do País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo 
órgão competente. 
e) Alvara de Furkcionamento. 
f) CPF e RG do(s) representante(s) legal(is) da licitante. 

11.6.2. PARA REGULARIDADE FISCAL 
a) Prova de insctição da empresa Licitante no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ), 
do Ministério da Fazenda. 
b) Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Municipal da sede da Licitante, 
pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual. 
c) Prova de regularidade fiscal perante com a Fazenda Nacional(Trlbutos e Contribuições 
Federais), a Seretarla da Receita Previdenciária, inclusive em relação à dívida ativa do 
Instituto Naclonài do Seguro Social - INSS, mediante a apresentação de certidão conjunta 
expedida pela Secretaria da Receita Federal e Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional, 
referente aos tributos federais e à Dívida Ativa da União (Decreto NO  6.106, de 30 de abril 
de 2007 e alterações); 
cl) Certidão Negativa de Débito para com a Fazenda Estadual de seu domicilio; 
e) Certidão Negativa de Débito para com a Fazenda Municipal de seu domicilio (município 
sede) e CND Municipal de Limoeiro do Norte (Geral ou 195); 
fl Certidão Negativa de Débitos junto ao FGTS; 
g) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT (Lei n0 
Administrativa TST no 1470/2011, de 4 de janeiro de 2012); 

11.6.2.1. A agitação das certidões expedidas pelos Órgãos das Administrações Fiscal e 
Tributária, emitidas pela Internet, condiciona-se à verificação de sua validade, pela 
Comissão de Licitação, na fase de julgamento da habilitação, através da consulta ao 
endereço eletrôlllco indicado pelo órgão Emissor. 

11.6.3. PARA 4LIALIFICAÇÃO TÉCNICA 
a) Comprovação de registro e regularidade da concorrente junto ao CREA do domicilio sede 
da licitante. A comprovação se dará através do registro e da certidão de regularidade 
atualizada exer4ício 2019, da licitante e de seus responsáveis técnicos. 
b) A prova da Qualificação Técnica será Celta mediante a apresentação dos seguintes 
documentos: 
b.1) Comprovação de a Licitante possuir em seu quadro permanente, na data da licitação e 
constante da Cértidão de Registro de Pessoa Jurídica do CREA na qualidade de responsável 
técnico, engenHeiro(s) detentor(es) acervo técnico por execução de serviços compatíveis 
com o objeto da licitação, conforme a seguir relacionados: 
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ITEM 
DESCRIÇÃO DAS OBRA 

PARA FINS DE 
QUALIFICAÇÃO TECNXCA 

QUANTIDADE MÍNIMA EXIGIDA 

01 
ObrJ 
refonnas 
prédios, 

de construção 
de 	casas, 

galpões. 

No mínimo 454,30 metros quadrados de 
área construída, equivalente à 30°k da 
quantidade de metros quadrados de área 
construída - construção civil - tendo como 
base a quantidade estabelecida no Projeto 
de Engenharia - Termo de Referência - 
Anexo 1 deste edital, que tem área total de 
construção de 1.514,30 meti-os quadrados. 

b.2) A comprov,ação do vínculo de que trata o item "11.6.3" alínea "b.1" se dará por 

o 
	

qualquer das seguintes situações: 

S I) VINCULO EMPREGATICIO: mediante cópia da Carteira Profissional de Trabalho e da Ficha 
de Registro de E1npregados (FRE) que demonstrem a identificação do profissional e gula de 
recolhimento doi FGTS do mês que anteceder ao do mês da licitação, onde conste o(s) 
nome(s) do(s) profissional(ais). Se a contratação do profissional tiver ocorrido no mês da 
licitação, deverá ser emitida declaração da licitante e do profissional em que os mesmos 
declarem sob as penas da lei, especialmente quanto ao crime de falsidade ideológica, que a 
contratação em pauta é verídica e legal. 
II) PRESTAÇAOPDE SERVIÇOS PROFISSIONAIS AUTONOMOS: mediante cópia do contrato 
Profissional de Trabalho que demonstre a identificação das partes, o objeto do serviço 
profissional prestado e o prazo do contrato, acompanhado da SEFIF/GEFIP e da GPS paga 
referente ao mês que anteceder ao da licitação, onde conste o(s) nome(s) do(s) 
proflsslonal(als). Se a contratação do profissional tiver ocorrido no mês da licitação, deverá 
ser emitida declpração da licitante e do profissional em que os mesmos declarem sob as 
penas da lei, especialmente quanto ao crime de falsidade ideológica, que a contratação em 
pauta é verídica legal. 
III) SOCIO/DIIETOR/ACIONISTA/DIRIGENTE: Quando se tratar de dirigente ou sócio da 
empresa licitante tal comprovação será feita através certidão simplificada da junta comercial 

. 	do estado domicilio sede da licitante, emitida em data Inferior a 30(trinta) dias da data da 
licitação, acompanhada da certidão do CREA, devidamente atualizada. 

c) Declaração(ões) individual(is), por escrito do(s) profissional (ais) apresentado(s) para 
atendimento às alíneas acima, autorizando sua(s) lnciusão(ões) na equipe técnica, e que irá 
participar na execução dos trabalhos. 
d) Declarações da licitante, de que o profissional de nível superior indicado para execução 
da obra, não tem vinculo empregatíclo ou de prestação de serviços com a Prefeitura 
Municipal de Limoeiro do Norte - Ceara. 
e) Termo de Cbmprornisso  de execução dos serviços, no qual os profissionais de nível 
superior relacionados pela licitante para fins de comprovação de qualificação técnica 
declarem que executarão, a serviço da licitante, os serviços pertinentes a sua especialidade, 
para o fiel cumprimento do objeto desta licitação; 
fl Atestados de' Capacidade Técnica operacional, fornecido(s) por pessoa(s) jurídica(s) de 
direito público [ou privado, comprovando que a licitante tenha executado ou esteja 
executando senlços iguais, similares ou compatíveis com os do objeto deste licitação, e que 
os mesmo forarà ou estão sendo executados de forma Idônea e satisfttói-la, comprovando 
assim a idoneidade da licitante. 

11.6.4. 	PARA QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 
a) Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, (EXERCICIO 
2018. visto aub a Ilcltacão ocorrerá anós o dia 30 de abril de 20191,  já apresentados 
na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua 
substituição por balancetes ou balanços provisórios; 
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a.1) - Entende-se por "forma da lei" o seguinte: 
X) Quando S.A, balanço patrimonial devidamente 
parágrafo 5°, da Lei Federal NO  6.404/76). 
XI) Quando outra forma socletárla, balanço acompanhado de cópia do termo de 
abertura e de encerramento do Livro Diário do qual mi extraído (artigo 5°, parágrafo 20, do 
Decreto-lei NO $86169), autenticado pelo órgão competente do Registro do Comércio 
acompanhado dç Certidão de Regularidade do Profissional - CRP reconhecido pelo conselho 
regional de contqbliidade, nos termos da Resolução CFC 1.402/2012 do Conselho Federal de 
Contabilidade. 1 
a.2) - E vedada a substituição do Balanço Patrimonial por qualquer outro tipo de 
documento, memo que aceito por outros órgãos. A não apresentação do Balanço, 
independentemente de qualquer outro tipo de documento apresentado, ocasionará Imediata 
Inabilitação da concorrente; 
a3) - A boa situação financeira de que trata este Item será medida baseada na obtenção 
de índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC) de análise 
de Balanço. Todqs os índices analisados deverão ser Igual ou superior a 01 (um). 

LG - 
- 

Ativo Circulante + Ativo Não CircuiantQ 

i 	Passivo Circulante + Passivo Não Circulante 

SG= 1 	Ativo Total 
Passivo Circulante + Passivo Não Circulante 

- LC 
- Ativo Circulante 

Passivo Circulante 

b) Concorrentes constituídas após 01 de laneiro de 2019,  poderão participar do torneio 
apresentando o balanço de abertura devidamente registrado, assinado por contabilista 
habilitado e pelo representante da empresa, acompanhado dos índices que comprovem a 
boa situação flnncelra da concorrente, nos mesmos termos do exigido no subltem alínea 
"(A.3)' acima; 
c) Certidão neghtiva de falência ou concordata, expedida pelo(s) Distribuidor(es) da sede 
da empresa, com data não anterior a 30 (trinta) dias antes da data de apresentação dos 
Documentos de labllitação. 
d) Comprovaçãode garantia da proposta, em qualquer das modalidades que se segue, com 
valor não Inferior ao equivalente a 1% (um por cento) do orçamento estimado da licitação, 
estabelecido no anexo 1 - Termo de Referência - Projeto de Engenharia. 
d.1) Serão acelas as seguintes modalidades de garantias: 
1 - caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública, devendo estes ter sido emitidos sob 
a forma escriturai, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia 
autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, 
conforme definido pelo Ministério da Fazenda 
II - seguro-garaçftla; 
III - fiança bancf ria. 

11.6.5. 	OUTRAS DECLARAÇÕES 
a) Declaração de conhecimento, aceitabilidade e concordância do edital, conforme modelo 
anexo (Anexo tIJI). 
li) Declaração Negativa de Infração ao disposto no Inciso XXXIII, do artigo 7ú,  da 
Constituição Federal, de acordo com o Decreto Municipal n° 4.358, de 05 de setembro de 
2002, conforme modelo em anexo (Anexo IV). 
c) Declaração Negativa de Intdoneldade e Ausência de Fato Impeditivo para Licitar com o 
Poder Público, conforme modelo anexo (Anexo V). 
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11.6.6. 	CERTIFICADO DE REGXSTRO CADASTRAL (CRC) 
11.6.6.1. De acordo com o artigo 32, parágrafo 31a, da Lei n° 8,656/93, e suas alterações, 
a cópia autenticáda do Certificado de Registro Cadastral, dentro do prazo de validade, 
substitui a apresentação dos documentos requeridos no item 11.6.1 "Habilitação Jurídica", 
alíneas: "A", "DI, "C", "D" e "E". 
11.6.5.2. Em caso de apresentação de CRC, quando o mesmo tiver sido expedido pela 
administração a çnals de 30 (trinta) dias da data da licitação, sob pena de Jnabiiitacão, o 
concorrente obrigatoriamente deverá apresentar todos os demais documentos não 
correspondentes aos das alíneas citadas no Item 11.6.6.1. 
11.6.6.3. Em caso de apresentação de CRC, quando o mesmo tiver sido expedido pela 
administração a menos de 30 (trinta) dias da data da licitação, sob pena de irjabilitacão, 
todos os documeptos que o deram origem devem estar dentro do prazo de validade na data 
da licitação. Ei,7 caso contrário o concorrente obrigatoriamente deverá apresentar o 
documento que esteja fora do prazo de validade na data do certame, anexo ao CRC. 
11.6.6.4. Qualquer concorrente poderá requerer na fase de habilitação, antes da 
abertura das propostas, acesso e conferencia ao CRC e documentos que o deram origem de 
qualquer dos concorrentes. 

11.6.7. ENCERRDA A FASE DE lIABIUTACÃO,  seu prazo de recursos, e ainda, julgados 
possíveis demandas recursals dos concorrentes, ou seja, INICIADA 	A FASE DE PRECOS, 
que ocorre apóJ a ABERTURA DOS ENVELOPES DF, PROPOSTAS DE PRECOS NÃO 
MAIS SERÃO CONHECIDOS  recursos que digam respeito às fases anteriores da licitação, 
visto a incidência de XNTOMPESTIMADE, e/ou PRECLUSÃO.  conforme o caso. 

11.7. PROPOSJA DE PREÇOS (ENVELOPE 3) 
11.7.1. A Carta'Proposta de preços poderá obedecer ao Modelo definido no Anexo VI deste 
edital, ou, em modelo próprio desde que, impresso ou datilografado, e sob pena de 
desdassificação Po certame, deverá ser acompanhada de todas as planilhas de composiçõS 
de preço, memçrials de cálculos, cronogramas, encargos sociais, tributos, impostos, BOI, 
etc, conforme o especificado no Termo de Referência - Projeto de Engenharia, Anexo 1 do 
edital. 
11.7.1.1 - é facultado ao licitante a apresentação ou no dos mapas, fotografia e 
piotagens que compõem o Termo de Referência - Projeto de Engenharia, Anexo 1 do edital. 
11.7.1.2 - CoAi exceção  dos mapas e piotagens, será sumariamente desclassificada a 
concorrente que deixar de apresentar qualquer dos demais Itens (pianilhas de composições 
de preço, memôrlais de cálculos, cronogramas, encargos sociais, tributos, impostos, BOI, 
etc), conforme termo de Referência - Projeto de Engenharia, Anexo 1 do edital. 
11.7.1.3 - Será também sumariamente desclassificada a concorrente que deixar de cotar 
qualquer Item das composições de custos, ou cota-los em quantidade Inferior a que compõe 
o Termo de Referência - Projeto de Engenharia, Anexo 1 do edital. 
11.7.2. A proposta será expressa em reais, e para a composição do preço unitário, o 
truncamento será na segunda casa dos centavos. Quanto ao preço total, será o produto 
deste pela quantidade correspondente. Terá como data o dia da apresentação e 
recebimento do envelopes de documentação e de proposta de preços, pela Comissão de 
Licitações e Pregões. 
11.7.2.1. No câso de divergência entre o vaiar unitário e o valor total contido na Proposta 
de Preços, será!procedlcia sua correção, da seguinte forma: 
a) no erro de multiplicação de preço unitário pela quantidade correspondente será corrigido 
o seu produto, consequentemente o somatório dos preços unitários e o total; 
b) no erro de adição, no caso de preço global, será retificado pelo somatório dos valores das 
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etapas; 
c) o erro entre o valor numérico e o valor por extenso, será considerado o valor 
matematicamente correto, de acordo com a planilha de preços. 
11.7.2.2. As mddilhlcaç6es  que por ventura ocorram após as correções de possíveis falhas 
da proposta pasbarão a ser contabilizadas no total da mesma, passando a valer o valor 
efetivamente cotigIdo, respeitados os ditames constantes da Lei Federal 8.666/93 e suas 
modificações. Caso após as correções realizadas o valor da proposta ultrapasse o valor do 
total do projeto 9e engenharia - termo de referência - anexo 1 deste edital, será a proposta 
desclassificada dp certame. 
11.7.3. O prazo ide validade da proposta não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias. 
11.7.4. No Cronbgrama Fisico-Financelro, deve ser observado os percentuais definidos pelo 
Projeto de Engenharia do Município, afastando-se qualquer alteração por parte do 

• concorrente. Ev4ntuais alterações serão punidas com a desclassificação da proposta no 
certame 
11.7.5. Chamaje a atenção de que o cronograma físico de execução será fiscalizado, pois 
o não cumprimento dos prazos pardais, quando da execução, será enquadrado no Item 
SANÇÕES E MULTAS, deste Edital. 
11.7.5.1. Na oc&rênda da hipótese de prorrogação de prazo, prevista no Item PRAZO, a 
Contratada deVerá elaborar novos cronogramas físico e financeiro, considerando o 
acréscimo de pr4zo  e o saldo financeiro contratual remanescente, e submetê-lo a aprovação 
da Contratante conforme solldtado acima. 

11.7.6. ENRkDA A FASE DE PRECOJS,  seu prazo de recursos, e ainda, julgados 
possíveis demandas recursais dos concorrentes NÃO MAIS SERÃO CONHECIDOS 
recursos que digam respeito às fases anteriores da licitação, visto a Incidência de 
INTEMPESTIVZDADt e/ou PRECLUSÃOÇ  conforme o caso. 

11.7.7. Esgotadà a fase recursai de classificação, a Licitante vencedora deverá apresentar 
na Comissão de ftJcitações e Pregões do município, no prazo máximo de 2(dois) dias úteis, 
planilha, (Cláusula terceira) da Minuta de Contrato, discriminando na coluna Preço Unitário 
os valores relativos à mão-de-obra, aos equipamentos empregados e aos materiais, bem 
como os respectivos percentuais, visando atender a Legislação Municipal relativa ao 
Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza, e a Legislação Previdenclárla, quando for o 
caso. 
11.7.8 - Caso não seja cumprido o determinado no item 11.7.7, o Contrato será celebrado 
sem os preços desmembrados e, portanto, a base de cálculo para retenção sobre o valor da 
Nota Fiscal ou Fatura será uma daquelas estabelecidas pela Legislação Municipal do Imposto 
Sobre Serviços de Qualquer Natureza, e na Legislação Prevldenciária. 
11.7.9 - Não será firmado Termo Aditivo Contratual que tenha por objeto a discriminação 
dos preços em mão-de-obra, equipamentos e materiais, decorrente da falta de 
apresentação da -planilha discriminada, no prazo estabelecido neste Editei. 

12. RECEBIMENTO DA DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS 
12.1. No local, dia e hora estabelecidos neste Edital, a Comissão de LIcitações e pregões 
Instalará a reunião para o recebimento dos dois envelopes contendo Documentação e 
Propostas, obedicendo  aos trabalhos a seguinte ordem: 
12.1.1. Identificação dos credenciados presentes, como representantes legais das 
empresas Licitantes, conforme Modelo de Carta Credencial em anexo a este Edital, que 
deverá ser 

aPresrntada  fora dos envelopes. 
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12.1.1.1. Somente poderá manifestar-se em qualquer fase da Licitação, em nom 
Licitante, o rebresentante  credenciado, OU Quando for o caso, seu representante 
legalmente constiuído em seus atos constitutivos devidamente Identificado. 
12.1.2. Recebimento dos 2 (dois) envelopes fechados e colados, contendo no envelope "A" 
os Documentos dê Habilitação e, no envelope "8", a Proposta de Preços. 
12.1.3. Abertura do envelope "A" (Documentos de Habilitação) de todas as Licitantes, 
sendo todos os 3ocumentos rubricados pelos membros da Comissão e pelos proponentes 
presentes que o 4uelram fazer. 
12.1.3.1. Caso d Comissão não emita o parecer sobre a Habilitação no ato de abertura do 
envelope "A", ou não haja renúncia ao prazo recursai, os envelopes "8" (Proposta de 

ni Preços), devidaente fechados e colados, ficarão em poder da Comissão de Licitações e 
Pregões, acondicionados em volume envolto em fita adesiva, de forma que se garanta sua 

. 	inviolabilidade, 9 será rubricado pela Comissão e pelos proponentes presentes, tantos 
quantos o queiram faze-[o. A data posterior para abertura do envelope "B" será comunicada 

, 	 por publicação np Diário Oficial do Município, em jornal de grande circulação e no slte do 
TCE - Tribunal de Constas do Estado do Ceara (www.tec.ce.aov.br  - Portai de Licitações dos 
Municípios). 
12.1.4. ocorre4o o julgamento dos documentos dos envelopes "A", e após a divulgação do 
parecer de Habijitação, e havendo a desistência expressa à interposição de recurso por 
todas as Licitan?es,  proceder-se-á a abertura dos envelopes 'B' (Proposta de Preços) das 
Licitantes julgadas habilitadas, devendo ser rubricadas pelos representantes presentes que 
o queira fazer erp todas as folhas de cada Proposta de Preços. Em seguida, será realizado o 
julgamento das propostas, e após, encerrada a sessão e lavrada ata circunstanciada, sendo 
devolvidos os envelopes '8" (Proposta de Preços) das empresas Inabilitadas. Não havendo a 
desistência expressa à Interposição de recurso por todas as Licitantes, ficará de imediato 
aberto prazo para Interposição do mesmo pelos concorrentes. 
12.2. Quafsquef fatos significativos ocorridos no decurso da sessão de recebimento e 
abertura dos en4elopes 'Am e "8" poderão ser objeto de anotação na ATA, por solicitação de 
qualquer dos prçsentes credenciados no ato. 
12.3. Os interessados poderão ingressar com recurso, no prazo de 5(cinco) dias úteis, 
através do protocolo do mesmo junto a Comissão de Licitações e Pregões do município, 

• situada Rua Cel1 Antônio Joaquim, 2121 - Centro - Limoeiro do Norte - Ceara, no horário 
das 8h30mln às 13h00min em dias uteis no município, para casos previstos nos caput e 
incisos do artigci 109, da Lei n°8.666/93, e suas alterações. 

13. JULGAMENTO 
13.1. Os docuçnentos de Habilitação e as Propostas estarão em julgamento a partir do 
momento da abertura de seus envelopes em sessão pública, não sendo admitidas, desde 
então, quaIsqur inlbrmações adicionais das Licitantes, ou modificações das condições 
ofertadas, ressalvadas apenas aqueles esclarecimentos e ou informações solicitadas 
expressamente pela Comissão de Licitações e Pregões. 
13.2. Serão donslderadas Inabilitadas na fase de julgamento do envelope "A" e 
desclassificadas' na fase de julgamento dos envelopes "8", os documentos e as propostas 
que: 
a) Não atendam às condições do Edital; 
b) Estejam inc9mpletas, Incorretas e/ou não tenham informações suficientes que permitam 
a perfeita identçficação e qualificação dos serviços; 
c) Apresentemprazo de execução do Objeto superior ao estabelecido neste Edital. 
d) Estejam for i  da validade, com defeito ou rasura que invalidem o documento. 
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13.3. FASES D JULGAMENTO 
13.3.1 O juigamënto da presente Concorrência dar-se-á nas seguintes fases: 

13.3.2 JULGAMNTO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 
13.3.2.1 Serão consideradas inabilitadas as Licitantes que deixarem d 
qualquer dos doumentos solicitados, ou os apresente de forma diversa da 
ainda, que apresentem documentos julgados Insuficientes para o atendi 
condições deste Êdítai. 

13.3.3 JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS 
13.3.3.1 O juig mento das propostas será pelo critério de MENOR PREÇO GLOBAL, sendo 
desclassificadas $5 propostas; 

1) que no atendam o disposto neste edital; 
II) cujos o preço global da proposta ultrapasse ao valor total da licitação, conforme 
estabelecido no ôrçamento anexo 1 do presente Edital; 
III) que não aptesentarem preço para quaisquer um dos itens que compõem o orçamento 
- Anexo 1 deste 
IV) que diminuam as quantidades de qualquer dos itens que compõem o orçamento - 
Anexo 1 deste. 
V) apresente vajor maior que o estabelecido no orçamento - Anexo 1 deste, após possíveis 
correções de errbs de multiplicação, adição, somas, etc.; 
VI) propostas com preços manifestamente inexeqüivels, assim considerados aqueles que 
não venham a ter demonstrada sua viabilidade através de documentação que comprove que 
os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de 
produtividade 40 compatíveis com a execução do objeto do contrato, condições estas 
necessariamenté especificadas no ato convocatório da licitação. Consideram-se 
manifestamente Inexeqüíveis, as propostas cujos valores sejam inferiores a 70% (setenta 
por cento) do menor dos seguintes valores; 
a) média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinqüenta por cento) do 
valor orçado pela administração, ou, 
b) valor orçado 'pela administração. 

13.4. Em caso tie empate entre 02(duas) ou mais propostas o critério de desempate será o 
de sorteio, em ato público, para o qual todos as Licitantes serão convidados. 
13.5. Será considerado vencedor da Licitação o Proponente que, depois de habilitado, 
apresentar a proposta mais vantajosa para a Administração, dentro das condições previstas 
nesta fase de julgamento. 

14. REAJUSTAMENTO 
14.1. O saldo do valor proposto e contratado somente poderá ser reajustado, mediante 
requerimento ppr escrito da Contratada, aceito pela contratante, depois de decorrido 
1(um) ano da data limite para a apresentação da proposta desta Licitação, conforme a 
variação do IGP-M ou índice substituto que o suceda oficialmente. 
14.1.1. Entretahto o reajustamento fica subordinado ao atendimento de todas as condições 
editaildas, à Legislação Federal e ou/ municipal em vigor e a concordância da contratante. 
14.2. A anualidade para fins de reajustamento é contada da data limite para a 
apresentação c19 proposta desta Licitação. 
14.3. O reajutamento será calculado com base na variação do índice abrangendo o 
período comprebndido entre a data da proposta e o mês correspondente ao Implemento da 
anualidade, apilado sobre o saldo contratuai remanescente. 
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14.4. O requerirento do reajustamento, dirigido por escrito ao gestor da SEINFRA, 
ser efetuado no Arazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados da data de Implemento da 
anualidade, e será entregue à Contratante, na Rua Cei. Antonio Joaquim, 2121 - Centro - 
Limoeiro do Norte' - Ceara, que providenciará os encaminhamentos administrativos. 
14.4.1. O requerimento deverá ser apresentado em duas vias, a fim de que seja devolvida 
a segunda via, cqm o "recebido" da Contratante. 
14.5. Fica estipulado que a não apresentação do requerimento de reajustamento no prazo 
Indicado no Item  anterior, caracterizará renúncia, por parte da Contratada, ao direito de 
reajuste, relativamente ao respectivo período aquisitivo. 
14.6. Sobre o pagamento do reajustamento serão efetuados os recolhimentos e retenções 
dos impostos devidos (ISSQN, IR, INSS, etc., conforme o caso), previstos na legislação 
vigente, conforme Item FATURAMENTO. 

15. FORMA DE ÉXECUÇÂO DOS SERVIÇOS, MEDIÇÃO E FATURAMENTO 
15.1. DA ORDÇM DE SERVIÇOS E EXECUÇÃO 
15.1.1. O Contratante emitira as ordens de serviços a serem executados de acordo com 
sua programação, e cronoarama de execucao  de forma a facilitar o desenvolvimento da 
obra. 
15.1.2. NenhurrÇ serviço será iniciado sem a emissão da Ordem de Serviços. 

15.2 - MEDIÇã E FATURAMENTO 
15.2.1- MEDIÇO 
15.2.1.1. De aordo com o cronograma Físico-Financeiro, após apresentação da medição, 
conforme a programação de execução fixada, a Contratante realizará a conferência da 
execução dos sçrviços, e procederá com o aceite ou não da medição, e, somente após a 
aprovação da contratante, proceder-se-á o pagamento dos quantitativos de serviços 
efetivamente excutados no período 
15.2.1.2. O fechamento da medição deverá ser efetivado entre o Responsável Técnico e a 
Contratante, antes dos períodos fixados no Calendário de Pagamento fornecido com 
cronograma fisic!o-financeiro. 
15.2.1.3. Mesmo que a Contratada tenha ultrapassado sua meta, o pagamento garantido 
pelo Município, para o período, será aquele Indicado nos Cronogramas Físico e Financeiro, 
de forma a atender a programação orçamentária do Município 
15.2.1.4. A Piapilha de Medição deverá ser apresentada ao Município, de forma impressa 
devidarnente asinada pelo engenheiro responsável e pelo representante da contratada com 
os quantitativos medidos no período. 
15.2.1.5. Somente depois do -DE ACORDO" da Contratante é que a Contratada poderá 
emitir a Nota Fiscal ou Fatura de Prestação de Serviços, obedecendo aos períodos 
constantes no Calendário de Pagamento, de acordo com o estabelecido neste edital e no 
cronograma físlco-flnancei,v. 
15.2.1.6. Em fynção de a Contratada fornecer o material necessária à execução do Objeto, 
a Contratante pbderá realizar a conferência desse material, entregue e aceito no canteiro de 
obras, somente liberando o pagamento após constatação de que são de excelente 
qualidade. 

15.2.2- FATU9AMENT0 
15.2.2.1. Após a Contratante atestar a medição, e o valor a ser cobrado, a Contratada 
ingressará, obrigatoriamente, com a Nota Fiscal ou Fatura e demais documentação 
requerida neste Editai, no Protocolo SEGEF - Secretarias de Finanças do Município 
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contratante, situpdo na Rua Cel. Antônio Joaquim, 2121 - Centro - Limoeiro do 
Coara. 
15.2.2.2. Nas rs{otas Fiscais ou Fatura, deverão constar, obrigatoriamente, o número da 
Ilcltação/contratq, o objeto contratado, o período de execução dos serviços medidos, a 
discriminação do§ valores da mão-de-obra e dos materiais empregados, conforme consta no 
subitem MEDIÇXO, os valores das retenções na fonte para o ISSQN, para a Previdência 
Social e o número do Cadastro Específico do INSS (CEI), relativo a essa Obra. 
15.2.2.3. Em todos os processos de pagamento, a Contratada deverá, obrigatoriamente, 
anexar: 

a) Nota Fiscal pu Fatura de Serviços original, datilografada. 	emitida Por pistem4  
informatizado, e mais três (03) cópias, estas podendo ser eletrostáticas (xerox); 
b) O original impresso, devidamente assinado e carimbado pelo Responsável Técnico e pela 

o Contratante, maIs três (03) cópias, das Folhas t tledlcão,  

0 15.2.2.3.1.. Tods os processos de pagamentos, para efeitos de fiscalização, deverão ser 
acompanhados de cópia autenticada da Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço e Informaç5es à Previdência (GFIP), onde conste os nomes do(s) 
empregado(s) contratado(s) para execução do Objeto deste Edital, conforme a Legislação 
Previdenciárla, bem como, comprovação do pagamento da GPS relativa ao período do 
serviço executado. 
15.2.2.4. O pagamento das faturas que sucederam à primeira deverão vir acompanhadas 
também dos trlljitos, Impostos e encargos exigíveis, na forma da legislação vigente. 
15.2.2.5. Constitui ônus exclusivo da Contratada quaisquer alegações de direito, seja dos 
órgãos fiscalizadores, seja de terceiros, por quaisquer incorreções na Nota Fiscal ou Fatura. 
15.2.2.6. Para a Nota Fiscal ou Fatura que não contiver a discriminação conforme consta no 
Item PROPOStADE PREÇOS, a base de cálculo da retenção, para efeito dos itens a seguir, 
será uma daquelas estabelecidas pela Legislação especifica do Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Naturea, e na Legislação Previdenclárla. 
15.2.2.7. A Cortratada ficará sujeita à retenção, a ser feita pelo Municiplo: 
a) de 5% (cinco por cento), para o Erário Municipal, relativos ao Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Naturea, sobre os valores da fatura, deduzidos dos valores de materiais; 
a.1) quando da emissão da Nota Fiscal ou Fatura, a Contratada e/ou a Contratante, caso a 
contratada não !o faça, deverá destacar o valor desta retenção, com o título "ISSQN NA 
FONTE. 
b) Valor devidoa Seguridade Social, quando for o caso, conforme disposto na Legislação 
Previdencrária «n vigor na data do pagamento. 
b.1) quando da emissão da Nota Fiscal ou Fatura, a Contratada e/ou a Contratante, caso a 
contratada não o faça, deverá destacar o valor desta retenção com o título de "RETENÇÃO 
PARA A PREVIDÊNCIA SOCIAL'. 
c) de 1,5% (unj vírgula cinquenta por cento) para o Erário Municipal, relativos ao Imposto 
de Renda Retids  na Fonte. 
c.1) quando daemlssão da Nota Fiscal ou Fatura, a Contratada e/ou a Contratante, caso a 
contratada não o faça, deverá destacar o valor desta retenção com o titulo de "IMPOSTO DE 
RENDA RETIDO NA FONTE". 
15.2.2.7.1 Observacão Imuoctantet  Os valores retidos e destacados na forma das letras 
anteriores devern ser deduzidos do total bruto a ser pago. 
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15.2.2.8. FATURA DE SERVIÇOS 
15.2.2.8.1. A Nta Fiscal ou Fatura referir-se-á ao somatório das quantidades medidas no 
período, dadas cdrno certas pela Contratante, multiplicadas pelos seus valores unitários. 
15.2.2.8.2. Sorflente serão pagos os serviços efetivamente realizados, ficando as partes 
sujeitas as sanç5ès previstas neste edital por seu descumprirnento. 
15.2.2.3.3. A Contratada fica responsável, perante os órgãos fiscafizadores, a comprovação 
de que o preçc dos materiais e equipamentos empregados, constantes na (s) Nota 
Fiscal(ais) ou Fatura(s) e discriminados quando da contratação, não são superiores aos 
preços de aqulsião ou locação  dos mesmos, conforme a Legislação Previdenclária, devendo 
ser mantidos erh seu poder os respectivos comprovantes, para fins de fiscalização da 
Secretaria da Receita Federal (SRF). 

15.2.2.9. FATURA DO REAJUSTAMENTO 

15.2.2.9.1 O valor da Nota Fiscal ou Fatura de Reajustamento será calculado pela fórmula: 
FR= FP x 1, sendo: 
FR = Nota Flscl ou Fatura do Reajustamento 
FP 	Nota Fiscal tou Fatura do Principal; 
1 = índice de variação do IGP-M ou de seu substituto, quando for o caso, da atividade 
mencionada rio item REAJUSTAMENTO entre a data da proposta e 1 (um) ou mais anos da 
data da assinatura do Contrato. 

16. PAGAMENTO 
16.1. O pagamnto de cada medição ocorrerá até o trigésimo (300)  dia subseqüente ao dia 
em que a Nota Flscal ou Fatura foi protocolizada, no Protocolo do Município, situado na 
Rua Cel. Antônio Joaquim, 2121 - Centro - Limoeiro do Norte - Ceara, obedecendo ao 
calendário de pagamento estabelecido, observado o disposto na alínea "a", do inciso XIV, do 
artigo 40, da Lei n° 8.666/93, e suas alterações. 
16.2. O Munkípio manterá vínculo apenas com a Contratada, não permitindo, sob 
qualquer hipótese, a cedência de crédito relativo ao Objeto contratado, parcial ou 
totalmente, a odtra pessoa Jurídica ou física. 
16.3. O primeiro pagamento estará condicionado a apresentação de cópia do documento 
de matrícula dalObra no Cadastro Especifico do INSS, conforme a Legislação Prevldenclária, 
e condicionado ao cumprimento do Item TERMOS DE GARANTIA. 
16.4. Havend?  atraso no pagamento, por culpa exclusiva do Município, o valor devido 
será atualizado pela Taxa Referencial (TR), ou índice oficial que venha a substitui-la, a ser 
calculado "pra rata die', desde o dia do vencimento do pagamento, conforme o Calendário 
de Pagamento, ?ité o dia do seu efetivo pagamento, de acordo com a seguinte fórmula: 

EM 	[(1 + X/kOO'/°x VP], Onde: 
EM = encargos moratórlos; 
1 	índice escolhido pelo Município; 
N = número de'dlas entre a data prevista para o pagamento e a efetivação deste, e 
VP = valor da Øarcela (Nota Fiscal ou Fatura) a ser paga. 

16.4.1. A atuização prevista neste item deverá ser solicitada, via protocolo, situado na 
Rua Cel. Antôhla Joaquim, 2121 - Centro - Limoeiro do Norte - Ceara, em até trinta 
(30) dias da data efetiva do pagamento, sob pena de preclusão. 

Limoeiro do Norte —Ceuta— CEP 62.930-000 
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16.5. REJEIÇÃO DO PROCESSO ADMINISTRATIVO DE PAGAMENTO 
16.5.1. O proceso administrativo de pagamento poderá ser rejeitado caso venham a ser 
descumpridas as normas estabelecidas nos Itens MEDIÇÃO e FATURAMENTO, e/ou 
houver incorreção na formulação da Nota Fiscal ou Fatura, ou ainda, por desatendimento 
deste edital, do êontrato ou da legislação vigente a época, desde que correlata ao objeto 
licitado. 
16.5.2. Na ocorr 

L. 
 ncla de um dos fatos acima, a respectiva documentação será devolvida à 

Contratada e & processo arquivado. Neste caso o tempo decorrido na tramitação será 
desconsiderado, devendo haver novo protocolo da documentação com as Incorreções 
sanadas, dentro do Cronograma de Pagamento estabelecido para o exercício, não recaindo, 
deste fato, quaisquer ônus para o Município. 

. 	16.6. PAGAMEfrrO DA ÚLTIMA NOTA FISCAL OU FATURA 
16.6.1. O pagajuento da última Nota Fiscal ou Fatura somente será efetuado após o 

. 	 recebimento e ajrovação dos cadastros do Objeto executado e a emissão do Termo de 
Recebimento proWsório. 
16.6.2. Se por dcasião da emissão do Termo de Recebimento Provisório for constatado pela 
Contratante a necessidade de reparo e/ou correção de aigum(ns) defeito(s) na execução 
do Objeto, os mesmos serão arrolados no Termo de Recebimento Provisório. 
16.6.2.1. Esses1  Itens a reparar serão pagos, após terem sido corrigidos e aceitos pela 
Contratante. 

17. RECEBIMEIWO DO OBJETO 
O recebimento Ido objeto contratado por esta Licitação será efetuado em duas etapas 
distintas. 

17.1. RECEBIIJEENTO PROVISÓRIO 
17.1.1. O Recebimento Provisório será realizado em até 15 (quinze) dias após a 
comunicação eci-ita da conclusão cio Objeto, pela Contratada, mediante termo 
circunstanciado 1que deve ser assinado pela Contratante e pelo Responsável Técnico pela 
obra. 
17.1.2. A assinatura das partes no Recebimento Provisório ri$o exime a Contratada de 
concluir os serviços quantificados e não executados, arrolados pela Contratante, conforme 
Subitem PAGAMENTO DA ÚLTIMA FATURA. 

17.2. RECEBIMENTO DEFINITIVO 
17.2.1.0 Recebimento Definitivo será realizado em até 90 (noventa) dias, por Comissão 
designada espeialmente para esta finalidade, mediante termo circunstanciado que deve ser 
assinado por esta Comissão e pela Contratada, após vistoria que comprove a adequação 
do Objeto aos termos contratuais. 
17.2.2. A Comissão designada pelo Município fixará o prazo para a conclusão do laudo de 
vistoria e, se for o caso, assinatura do Termo Definitivo. As garantias ofertadas para 
assinatura do Contrato somente serão liberadas após o Recebimento Definitivo. 
17.2.3. A Comi 

1 
	poderá exigir da Contratada reparar, corrigir, remover, reconstruir ou 

substituir, às suas expensas, no total ou em parte, o Objeto do Contrato em que se 
verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução, ou de materiais 
empregados. A!  Comissão definirá, de comum acordo com a Contratada, o prazo para a 
solução de proiemas encontrados na vistoria. 
17.2.4. O TerMo de Recebimento Definitivo não exime a Contratada no que diz respeita à 
sua responsabilidade técnica pela execução do Objeto. 
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17.2.5. Todas as ocorrências que tenham frustrada a boa execução do Objeto con 
1 deverão ser arrol1dos no Termo de Recebimento Definitivo. 

17.2.6. Também constitui obrigação da Contratada comprovar a baixa de matricula no 
Cadastro Especíri?a  no INSS (CEI), conforme legislação vigente. 
17.2.7. Após o rêcebimento definitivo a empresa garantirá o Objeto executado pelo prazo 
estabelecido na lpgislação vigente, estando esta desobrigada por fatos ocorridos posterior 
ao recebimento dfinitivo e alheios a responsabiitdade da execução. 

18. ATESTADO 
18.1 Qualquer 4testado relativo aos serviços executados pela Contratada no Objeto, 
somente será e4itido pelo Município, após o Recebimento Definitivo do mesmo, e de 
acorda com os itns e quantidades efetivamente realizados. 

19. DANOS i 
19.1 Serão de rerponsabilidade da Contratada os eventuais danos causados a terceiros por,  
razões decorrentes da execução do Objeto contratado. Inclui-se também nessa 
responsabilidade da Contratada o mau uso dos equipamentos e os danos às Instalações 
públicas. 

20. SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO 
20.1. É obrigação da Contratada o cumprimento das exigências legais de segurança do 
trabalho. Os cutos com a Segurança e Medicina tio Trabalho deverão estar incluído no 
preço proposto. 
20.2. É obrigação da Contratada, além do cumprimento da legislação especifica, fornecer, 
Incentivar e obrigar o uso dos Equipamentos de Proteção Individual (PUS) para todos os 
empregados da Fmpresa quando em serviço. 

21. IDENTIFICAÇÃO FUNCIONAL 
21.1 Todos os funcionários da Contratada deverão obrigatoriamente portar identificador 
(crachá, farda, logotipo, etc), que Identifique ser o profissional pertencente ao seu quadro, 
durante a execuão dos trabalhos do Objeto contratado. 

22. RESPONSÁVEL TÉCNICO 
22.1 O(s) Engenheiro(s) Responsável (eis) Técnico(s) e o Co-responsável, quando for o 
caso, comprovdo(s) por Atestado de Responsabilidade Técnica (ART) (apresentação da 
mesma, ao Município, 3(três) dias, no máximo, após a ordem de inicio), prstará(ão) à 
Contratante, Jintamente com o Mestre, todos os esclarecimentos e Informações sobre o 
andamento do Objeto, a sua programação, as peculiaridades de cada fase e tudo o mais 
que eia reputar Fomo necessário ou útil ao trabalho contratado. 

23. DIÁRIO DE OBRA 
23.1 Deverá 5k mantido, num tocai de fácil acesso, um Diário de Obra, cujo modero será 
aprovado peia tontratante. O mesmo será preenchido em três (3) vias, sendo uma para 
Contratante, Orna para a Contratada e uma para a obra, e assinado, desde o Início dos 
serviços, pela Contratante e peia Contratada, através de seu responsável técnico e ou co-
responsável, lnçlicado pela respectiva ART. 
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24. CADASTRO DA OBRA 
24.1. Na conclusão do Objeto será obrigação da Contratada a entrega do cadastro dos 
serviços executados na Obra à Contratante, em papel, conforme padrão usual do 
Município, ou a peu critério quando não existente no municipio. 
24.2. O Município fornecerá à Contratada, na Ordem de Início, o Manual do padrão 
usual para o cad stro do Objeto, caso o tenha. 

25. TERMO(S) I?E GARANTIA 
25.1. A Contrafada deverá apresentar ao Município, no ato da assinatura do Contrato, 
os Termos de 3arantia já indicados neste edital, ficando a assinatura do contrato 
condicionada a ehtrega e aceitação dos mesmos 

	

. 	1 26. LICENÇAS£ 
26.1. - As autorizçôes especiais para intervenções em vias públicas e ou no meio ambiente, 

• uso de explosivos, etc., deverão ser providenciadas, pela Contratada, Junto ao 
Departamento dp Meio Ambiente, órgão da SEMAE, do Exército Brasileiro, quando for o 
caso, e/ou qualquer órgão gestor ou fiscalizador da atividade especial. 

27. DISPOSIÇÕES GERAIS 
27.1- As normds que disciplinam esta licitação serão sempre interpretadas em favor da 
ampliação da disputa entre os interessados, atendidos o Interesse público, sem 
comprometimento da segurança e do regular funcionamento da administração. 
16.2- Os casos omissos poderão ser resolvidos pelo presidente da CPL durante a sessão e 
pelo Ordenador 1e Despesa, em outro caso, mediante aplicação do caput do art. 54 da Lei 
n.° 8.666/93. 
16.3- O não tendimento de exigências formais, assim consideradas pela CPL, não 
essenciais, nãoJmportará no afastamento do licitante, desde que sejam possíveis a aferição 
da sua qualidade e a exata compreensão da sua proposta durante a realização da sessão 
pública deste certame. 

	

. 	16.4- A adjudicação e a homologação do resultado desta licitação não implicará direito à 
contratação, v6 as razões de possibilidade e de interesse publico. 

SI 
	16.5- Nenhuma indenização será devida às licitantes pela elaboração ou pela apresentação 

de documentação referente ao presente edital. 
16.6- A Homologação do presente procedimento será de competência do(s) ordenador(es) 
de despesas da respectiva unidade administrativa da Prefeitura Municipal de Limoeiro do 
Norte - Ceara. 
16.7- Na contagem dos prazos estabelecidos neste edital, exclui-se o dia de início de 
contagem e Inclui-se o dia do vencimento, observando-se que só se iniciam e vencem 
prazos em dia de expediente normal no Município, exceto quando for expressamente 
estabelecido em contrário. 
16.8- Quaisqur informações poderá ser obtida junto a Comissão de Licitação da Prefeitura 
Municipal de Urboeiro do Norte - Ceara, situada à Rua Cel. Antônio Joaquim, 2121, Centro, 
Limoeiro do Norte-CU 
16.9- Cópias do edital e anexos serão adquiridos gratuitamente, mediante solicitação e 
apresentação de instrumento gravável (CR-ROM virgem ou PENDRIVE), peio licitante, nos 
horários de 08:O às 12:00 horas, na Sede da Comissão de Licitação Prefeitura Municipal de 
Limoeiro do Norte - Ceara, situada à Rua Cel. Antônio Joaquim, 2121, Centro, Limoeiro do 
Norte-CE, ou a nda através de downioad do site do TCE - Tribunal de Contas do Estado do 
Ceara - Porta de Licitações dos Municípios (www.tce.ce.00v.br), ficando os autos do 
presente proceso à disposição para vistas e conferência dos interessados. 
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16.10- O presente procedimento ilcitatórlo somente será concluído com a aprovação e 
assinatura do contrato firmado entre o vencedor do certame e o ordenador de despesas da 
secretaria contratante da Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte - Ceara. 
16.11- O Pr»jetq Básico/Termo de Referência, que está disponível para downioad do si te do 
TCE - Tribunal ide Contas do Estado do Ceara - Portal de Licitações dos Municípios 

(www,tce.ce.00v»r),  também poderá ser examinado por qualquer Interessado na sede da 
Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de UrnQeiro do Norte - Ceara. 
16.12- Todas astnormas inerentes às contratações do objeto deste Certame, discriminadas 
no Anexo - ermo de Referência deste Instrumento Convocatórlo deverão ser 
minuciosamente bbservadas pelos licitantes quando da elaboração de suas propostas. 

28. ANEXOS 1 
Anexo 1 - Projeto Básico/Termo de Referência (Projeto de Engenharia). 
Anexo XI - Mod4io de Carta Credencial; 
Anexo XXI - Modelo de Declaração de Conhecimento, Aceite e Concordância dos termos do 
edital; 
Anexo XV - Moçielo de Declaração Negativa de Infração ao Disposto no Inciso XXXIII, do 
Art. 70, da Constituição Federal; 
Anexo V - ModÁio de Declaração Negativa de Inidoneldade e Ausência de Fato Impeditivo 
para Licitar com $0 Poder Público; 
Anexo VI - Modelo de Carta Proposta de Preços. 
Anexo VII - Mdeio e Contrato 

Limoeiro do Norte - C, 22 de abril de 2019. 

Secretaria Municip;Educação Básica 
- Gestor / Ordena r de Despesas - 

o 
FRAJ1QISCO%ALTER NOGUEIRA LIMA 
-Presidente da Comissão de Licitação- 
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CREA-CE 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 
ATESTADO 

Resolução N° 1025 de 30 de Outubro de 2009 
Resolução N° 218 de 29 de Junho de 1973 

N° 143622/201.7 
Emissão: 10/10/2017 
Validade: Indefinida 

Chave: D3w6c 
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CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquives o registro de Acervo referente a(s) Mota 	) d~ 
Técnica(s) - ÃRTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo sido comprovada a execução e conclusão da(s) obra( ;ou 501V 
conforme OP'crlção(Ões) abaixo. 

11  
• 'ilidade(s) 

indicado(s) 

 

	Interessado(a) 	  

Profissional: VALDISIO PINHEIRO 
Registro: 060281028-0 

CPF: 267.401.683-34 

Tipo de Registro: DEFINITIVO (PROFISSIONAL DIPLOMADO NO PAÍS) 
Data de registro: 03/04/1989 

	T&io(s) 	  

GRADUAÇÃO 

ENGENHEIRO CIVIL 

AülbuIao: ARTIGO 07 DA RESOLUCÃO 21 8/73-CONFEA 
Data de Formação: 05/02/1988 

Descrição 	  

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO 

	Informações / Notas 	  

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade técnico-profissional da pessoa 
jurídico somente se o responsável técnico Indicado estiver ou venha a ser Integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue 
no momento da habilitação ou da entrega das propostas. 

- Certificamos que ao encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprImento à Lei n2  8-666693, expedido pela pessoa 
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das Informações nele constantes. E de responsabilidade 
deste Conselho a verificação da atividade profissional em conformidade com a Lei ri2  5.194166 e Resoluções do Conselho Federal do 
Engenharia e Agronomia - CONFEA. 
• 	Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos. 

ART(s) 	  
060281025000157 

Certidão ri2  143622J2017 

10/10/2017,10:01 

Chave de Impressão: DGw6c 

A ationioriade doeis Cerlidão pode ecr verifida aro: ltipi(ea-ce.stac.oan.brfpubtIcoí, com a chave: O8w6c 
Impresso ent 1WI0/2017ãs 10:01:44 por adapt. lie: 187.11415172 
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ATESTADO DE ACERVO 

OBRA: SERVIÇO DE IMPLANTAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA COM 12 (DOZE) 
SALAS DE AULA NA RUA JOSÉ FRANCISCO, ESQ. CI  RUA FRANCISCA CECILIA DE 
SOUSA, BAIRRO PLANALTO HORIZONTE. NO MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE. 

N°DO CONTRATO: 	2014.08.04.1 
EMPRESA CONTRATADA: VAP CONSTRUÇÕES LTDA 
CNPJ: 	 00.565.011/0001-19 
ENGENHEIRO: VALDISIO PINHEIRO -  CREA-CE N°91860 
PRAZO :180 DIAS 

Certifico que a empresa VAP CONSTRUÇÕES LTDA 
concluiu, de acordo com as cláusulas contratuais, os serviços especificados conforme 
o contrato N° 2014.08.04.1 e a Planilha Orçamentária em anexo, firmado entre a 
Secretaria de Educação e a referida empresa. 
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\ 
SERVIÇO DE IMPLANTAÇAO E CONSTRUÇAO DE UMA ESCOLA COM 12 (DOZE) SALAS DE 

AULA NA RUA .iosË FRANCISCO, ESQ. C1 RUA FRANCISCA CECILIA DE SOUSA. BAIRRO  

PLANALTO HORIZONTE, NO MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE. 
EMPRESA: VAP CONSTRUÇÕES LTDÃ 

ITEM 	 ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS UNIU QUANT. 
TEM 01: IMPLANTAÇÃO 

1.0 MOVIMENTO DE TERRA 
1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M M' S2,R3 

2.0 INFRA-ESTRUTURA 
2.1 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSAM M' 52.83 
2.2 ALVENARIA 01 EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, C/ ARGAMASSA MISTA C/CAL I4IDRATADA (1:2:8) M 1321 
2.3 ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÃO C/ARMAÇÃO EM FERRO M' 3,30 

.3.0 ESTRUTURA 
3.1 FORMA DE TÁBUAS DE 1' DE 3A_ II/SUPERESTRUTURA . UTIL 2 x M3  93,60 
3.2 ARMADURA CÁ-SOA MÉDIA D. 6 3 A 10,Otnm KG 397.20 
5.3 CONCRETO P/VIBR., FCK 20 MPB COM AGREGADO ADQUIRIDO M. 4,68 
3.4 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO C/ELEVAÇÂO M' - 	4.68 

4.0 PAREDES EPAINÉIS 
4.1 ALVENARIA TIÍOLD Ç.FRAMÍCO C/ARG.  MISTA  C/CAL HIDRAT. 1,2:8 ESP..lOcn, 	 • M1  786,39 
4.2 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO M 0.00 
4.3 C}IAPIM PRÉ-MDI.DADO DE CONCRETO M' 29,48 

ELÉTRICA 
5.1 I

s_oINSTALAÇÃO 
PONTO ELETRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 0,00 

5.2 INTERRUPTOR UMA TECLA PARALELO lOA 250V UN 0,00 
5.3 SOOUETE PARA LAMPADA FLUORESCENTE COMPACTA UN 0,00 

6.0 ESQUADRIAS 

6.1 PORTA DE FERRO COMPACTA EM CHAPA, INCLUS. BATENTES E FERRAGENS PASSAGEM ESTACIONAMENTO) - 0,80<2,10 M M' 1.08 

6.2 
PORTÃO DE METALON E BARRA CHATA DE FERRO C/FECNADURA E DOBRADIÇA, INCLUS. PINTURA ESMALTE SINTÉTICO 
(PORTÃO ESTACIONAMENTO-3.00X? Rn m. 

M' 6,90 

6.3 GRADIL EM METALON -MURETAS DA FACHADA. (SEM PINTURA) M' 128.74 

6.4 PORTÃO DE METALON E BARRA CHATA DE FERRO C/FECIIADURA E 005RADIÇA, INCLUS. PINTURA ESMALTE SINTÉTICO 
(PORTÃO ESTACIONAMENTO - 4,00 X 2 00 M; 

M' 8,00 

6.5 GRADIL EM METALON - SEPARAÇÃO ESCOLA DO GINÁSIO - (SEM PINTURA) M' 53,28 

7.0 REVESTIMENTOS 
7.1 CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SIPEN. TRAÇO 1:3 ESP.-Smm M' 1.564,76 
77 REBOCO Cf ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS/PENEIRAR. TRAÇO 1:7 M' 1.564,76 

LO PISOS 
8.1 LAS1HO 01 PO DE PEDRA 95.98 
8.2 PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOUNIIO (19,9xlOx4)cm CINZA M' 9Ç9•79 
8.3 CALÇADA  DE PROTEÇÃO EM CIMENTADO C/ BASE DE CONCRETO LO 6Cm ml 0,00 

8.4 BANQIJEEN MEIO FIO DE CONCRETO P1  VIAS URBANAS (1,C(3xQ,35x0,jSm)( calçada do bloco F -aCesso ao gInásIo) M 42.68 

9.0 PINTURA 
9.1 TEXTURA ACRILICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS - COR PALHA M' 51,67 
9.2 APLICAÇÃO DE UQUIBRILHO SOBRE PInTURAS, DUAS DEMÃOS M' 62,67 

9.3 
ESMALTE DUAS DEMÂOS EM ESQUADRIAS DE FERRO - NOVAS (PF7. RRADII E GRADES DE PROTEÇÃO) + GRADIL DE 
SEPARAÇÃO ESCOLA DO GINÁSIO 

ml 199.96  

9.4 HIORACOREM MURO EXTERNOO2DEMÃOS M' 1.667,53 
9.5 PINTURA P/PISO À BASE LATEX ACRÍLICO. TIPO 'NOVACDr (CHAPINS) M' 29,48 

10.0 DIVERSOS 
10.1 ELABORAÇÃO DE PROJETO DE CÁLCULO ESTRUTURAL UN 1,00 
10.2 ELABORAÇÃO DE PROJETO DE TESTE DE ABSORÇÃO UN 1.00 
10.3 ELABORAÇÃO DE PROJETO DE SONDAGEM UN 1100 

TEM 02: CONSTRUÇÃO DA ESCOLA 
01 SERVIÇOS PRELIMINARES 
1,5 Barrado para aSErItórlo de obra porte poqueno 052 59.00 
1.2 Instalaç8es provIsórIas de água 	 _-2CP' um 1.00 
1.3 Instalações provisórias de energia unn 1,00 

.4.rqulivo: Pia. CREAjdsx 
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SERVIÇO DE IMPLANTAÇAO E CONSTRUÇAO DE UMA ESCOLA COM 12 (DOZE) SALAS DE 
AULA NA RUA JOSÉ FRANCISCO, ESQ. C/ RUA FRANCISCA CECILIA DE SOUSA, BAIRRO 
PLANALTO HORIZONTE, NO MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE. 
EMPRESA; VAP CONSTRUÇÕES LTDA 

ITEM 	 ESPCIFICAÇAO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. 

1.4 Instalações provisórias de esgoto um 1,00 

LI Locaçaoda Obra' execuçáodegabarito au2 3.121.38 

1.6 Placa de obra em chapa 'meada, lnçxx.tasta'( 7,00 x 100) ns m2 6,00 

02 SERVIÇO EM 'rUIRA 
2.1 Etcavaç3o manual, para baidraniese sapatas, em material deli categoria, profundidade até 1.13am ml 457,21 

2.2 Reatem manual de vaias, com aplloamento m3 211,91 

2.3 Aterro Interno com aplloamento (c/aquisição) m3 282,24 

03 FUNDAÇÕES E SONDAGENS 
3.1 Embasamento c/ tijolo comum ns3 98.34 

3.2 Estaca a trado 	 . na 2.075,50 
3.3 Estavaçto manual. (sapatas e blocos) m3 145.90 
3.4 Reaterro manual de vaias, com compactaçio(sepaIlas e blocos) ml 9$,28 
33 Escavaço manual tubuiôes a céu aberto -(obras civis) m3 32.51 
3.6 Contacto simples para lastro m3 22,08 
3.7 Concreto armado fck a 20mpa. ualnado, bombeado, lançado e  adensado, pan uso perai. Inclusive formas m3 174.14 
3.3 Concreto armado tck • Zampa, usinodo, bombeado, lançado e adensado, para tubulso m3 17,69 
3.9 Fundaçio em pedra raciiao n'li 0,00 

L 
4.1 P
34ESTRUTURA 

Concreto armado fck • 20mpa, reinado, bombeado, lançado e adensado sara uso coral, Inclusive formal mi I55.48 
4.2 Forro laje pré moldada, inclusive capeamento(ee3cm) ri ferir. Dialribulda rol 1,200,48 

OS INSTAI.AÇOES aTnicAs,rrELErôNic.As/tÕt3lcA 

5.1 Arandela a prova de intempéries, c'  8rada met,s!Ip. qOgr<100w, completa, inclusive lImpada conforme projeto uns 0.00 

5.2 Bandeja para rack de telecomunicações tu um 5.00 
5.3 Base p(  globo ou drops(llampada) boca 10.  cm cia um 5,00 
5.4 Bloco BER.10(Bioco de engate rápldnj um 6.00 
5.5 Cabaçote de liga de aluminio diam,3' um 1.00 
5.6 Cabo de cobre nu no. 10 Omm2 (11,11mAg) m 475,00 
5.7 Cabo de cobre nu no. ISmnal ali 38.00 
52 Cabe fiexivei Isolado ikvlomm' 	 , m 1.350.0% 

56.56 5.9 Cabo flemlvel isolado 1Kv lGmm1  IR 
5.10 Cabo flexivel isolado 1Kv 2,5mm2  m '100,03 
5.11 Cabo flexivel isol.d. 1Kv 35mma m 92,00 
5.12 Cabo flexIvel Isolado IX, 4nam2  In 2.700,00 
5.13 Cabo flexivel isolado 1Kv Gmm' m 700,00 
5.14 Cabo flexível Isolado 2l<vSSmmt  na 280,00 
5.15 Cabo flexivel isolado ISa,, 2,Smmt m 5.200,00 
5.16 Cabo flexivel isolado 750e amm' 	 1 	 ' m 
5.37 Cabo flexivel Isolado 750v 6mm' 	 ' na 37,00 
5.18 Cahn isniarin PP 3X4.Onsm1  m 106,00 
5.19 Cabo lógico STP 	aparas categoria Se m 44.00 
5.20 Cabo telefônico CCE - 50-4pares m 305,00 
5.21 Cabo telefônico Cl- 50- loparea(uso interno) m 17,00 
5.22 Cabo UTP '4, cai Se. 24awg m 1.150,00 
5.23 Caixa de passagem metálica 15st15*12cm un 11,00 

Caixa de distribuição telefônica 40x40as12cm un 1,00 

W.24 .25 Calva de dlstribuiçao telefónica 6Cx6Oxl2cm un 1,00 
5.26 Caixa met. Hexagonal p/erandela(aextavade 3'at3'1 un 8.00 
5.27 Caixa metálica octogonal fundo móvel, dupla 4' un 302,00 
5.28 Caraa metalica quadrada 4'x4"x2' Lan 16 00 
5.29 Caixa metálica ret, 4'x2'xl" un 896 00 
5.30 Caixa de passagem 20.20x25 fundo brim s/ tampa un 11,00 
5.31 Caixa de passagem lSxtOaSO fundo de concreto(pJtampa4) un 15,00 
5.32 Cala de passagem SOxSOasSO fundo brita a/tampo un 29.00 
5.33 Certificado digital ,/' un 125.00 
5.34 CondulaIvPVCibS/4s/campa 	 / un 4,00 
5.35 Condulete PC t 3/4' s/ campa un 0.00 

X 
3t4" %/tampe un 

! 
fibra 	

p 
	cabo UTP un 4,00 
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FLS 
Planilha: CREA 

CPI 

ra 	 PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 
SERVIÇO DE IMPLANTAÇAO E CONSTRUÇAO DE UMA ESCOLA C4M 12 (DOZE) SALAS DE 

AULA NA RUA josÉ FRANCISCO, ESQ. C/ RUA FRANCISCA CECILIA DE SOUSA, BAIRRO 

PLANALTO HORIZONTE, NO MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE. 
EMPRESA: VAP CONSTRUÇÕES LTDA 

TEM 	 ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS (mio QUANT. 

5.39 Disjuntor tripolar 40 a Soa un 32,00 

SÃO Disfuntor bipolar 108 ma un 10,00 

5.41 plsjuntor srlooiar de 200a un 1100 

5.42 Dispositivo diferencial residual Ma, Bømca un 8,00 

5.43 Dispositivo Interno óptico lei para rada LaS 1,00 

5,44 Eletroduto de pvc rigido diâm = 32mris (lb  incl.coneicâes m 1.500,00 

5.45 tietroduto defivc rlgtdo, diám a ãornm (2'), incI.conexôes m 920,00 

5.46 Eletroduto de pvc rigido, diám a  BSmm (3"), lnd.coraex6et 50 50.00 
5.47 Eletroduto de pvc rgldo diâm a  25mm (3/4"). incl.conexõas 	 1 m 1.450,00 

5.46 Eletroduto de pvc rígido,  diâm = II0mm10), lociconeaBo, m 110.0) 

5.49 Eiatroduto de ferro galv., dlâm - 3', lnd.conetôes m 7,00 

5.50 Espelho baqueilte 4' x 2' 2 furo, Rl.45 Lan 42,00 

5,51 Fibra Óptica monomodo cercado Lan 220,tX1 

5.52 Fio de cobre nu no. 6mm2( 18.00nsmg) m 370,00 
5.53 Haste Copperweid 5/8' x 3,00m t/ conector un 18,00 
5.54 interruptor para ventilador un 11.00 
5.55 Interruotor paralelo simples (1 seçan) un 7.0Q 
5.56 Interruptor 01 tecia simples o" 41,00 
5.57 Interruptor 02 teclas simples un 24.00 

558 Interruptor 03 tecias simples un 100 
Interruptor simples itonsada unlv conjugados un 2,00 

P
559 
5.60 tine cord. Up' 4, cat 5 e flearvel 2,OOm un 66.00 
5.61 luminária circular com vidro P1  quadra 400..p/base e-40 un 21,00 
5.52 luminária coo), c/ lpétala 0mpl4até 400w) padrão is LIS 8.00 

5.63 Lumln4rla fluorescente de embutir 2.32 ou 2 x 40w. completa, com reator eletrônico e lâmpada conforme projeto um 164,00 

5.64 Organlzador de cabos (guia) um 12.00 
5.65 Patcls cord utp'4 e cat. Se flexível 2m un 97,00 
5.66 Patch pannel padrâo 19' cat. Se. com 24 porte, os 10,00 
5.67 Petrolel c 1' aJ tampa o" 1,03 
5.68 Petrolet e 3/4' s/ tampa 00 6,00 
5.69 Peirolet li II ou lis 1' ,/ tampa um 1,00 
5.70 Poste circular eras FoFo d-100/GOmrn e l.'12n, iifl 8,csu 
5.71 Pastada concreto quad. 10cm lado t/2,5metrosde compr. un 0.00 
5.72 Projetor circular (atêZOOw) base e-27 completo, Inclusive Ilimitada, conforme projeto un 1.00 
5.73 Projetor  retangular cl porta reator (até  400w) base e40 completo, Inclusive làmpada. conforme projeto un 14,00 
5.74 Quadro de distribuição cia 12e- loCa em 4,0) 
5.75 Quadro de distribuição cb 12e - lSOa em 1,00 
5.76 Quadro de distribuição cb lBe - lSOa un 5.00 
5.77 Quadro de dlstrlbulçâo cb Soe- 225. un 1100 
5.78 Itack de telecomunlcaçnea techado em acn'llco 19"12us un 1,00 
5.79 Rack de telecomunlcsçôea fechado elo acrtico 19'40u's un 4,00 
520 flégua com øtoassadas 	 , um 5,00 
5.81 Relé foto elétrica com base 	 ' 	 , lan 4,00 
5.22 Swltdi 24porta, 10/løombpa un 60 
5.83 Tampa cega conduiete MC 1' un 25.00 
5.44 Tampa cega petrolet 1" un 2.00 
5.85 Tampa concreto e' 5cm p/ cx. Pastagem um 10.00 
5.86 Tampa de ferro fundido P1 com base 	 , um 15,00 
.87 Tampa de PVC 4' x2" com furo central 	 , um 3,00 

W3 .88 Tampa de PVC 4" x 2'x2' com furo central 	 ' un 8 0) 
5.119 Tomada da 2 pólos mala terra 	 • um 179,00 
5.90 Tomada de 3 pólos mais terra 	 , un 15,0) 
5.91 Tomada lógica lO -4$ tipo keystone ,itck cat.Se 	 - un 134,00 
5.92 Tomada Universal 	 , um 2,00 
5.93 Ventilador para rack un 10,0) 

06 SUBESTAÇÃO 
6.1 CaIxa de Inspeção de eterramento 250x250t250mm un 1,00 
6.2 Caixa de passagem em alvena, ia SOOaSOoaSOpmm 	 / um 1,00 
6.3 Caixa para medidor trifáslcopadrao coceationárla local un 1,00 
6.4 Chave futível, 15kv. bOa 	 / tan 500 
6.5 ' Crugeta de concreto armado lSoOmm ,/' um 3.00 
6.6 Curva de 90 graus de PVC rigido diam. e 	 /7 um 3,00 

/ 

Arquilvo: Piam CREA.xlsx 
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Pianilha: GREA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

-. 
SERVIÇO DE IMPLANTAQAO E CONSTRUÇAO DE UMA ESCOLA COM 12 (DOZE) SALAS DE 
AULA NA RUA JOSÉ FRANCISCO, ESQ. CI  RUA FRANCISCA CECILIA DE SOUSA, BAIRRO 
PLANALTO HORIZONTE, PIO MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE. 
EMPRESA: VAP CONSTRUÇÕES LTDA 

[TEM 	 ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. 
6.7 Disjuntor termomagn4tico tripolar 2u0a un 0,00 

6.8 Eiõtroduto de PVC rígido dum. 4' un 7,00 

6.9 Elo fusível 61, un 3.00 
'6,10 Isolador polietiieno de ancoragem un 3.00 
6.11 icaltod., tipo roldana de porcalana un 0,00 
6.12 Isolador, pino 15kv rosca 25mmn un 0,00 
0.13 Pára raios diairibuiçlo, válvula bloçu 12k, Skva un 3,00 
6.14 Poste de concreto SC 11/400 un 0.00 
6.15 Suporte p/ transformador em poste duplo t un 1,00 
6.16 Transformador t,ifósico 112,51ov, un 1,00 
6.17 CABO ISOLADO PVC7SOV7OMMZ M 62,00 
6.29 DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR EM CAIXA MOLDADA 175 A 225A 240V FORNECIMENTO E INSTALACAO un 1,00 
6.30 Disjuntor tripolar 40 a Soa un 4.00 
6.31 Disjuntor tripolar 10 a 35a tio 2,01) 
6.35 Hoste Copperweid 5/6" si 3Com c/ conector un 5,00 

07 INSTALAÇÕESH1DRO-SANITÁRIAS 
7.1 Cabide tipo gancho (louça) un 9.00 
7.2 Caixa de aiv. p/  torneira jardim un 7,00 
7.3 Caixa de areia 60,csocm c/ grelha metálica un 12,00 
7.4 Caixa de areia BOtgOsjn c/ tampa de concreto um 8,00 
73 Caliça de gordura 2 60 si 0,90 c/ tampao de ferro fundido un 1,00 
7.6 Caixa de gordura 6001 concreto um 1100 
7.7 Caixa de inspeção GOxGOcm c/ tampo de ferro fundido un 20,00 
7.8 Caixa da passagem GOxGOcm um 11,00 
7.9 Chuveiro elétrico metálico ri braço metálico un 9,00 

7.10 Corpo cii. Sifoneda diam. lOOxlSOxSO 00 7,00 
7.11 Corpo cx. Sifonada citam. lSOitlSS*75 Ufl 3,00 
7.12 Corpo ralo seco cônico diam.10Cx40mm tJfl 4.00 
7.12 Corpo raio sifonado cônico diam.lOox4omm um 7.00 
7.14 Cuba de embutir oval)  um 20,00 
7.15 Cuba dupla lnolsB4xSOxZO/2scmch. 30 um 1,00 
716 Cuba Irear 46x30glScm e'O,Gmm -aço 304 Jcubo No. 1) 	 ' un 5.00 
7.17 Cuba inox 60x50x35 cl,, 20 un 1,00 
7.18 furo tanque Incu, vazao 3.0001,0, Instalado 00 0,00 
7.19 fossa Sõptica 7500*, área útil 	4.10x 1.35 e 2,00 Um 0.00 
7.20 Grelha quadrada cromada diam. lSOmm un 10,00 
7.21 Grelha quadrada  cromada diam. lOOmm un 4.00 
7.22 Grelha redonda branca diam, 100n,m un 4.00 
7.21 Grelha redonda cromada diam. loOmm un 8,00 
7.24 Faidrõmetro diari,, , , vuial = 25mm vazIo a 3m' un 1,00 
7.25 imst. De conj. Motor-bomba centrifuga de 11W 	 ' um 1,00 
7.26 Lavat6110 completo com coluna, inclusive válvula metálica, 03, ilgaçio e flxadorea un 10.00 
7.27 Ligação flexível p/ pia metálica 1/2' (engate cremado) un 4,00 

7.28 
Mictório completo de louça com siflo integrado, Inclusive válvula de descarga de Ia Unha, válvula metálica de esgotamento e 
fixadore, um 8 00 

7.29 Papeleira de louça . embutir un 13,00 
7.30 Porta grelha quadrado cromado diam. lSOrnm til 10,00 
7.31 Porta grelha quadrado pfgrel. Ouadr. ESiam. lOOmm un 6,00 
7.32 Porta grelha quadrado p/grelha red. Branc. lOOmm 	 , lin 2,00 
7.33 Porta grelha quadrado p/grelha red. Crom. bOm iii' 6,00 
7.34 Registro de gaveta bruto diâmetro t" lan 2,00 
7.35 Registro de gaveta bruto diámetro 11/2' un 2,00 
7.36 Registro de gaveta bruto dihmetro 2" un 2.00 
7.37 Registro de gaveta c/  canopia diâmetro 1" 	 • un 8.00 
7.33 Registro de gaveta c/ canopia diâmetro 1114" un 1,00 
7.39 Registro-de gaveta c/  canopia diâmetro 3/4' un 18.00 
7,40 Registro de pressâo dg la. Unha c/ canopla cromada diam,3/4" un 9,00 
7.41 Saboneteira de louça da embutir un 9,00 
7,47 Slfáo p/ lavatório PVC cromado diam. 1'. 1112-  um 13,00 
7.42 Sifão p pia 1112" 	2' metal 	 , un 10,00 
7.44 Sl(ao p/ tanque 1"x 1112" ' PVC 	 4fY' um 1,00 
7.45 Sumidouro d: 1,6Cm prol 5,00m 	 ,42'j' um 0.00 
7.46 Tampa p/ cx. Passag ferro lunti. 60x53 	 ,t//' 	 / um 0,00 

Horizonte. 09/11/2016 
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Planilha: CREA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SERVIÇO DE IMPLANTAÇAO E CONSTRUÇAO DE UMA ESCOLA COM 12 (DOZE) SALAS DE 

AULA NA RUA JOSÉ FRANCISCO, ESQ. C/ RUA FRANCISCA CECEIA DE SOUSA, BAIRRO 

PLANALTO HORIZONTE, NO MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE. 
EMPRESA: VAI' CONSTRUÇÕES LTDA 

ITEM 	 ESPECIFICAÇAO DOS SERVIÇOS UNID OUANT. 
7,47 Tampa p1 vaso sanitário Ufl 11.00 

7.48 Tanque de louça c/ coluna completo, inclusive válvula metálico, sirgo metálico, ligação flexivel metálica e rixadores Liii 1,00 

7.49 Torneira de bota diâmetro 1 (25mm) un 1,00 
7.50 Torneira de bancada, de ia. Linha p/  pia diarss. 1/2 o 3/4' un 4,00 
7.51 Torneira de jardim de ia tinha, q bico p1  mangueira dlarn 3/4' um 7,00 
7.52 romeira de parede de ta linha. p/ bebedouro citam- 1/2' 	 . un 10,00 
7.53 Torneira de parededo ia linha, p/tanque aliam. 1/2' e 3/4' un 1,00 
7.54 Torneira p1  lavatório diámitro 1/2' un 21,00 
7.55 Torneira p/ pia alam. 1/2' e 3/4' parede ilra 7,00 
756 TLIbO ferre p,aiv. fiam. 1112-  m 3,50 
7.57 Tubo pvc p1 águas pluviais diam. lSOmm com conex6es 

Tubo pvc branco p/ esgoto secundário, d - 40mm 

in 72,00 
7.56 Tubo pvc pf águas pluviais cliaun. 20(11n111 curn tunextles m 24.00 
7.59 Tubo pvc p/ águas pluviais atam, 250mm com conexões ris 36.00 
7,60 Tubo p 	 iS tive p1 águas pluviais diam, 300mm com concas m 96.00 
7.61 iii 100.00 
7.62 Tubo pvc branco p1 esgoto secundário. d a  SOmm 

Tubo pvc soldável marrom 

p/ 

 água, d -40 mm (11/4"), ind. coneeóes 	 , 

m 110,00 
7.63 Tubo pvc brenco p/ esgota primário, d- lOOrnm m365,00 
7.64 Tubo pos branco p/el4oto primário, d - lSmm m 54,00 
7.65 Tubo pes soidável rrsarrom p/  água. d 	m • 25 m 	(3/4'), ind.conexôes m 200,00 

Tubo pvc soldável marrom pfágua, cl '32 mm (1'. Ind. conciSas m 160100 ' 7.66 
7.67 m 35,00 
7.68 Tubo pvc aoldãvel marrom p1 água, d • 50 mm (11/2-1, ind1 conextes m 125.00 
7.69 Tubo pvc soldável marrom p1  água. d • 60 mm (2"), ind. contadas ml 133.00 
7.70 Tubo pvc coldávei marrom p/ água, cl • 79 mm (2 1/2'), ind. conosbes 	 •. a 125.00 
7.71 Tubo pvc aaidávei marrom p1  água, d - 85 mm (31,  fríti. coneaões' m 3.00 
7.72 Válvula de descarga ' cromada 	 ' un 2.00 
7.73 Válvula de dascarga cl acabamento antl4,andaiismo un 17.00 
7.74 Válvula de fluxo 3/4" un 1.00 
7.75 Válvula de retenção horizontal 1' "fl 1,00 
7,76 Válvula de retenção vertical 1.' um 1,00 
7.77 Válvula p/ bebedouro metálica diam. 1' um 3,00 
7.76 Váivuiap/ pia metálica 11/2-.  33/4' um 5,00 
7.79 Válvula p1 Pia tipo americana diam. 31/2' (metal) un 5,00 

7.80 
Vaso sanitário completo, com parafusos do fccaçáo, tubo de ligação metálico cromado, tubo de descarga e anel do 
vedaçio un 11.00 

7.81 SACIA SANITÁRIA PARA CADEIRANTES C/ ASSENTO (ABERTURA FRONTAL) un 8.00 

08 ALVENARIAS E DIVISÓRIAS 
8.1 Alvenaria de tijolo comum 1/2 trez m2 1.655.52 
8.2 Alvenaria do tijolo comum 1/4 vez rn2 0.00 
8.3 Elemento vazado de concreto m2 403,41 

09 IMPERMEABILIZAÇÃO 
9.1 impermeabilização vigas baldrames e2.0as, m2 902,09 
9,2 Impermeabilização. ergam. Sint. Scmi'fioxivei m2 0.00 
9.3 Impermeabilização - c/ cimento cristalizante 3 demites m2 0,00 

10 ESTRUTURAS METÁLICAS 
10.1 Estrutura metálica em açoÁO36 para co1,eitura(Slnapl73970/001) ko 51.725,00 

11 COBERTURAS 
11.1 Cobertura com telhe coloniel.pan m2 3.015.07 
11.2 Cobertura comi telha fitser.giasa s/ véu proieçao 1.smm ns2 149.91 
11.3 Cobertura com telhado aço galvanizado trapezoidai 0,5mn, lnclusiveintu,o m2 1.321,41 
11.4 Cumeeira para talha coioniat.pan 	 ' m 326.40 
11.5 Cumeeira para telha galvanizada Irapezoldal O,Smm m 39.08 
11,6 Emboçamentodebeiral ri, 660,78 
11.7 Emboçamentolaterai 7;Øt m 254,14 

12 ESQUADRIAS METÁLICAS  
12.1 Escadademarinheiroansn,etalon 	 7 	- m 25 
12.2 Escada 	

'
7.00 

Esquadria 	:n 7: ° 	 /'it '-" ' 12.3 12 5,98 
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Planilha: CREA 

* 

• PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SERVIÇO DE IMPLANTAÇAO E CONSTRUÇAO DE UMA ESCOLA COM 12 (DOZE) SALAS DE 
AULA NA RUA josÉ FRANCISCO, ESQ. CI  RUA FRANCISCA CECILIA DE SOUSA, BAIRRO 
PLANALTO HORIZONTE, NO MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE. 
EMPRESA: VAP CONSTRUÇÕES LTDA 

ITEM 	 ESPECIFICAÇAO DOS SERVIÇOS LJN1D QUANT. 
12.4 Esquadria de cortar com ferragens m' 14028 
12.5 Esquadria guichê em chapa 16 cantoneira com grade para vidro com ferraqens m' 1,26 
12.6 Esquadria em metalon em chapa 14 dobrada com ferragens m' 0.42 
12.7 Grade de frente h2,00m conforme projeto m 0.00 
12.8 Grade de proteção ferra chato 1/8' x 7/8" nas esquadrias ia' 201,38 
12.9 Gradil eietrosoidado h=2,00m m 18,00 

12,10 Guarda bicicIet-ss m 10.00 
12.11 Porta abrirem chapa com ferragens m' 127,47 
12.12 Poria abrir para WC em chapa com ferragens m" 16,20 
12.13 Poria abrir / veneziana com ferragens m' 2,94 
12.14 Porta abrir/fixa em chapa 16 com ferragens ia' 0,00 
12.15 Porta de correr/fixa em chapa 16 com ferragens m' 0,00 
12.16 Poria de enrolar com ferragens iii" 1,94 
12.17 Portão em chapa trapazoldai, tubo de aço com ferragens m' 64.00 
12.16 I-'o,lao teia em chapa 16 com ferragens ia' 15.86 
12.19 Portão tela/cano cl,. 16 com ferragens m' 4.80 
12.20 Vedação junta dilatação dl. 16 paral. c/30-pintada m 8,15 
12.21 Veneziana dt, 16 d=GOcni 2und ia' 2.83 
12.22 FORN. E INST. DIVISÓRIA DE PVC EM PAINEL DiM. 5.75MX230M, COR BRANCA UN 1.00 

VIDROS ' 13 
13.1 Vidro liso 3mm ia' 291,38 
13.2 Vidro mini-boreal m' 11,48 

14 REVESTIMENTO DE PAREDES 
14.1 Chapicco comum m' 4391,91 
142 Emboço (1:4) m 1,041,08 
14.3 Reboco paulista 8-14(1:4 +100k9 de cimentol ia' 3.350.63 
14.4 Revestimento cerâcoloxl0cn, mi m' 337.20 
14.5 Revestimento cerãmico 20x20cm m' 000 

15 FORROS 
15.1 Chapisco rolado (1:3) ia' 1.436,49 
15.2 Cornija de gesso ia 0,00 
15.3 Gessocorndoemteto m' 0.00 
15.4 Reboco paulista em forro(1:4 +150k9 de cimento/m21) m' 0.00 

16 REVESTIMENTO DE PISO 
16.1 Cerâmica 40x40cm PEI 5 m' 195.81 
162 Concreto desempenado Inclusive lastro "7 fiem m' 896,50 
16.3 Gimna em placas m' 288.00 
16.4 Granitina c/ cx ferro regul.e=2cm junta pI.27mni m' 0.00 
16.5 Granitina cI regular e=2cm e junta plástica 27mm m' 2.913.09 
16.6 Ladrilho hidráulIco 40x40cm m' 0.00 
16.1 Lastro de concreto Impermeabilizado 1:3:6 m' 3.256,03 
16.8 Passeioproteçdoomconcr, desempenado polido Sem 1:1.5:3.5 m' 606.25 
16.9 Piso concreto desempenado e=Scm 1:2.5:3.5 m' 0,00 
16.10 Piso concreto desempenado 0=70,11:2,5:3,5 ia' 63,69 
16.11 Piso inlertravado com bloco de concreto e=Scm Ri' 1.110,33 
16.12 Preparo concreto p1 astro sem betoneira ia' 0.00 
6.13 Aplicação de rezina acrllica duas demãos m' 896,50 

566,54 16.14 Rodapé de granitlna ia' 
18.15 Piso Intertravado com bloco de concreto 0=8cni ia' 0.00 

11 PINTURA 
17,1 Demarcação de quadra/vaqas tinta botciorada rn 76.10 
17.2 Ernaseamento acrllico 2 demãos m' 2.263,03 
17.3 Emassamelito com massa PVA uma damão m' 1.436.49 
17.4 Fundo supor gaivíte 1 demito m- 4.298.50  
17.5 Letreiro om parede fedo apincel 2.00 
17.8 Pint. Esmalte sint. Paredes -2 demaos c/selador ,_, m' 212.00 
17.7 Pint. Esmallelesquadria ferro c' fundo anticorrosâo 	 47' 	 ," / m' 412,88 
17.8 Pini, Poliesportiva -2 demaos( pisos e cimentados) 	J" 	/ }" m' 971,56 
17.9 Pintura cerâmica p/beiral 	 /' 	 / 7' m' 155,00 

Arquivo: Plan CRC-A.xlsx Horizonte. 0911112016 
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• PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SERVIÇO DE IMPLANTAÇÃO E CONSTRUÇAO DE UMA ESCOLA COM 12 (DOZE) SALAS DE 
AULA NA RUA josÉ FRANCISCO. ESQ. C/ RUA FRANCISCA CECILIA DE SOUSA, BAIRRO 
PLANALTO HORIZONTE, NO MUNICIPIO DE HORIZONTEICE, 
EMPRESA:'VAP CONSTRUÇÕES LTDA 

ITEM 	 ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QIJANT. 
1710 Pintura com salador acrilico m.3.350.83 
17.11 Pintura esmalte estr. metal 1 demito m' 0.00 
17,12 Pintura esmalte estr. metal 2 demão m' 3.885,62 
1713 Pintura latex acrllica 2 demeos ei selado' m' 1.391,37 
17.14 Pintura latex acrílico 3 dem5os o/colador m' 0,00 
17,15 Pintura PVA Látex 2 demãos com selado, 1.438,49 
17.18 Pintura PVA látex 2 damaus sem selado, m' 0,00 
17.17 Pintura texturizada c/soiador acrlico m' 1.007,80 

16 ATERRAMENTO E PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS 
18.1 Captor Ilpo Franklin um 1,00 
18.2 Cabo de cobro nu3srnm2  a, 1.071,00 
16.3 Cabo de cobre nu SOmm' m 804,00 
18.4 Terminal aéreo c/ suporte gula p/ quina um 51,00 
18.5 Haste em caixa de Inspeção um 51,00 
18.6 Suporte gula reforçado um 267,00 
16.7 Eletroduto de tive rígido. ditei, = 32mm (1"). IncI,conexões iii 96,00 

19 INSTALAÇÕES DE COMBATE E PREVENÇÃO A INCÊNDIO 
19.1 Extintor pqs6kg um 1,00 
19.2 Extintor pqs 4k9 um 800 
192 Extintor CO24kg um 0.00 
19.4 Suporte tipo! para extintor uni 17,00 
19.5 Sinailrador fotolumlnescente para extintor Um 17,00 

20 DIVERSOS 
20.1 Arquibancada 0/2 degraus completa ei bi 19x9x30 rn5  83,20 
20.2 Bancada de concreto polido no 40,26 
20.3 Bancada de granito e/ espelho a,' 84.28 
20.4 Banco concreto polido e alvenaria a, 33,80 
20.5 Barra p1 deficIente tIsico Um 4,00 
20.6 Bebedouro em alvenaria para 6 torneiras azulejadeos ( seminal. Hidrósanitárta) conf. Detalhamento um 000 
20.7 Cenateta cone,. dasernp. 30x5cm e/ grelha rerro quadi. D= 3/8' m 0.00 
20.8 Escada marinheiro si guarda corpo eh. Ferro redondo m 1,40 
20.9 Exaustor diâmetro 30cm um 1.00 
20.10 Coila em chapa galvanizada epõxi 95x70x60cm ei tubo salda Ora 1.00 
20.11 Mastro para bandeira ferro galvanizado 3un(assent. Pintado) Um 1.00 
20,12 Quadro de giz emb.oçonam. Melamlntco compi. 6,87 x 1,39m um 1200 
20.13 Siaalizzço- placa aérea ai - 2,00x0,50n, um 1.00 
20.14 Sinatlzaçao. placa especial ei . 3,50mx0,60 + suporte um 1,00 
20.15 SInailzaçáo- placa especial e2 - 1,50mx0,50 -estacion. um 0.00 
20.16 Sinallzaçao- placas aéreas a2, a3, e4 e as -1 OOxO 30m um 6,00 
20.17 Sinalizaçeo.- placas p1 e p20 - 0,30mx0,40m um 24.00 
20.18 SinaIlzaçâo- pIacassl as7-0,2lmxO,31m um 0,00 
20.19 Conjunto para voleibol com pintura (2  suportes) um 1.00 
2020 Trave do forro galvanizado para futebol aalao pintada um 2,00 
20.21 Suporte em tubo lndust. Removlvel para tabela de basquete assentada e pintada um 2,00 
20.22 Tabela de basquete em estrutura metálica e madeira do lei assentada e pintada com aro metMico um 2.00 
20.23 Tampas rnetàtrcas - 1,80m2 	 . 	. um 2.00 
0.24 Limpeza final da obra m' 5.083,00 

21 SERVIÇOS DIVERSOS 
21.1 CANTONEIRA DE ALUMtNIO 2'XZ", PAPA PROTECAO DE QUINA DE PAREDE M 447,52 
21.2 ALVENARIA DE TIJOLO LAMINADO. BASEADO NkCOMPOSIÇÁO 04.01-21 (PREF. SÃO PAULO) m2 254.74 
21.3 FORNECIMENTO/INSTALACÃO LONA PLASTICA PRETA, PARA IMPERMEABILIZACAO, ESPESSURA 150 M!C m2 2.006.83 

21.4 
REGULARIZAÇÃO DE SUPERFICIES HORIZONTAIS E VERTICAIS a ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI 
PENEIRAMENTO. TRAÇO 1:3, ESP.= 6cm P/ APLICAÇÃO DE IMPERMEABILIZAÇÃO m2 82.29 

21.5 IMPEPMEABILIZACAO DE SUPERFICIE COM MANTÃ ASFALTICA (COM POLIMEROS TIPO APP). E-4 MM m2 82.29 
21.6 PROTECAO MECÂNICA DE SUPERFICIE COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, TRACO 1:7 CM. Ea3 CM m2 62.29 
21.7 CERÂMICA ESMALTADA C/ ARO. CIMENTO E AREIA ACIMA DE aOxSOan (900 cm - PEI.5IPEI-4 P1 PAREDE m 859,31 

218 
REJUNTAMENTO C/ ARO. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATE 2rnm EM CERÂMICA, ATÉ lOxIO cm (100)' 
DECORATIVA ÇPAREDEIPISO) 	 ..-1f a,' 36t .77 

21.9 
REJUNTAMENTO Cl ARO. PRE-FABRICADA, JUNTA AT 2ni ÇM'CERAMICA. ATE 30x9'6ii (94 cnK'  
(PAREDE/PISO) 	 4'7 	/ 	/J'_" m5  650,31 

Horizonte, 09/11/2016 
	

7deD 
	

Arquiivo: Plan CREA.xlax 

Pianilha: CREA 
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a- 

Planilha: CREA 

- 
PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SERVIÇO DE IMPLANTAÇÃO E CONSTRUÇAO DE UMA ESCOLA COM 12 (DOZE) SALAS DE 
AULA NA RUA josÉ FRANCISCO, ESQ. CI  RUA FRANCISCA CECILIA DE SOUSA, BAIRRO 
PLANALTO HORIZONTE. NO MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE. 
EMPRESA: VAR CONSTRUÇÕES LTDA 

ITEM 	 ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QIJANT. 
21.10 , ESP=20 	m P/ TETO REBOCO CI ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR TRAÇO tS 	m m' 1,43793 
21.11 PEITORIL EM CONCRETO ARMADO - MODELO I rn 95,

,
90 

21.12 PEITORIL EM CONCRETO ARMADO - MODELO 2 m 83.86 

1 ADITIVO COM RECURSOS DA PREFEITURA 

1.0 SERVIÇO EM TERRA 
1.1 Aterro interno com apiloamento (c/aqIsiçAo) m3 1.269,39 
1.2 Aterro interno com apiloamento (claquisição) m3 2.906,35 

2.0 SUMIDOURO 
2.1 ESCAVAÇAO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATE 2M M.  115.36 
2.2 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS O/MAÇO DE 30 A 80 1(0 M. 32.96 
2.3 Realerro manual de valas, com apiloamento m3 58,36 
2.4 Concreto armado fck = 20,1 usinado, bombeado, lançado o adensado, para tno gemi, Inclusive formas m3 499 

2,5 
ALVENARIA EM 'TIJOLO CERAMICO FURADO 9X19XISOM, 1 VEZ (ESPESSURA 19 CM). ASSENTADO EM 

m2 42.80 ARGAMASSA TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA MEDIA NAO PENEIRADA) PREPARO MANUAL JUNTA 1 CM 
2.6 LASTRO DE BRITA m3 10,44 
2.7 ACRESCIMO DE GAMARA EM PV C/ANEIS DE CONCRETO D GOOmm m 3.00 

FOSSA 

I
3.0 
3.1 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABETO EM TERRA ATE 210 Ms 37,63 
3.2 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS O/MAÇO DE 30 A 60 KG M. 15.68 
3.3 Reaterro manual de valas, com aplloamento m3 23.86 
3.4 Concreto armado fck = 20mpa. usinado. bornbaodo, lançado o edoneado, pata uso gerei, Inclusive formes m3 2,02 

3.5 
ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO FURADO 9XI9XI9CM, 1 VEZ (ESPESSURA 19 CM), ASSENTADO EM 
ARGAMASSA TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA MEDIA NAO PENEIRADA). PREPARO MANUAL, JUNTA 1 CM m2 11,97 

3.6 Chapisco comum m' 15,96 
3.7 Reboco paulista a-14(1 :4 +lOOkq de cimento) 15,96 
3.6 ACRESCIMO DE CAMARA EM PV CIANÉIS DE CONCRETO D= GOOmni m 1.00 

4.0 CANALETAS DE DRENAGEM PLUVIAL (PISO) 
4.1 ESCAVAÇAO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M M. 61,99 
4.2 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS O/MAÇO DE 30 A 60 KG M. 113,33 
4.3 Alvenaria de lijolo conimn ia voz M' 225,40 
4.4 REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR. TRAÇO 1:3 - ESP= 3cm m 403.49 
4.5 GRELHA DE FERRO P/CANALETAS M2 113,33 

5.0 DIVERSOS 
5.1 REGULARIZAÇAO DE BASE Cl ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:3 - g5P= 3cm m 4,457,98 

5.2 
D)VISORLA EM GRANITO BRANCO POLIDO, LSP a 3CM,ASSENTADO COM ARGAMASSA 	1:4, 
ARREMATE EM CIMENTO BRANCO, EXCLUSIVE FERRAGENS 
CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE 8 M3 	' 

M2 7,20 
5.3 M3 150,02 
5.4 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHAO ATE 5 K 150,02 

5.5 

LAJE PRE-MOLD BETA 12 P/3,5KNRtI2 VAO 4,1M INCL VIGOTAS TIJOLOS ARMADURA NEGATIVA 
CAPEAMENTO 3CM CONCRETO ISMPA ESCORAMENTO MATERIAIS E MAO 
DE OBRA 	 • M2 41,85 

5.8 CANTONEIRA DE ALUMINIO 2"X2', PARA PROTECAO DE QUINA DE PAREDE M 52,06 

5.7 
ALVENARIA E&ÇDIJOLO CERAMICO CURADO 9X19X19CM, 1 VEZ (ESPESSURA 19 CM) ASSENTADO EM 
ARGAMASSA TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA MEDIA NAO PENEIRADA), PREPARO MANUAL, JUNTA 1 CM m2 154.21 

20 ADITIVO COM RECURSOS DA PREFEITURA 

05 INSTALAÇÕES ELTRICAS/TELEFÕNICASLÕGICA 
5.94 PERFIL DUPLO EM ALUMINIO (73X25MM) PINTADO. INCLUINDO A TAMPA M 28,40 
5.95 PORTA EQUIPAMENTO DE ALUMINIO PINTADO P11 OU 2 TOMADAS, MONTADO EM PERFIL un 25,00 
5.96 PORTA EQUIPAMENTO DE ALUMINIO PINTADO P1 JACK 3 RJ45, MONTADO EM PERFIL tio 25,00 
5,97 POSTE TUBULAR DE FERRO H=3,0M COM 2 LUMINARIAS ESF. COM  LÃMPADA PL 26W un 2500 
5.98 FUSÃO PARA FIBRA ÕTICA un 40,00 
5.00 SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE CAIXA TERMINAL E ACESSORIOS PARA LIGAÇÃO DE RACK 	CM FIBRA Ói- un 1,00 

05 SUBESTAÇÃO 	 7 
6.20 CABO ISOLADO PVC 750V 35MM2 	 ,sK6i M 20,00 
8,22 Cabo flexivel isolado 1Kv emm 	 _-7',t" m 6,00 

Arqulivo: Plen CREA.xlsx 
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Planilha: CREA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SERVIÇO DE IMPLANTAÇAO E CONSTRUÇAO DE UMA ESCOLA COM 12 (DOZE) SALAS DE 
AULA NA RUA josÉ FRANCISCO, ESQ. C/ RUA FRANCISCA CECiLIA DE SOUSA, BAIRRO 
PLANALTO HORIZONTE, NO MUNICIPIO DE HORIZONTEICE, 
EMPRESA; VAP CONSTRUÇÕE8 LTDA 

TEM 	 ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. 
6,28 CURVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. 0 60rnm (2") un 2,00 
6.37 LUVA P/ELETRODUTO PVC P050. D SOmm (T) un 5.00 
6.46 SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE SUBESTAÇAO, INCLUSIVE MATERIAIS DIVERSOS un 1.00 

17 PINTURA 
17.15 Pintura PVA látex 2 demos com salador m' 254.74 
17.17 Pintura lextunzada c( saltador acrilIco m' 1.408,81 

22.0 PAISAGISMO /SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

22.1 
BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1.00x0.35x0,1Sm)( cantem para 4 palmeiras na 
entrada docolágio) M 16,00 

22.2 PALMEIRAS COM TUTOR E ADUBO E COM ALTURA DE 1.50 A 3,OOM um 4,00 
22.3 PLANTIO DE PALMEIRAS COM HM 1.50 M, INCL. AQUISIÇÃO E PREPARAÇÃO DE COVA 0.40X0.40X0,40M um 63,00 
22.4 ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERAL, CIALTURA MÍNIMA DE 50CM um 571.00 
22.8 ARVORE C/ TUTOR, GRADE ADUBO E CAVA UND 15.00 
22.6 FORN, E INST. PLAVGROLJND CICASA DE MADEIRA E BRINCUEDOS ACOPLADOS um 1.00 

21.0 DIVERSOS 
21.2 CAPINA MANUAL M2 3.320,21 
21.3 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTES M3 M3 86,44 

S 21.4 TRANSPORTE DE MATERIAL. EXCETO ROCHA EM CAMNHAO ATE 5KM m' 86.44 
21.5 Aterro Interno com eplloamenlo (c/aqulalçio) 	," 	óP' ma 66.44 

Caso Raato da 
PRÍ. (frio. de FiOáZOÇItO 

Mtr, 2,713e . CILk M16& 

Horizonte, ogn 112016 	 Pág. O do O 	 Arqullvo: Plan CREA.xIsx 
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CREA-CE 1 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

NU OBRA / SERVIÇO - 
REGISTRO ANTES DO 

TÉRMINO DA 
OBRA/SERVIÇO 

N° 060281028000157 

INICIAL 
INDIVIDUAL 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

_1 Rasponuíval Técnico 	  
VALDISIO PIO4EIRO 

Título proSaslonal: ENGENHEIRO CIV!, 	 RNP: 000281021-O 
Empresa contratada: VAP COMSTRIJÇÓES LIDA 	 Registro: 0000260814 

2. Contranta 	  

Contretanta: PREFEITURA MUNICIPAL DE HORUONTE 
	

CPFICNPJ: fl555.leel000l.$* 
AV. PRESDIDENTE CASTELO BRANCO, 5100 CENTRO 

Complenienlo: 	 Bairro: 
Cidade: HORIZONTE 	 UF: CE 

	
CEP: 52580000 

Pata: Bitil 
T&etcne (85)33365000 	 Ernst 
Contrato: Uso aspeclllçado 	 Celebrado em: 
Valor: RI 4.005.725,72 	 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA 
Açdo loaliwolonal: NENHUMA - NAO OPTANTE 

Situação: BAIXA DE ART 
Alanddo: SIM 
	

Data da SItuação: 2010512517 
Motrvo: CONCLUSAO DA OBRAISERVIÇO 

Descdção: Bata. de ART aos btoco (serviços) 

3. Dado, da Dbr&SarvIço 	  

Prcpdetázlo PREFEmJRA MUNICIPAL DE HORIZONTE 	 CPF/CNPJ: 2555,19O10001-C8 
RUA JOSÉ FRANCISCO, ESO. Cl RUA ECA CECÍLIA DE SOUSA 
004nple,Tionto: 	 Bairro: PLANALTO HORIZONTE 
Cidade: HORIZONTE 	 IJF: CE 	 CEP: 52800000 
T&olone 	 Enial: 
Coonienadas Geogríflcaa: LatJttjd,c Longitude: 
Data de Inhdo: 0W0M201 4 	 Plevido da Iánnino: 04102)2015 
FMaédada: SEM DEFWIIÇAO 

- 4. Atividade TécnIca 	  
AI - ATUACAO 	 Ouanllda4, 	 Unidade 

02- Exocoiçio da oS o sasviço técnico. CPCA-CE-2010 -a EDIFICACOES -a IAO110- EDF. DE 	 1,00 	 lin 
ALVENARIA PARA HNS DIVERSOS 

	S. Obesivaçase 	  

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUTAR SERVIÇOS DE IMPLANTAÇÃO E CONSTRUÇÂO DE UMA ESCOLA COM 12 (DOZE) SALAS 
DE AULA NA RUA JOSÉ FItAJICISCO, ESQ. 0' RIJA ~ISCA CECILiA DE SOUSA, NO BAIRRO PLANALTO HORIZONTE, NO MUNICÍPIO DE 
HORIZONTE/CE.Execução do chia e aoMço técnico- LOP. DE ALVENARIA PARA POIS DIVERSOS- ATUACAO - 1.0000 UNIDADE 

	G. Dedaraço., 	  

._............7.Entldad.d Clara 	  
NEMPJMA - NÃO OPTANTE 

- S. AsainaIlir 

fadam saras,, vardadefras az Inlos.naçãea amína 
	 VAWSIO PQ,erJRO -CPF: 2cZloiaa3-34 

d 	 da 
Loo.l 	 data 	 FRaPUTURA IIUMCIPAL DE HORIZONTE- CIIPJt n.85t1fl1-aG 

O 1 torrnações 	  

- A ART á válida somada quando gutada, nisdis,,ta apresaríaçio do comprovante do pagaananlo ou ccnfsmtida no silo do Cear. 

1  Valot 	  

VaIordaART: R$157,55 
	

Pagoen: 07)08)2014 	 ~Número: 8210071$47 

A aal.nticidada d.,ta ART pede .e,varIItada s,n: ta:bbrsac.aiIac.ao'nbr4ubIica/. tanta aI,avw zxCDA 
ir-pra... ata 1o/15P2017 te 1D:U147 par, adapt, O: 10t114.153.72 
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a 
EGISTRO DE ATESTADO 

CPI. 	9 
842/2014 

Certidão de Acervo Técnico - CAT 
Resolução N2  1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA-CE 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
N° anterior: 201400058 

Atividade concluída 

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n° 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, qu 
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará - Crea-CE, o Ace 
Técnico do profissional VALDISIO PINHEIRO referente à(s) Anotação(Ões) de Responsabilidade Técnica - A 
abaixo descriminada(s): 

Piotlsslonal: VALDISIO PINHEIRO 
Registro: 91861) 	 RNP: 0602810280 
Título protissional: ENGENHEIRO CIVIL 

Informações Complementares 	 

Certidão de Acervo Técnico 1,2  3784M014 
23/0112014,15:02 

19c28 

A autenticidade desta Certidão pode ser verIficada em: hup-J/crea-
ce.sltac.com.br/publlcol,  com achava: 19c28 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
RUA CASTRO E SILVA, 81-CENTRO - FORTALEZA - CEARÁ 

Tet + 55(85) 3453-5800 Fax: 55(85)3453.5804 E-mai: taleconoacoOcreace.oçabr 

CHEA-CE 

lmpreaao em: 19c4/2018. As 10:22. 



Aik1ado Conclulda 

Certidão de Acervo Técnico.- CAT 
Resolução 1.025, de 30 de outubro do 2009 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
CREA-CE 

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n° 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que consta dos assentamentos deste 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará - Crea-CE, o Acervo Técnico do profissional VALÓISIO PINHEIRO referente á(s) 
Anotação(ôes) de Responsabilidade Técnica . ART abaixo descriminada(s): 

Profissional: 	VALDISIO PINHEIRO 
Registro 	91860. CE 	 RNP: 0602810280 
Titulo Profissional: 	ENGENHEIRO CIVIL 

Número ART: 	060281028000018 	 Tipo ART: Normal 	 Registrada em: 16103/2010 	Baixada em: 
Forma de registro: 	 Partldpação Técnica: 
Empresa contratada: 	VAP CONSTRUÇÕESLTDA 
Contratante: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 
Endereço: 	AV RUI BARBOSA SIN sÃo SEBASTIÃO 
Cidade 1 UF: 	IGUATU ICE 	 CEP: 63500000 
Endereço obra/serviço: 	RUA PROFESSOR JOÃO COELHO 7 
Bairro: RODOVIÁRIA 	 Cidade  UF: 	IGUATU ICE 	 CEP: 63500000 
Datado Inicio: 	12(0312010 	Previsão de Término: 	1010912010 	 Valor obra/serviço (R$): 3.696.740.42 
Proprtelãrio: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 	 CPFICNPJ: 07810468000190 
Atividade Técnica: 

DIREÇÃO. DIREÇÃO DE OBRA E SERVIÇO itcuico . EDF. DE ALVENARIA PARA FINS COMERCIAIS, 1.00 UNIDADE; 
Informações Complementares (ART): o EXECUÇÃO DAS OBRAS DE ENGENHARIA DE FORMA, AMPLIAÇÃO E URBANIZAÇÃO DO TERMINAL RODOVIÁRIO SENADOR FERNANDES TAVORA NA SEDE 00 MUNICIPIO DE 
IGUATU. VAI.. 01.06.11 

Número ART: 	060281028000126 	 Tipo ART: Vinculação 	 Registrada em: 23/01/2014 	Balado em: 23101/2014 
Forma de registre: 	 Participação Técnica: 
Empresa contratada: 	VAP CONSTRUÇÕES LIDA 
Contratante: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 	 CPFICNPJ: 0781046800019 
Endereço: 	AV. RUI BARBOSA, S/N SÃO SEBASTIAO 
Cidade / UF: 	IGUATU ICE 	 CEP: 63500000 
Endereço obra/serviço: 	RUA PROFESSOR joÃo COELHO, S/N 
Bairro: RODOVIÁRIA 	 Cidade / ir: 	IGUATU ICE 	 CEP: 63500000 
Data de Inicio: 	0611212010 	Previsão de Término: 	0410512011 	 Valor obra/serviço (RS): 3.696.740,42 
Proprietãrlo: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 	 CPFICNPJ: 07810468000190 
Atividade Técnica: 
1 - DIREÇÃO - DIREÇÃO DE OBRA E SERVIÇO TÉCNICO - EDF. DE ALVENARIA PARA FINS COMERCIAIS, 1,00 UNIDADE: 
Informações Complementares (ART): 
REI', AO ADITIVO EMITIDO EM 03/06/2011 . PRORROGAÇÃO DE PRAZO - IDO DIAS A CONTAR DE 03/0602011. OBRA: REFORMA. AMPLIAÇÂO E URBANIZAÇÃO oo TERMINAL 
RODOVIÁRIO SENADOR FERNANDES TÁVORA, NA SEDE DO MuNIcIPIO DE IGUATU. 

Número ART: 	060281028000127 	 Tipo ART: VincuIação 	 Registrada em: 23101/2014 	Baixada em: 23101/2014 
Forma de registro: 	 Participação Técnica: 
Empresa Contratada: 	VAP CONSTRUÇÕES LIDA 
Contratante: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 	 CPFICNPJ: 0781046800019 

SEndereço: 	AV. RUI BARBOSA, S/N SÃO SEBASTIÃO 
Cidade / UF: 	1GUATU / CE 	 CEP: 63500000 
Endereço obra/serviço: 	RUA PROFESSOR JOÃDtOELHO, S/N 
Bairro: RODOVIÁRIA 	 Cidade! UF: 	IGUATU ICE 	 CEP: 63500000 
Data de Início: 	0611212010 	Previsão de TérmIno: 	0111212011 	 Valor obra/serviço (R$): 3.696.140,42 
Proprleiãrio: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 	 CPFICNPJ 07810468000190 
Atividade Técnica: 

- DIREÇÃO. DIREÇÃO DE OBRA E SERVIÇO TÉCNICO. EDF. DE ALVENARIA PARA FINS COMERCIAIS, 1,00 UNIDADE; 
Informações Complementares (ART): 
REF. AO  ADITIVO EMITIDO EM 28/1012011 - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - 180 DIAS A CONTAR DE 28/10/2011 - OBRA.' REFORMA, AMPLIAÇÃO E URBANIZAÇÀO DO TERMINAL 
RODOVIÁRIO SENADOR FERNANDES TAvoRA. NA SEDE DO M1JNICIP1O DE IGUATU 

Número ART: 	060281028000128 	 Tipo ART: Vinculação 	 Registrada em: 23101/2014 	Baixada em: 23/01/2014 
Forma de registro: 	 Participação Técnica: 
Empresa contratado: 	VAP CONSTRUÇÕES LIDA 
Contratante: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 	 CPFICNPJ: 0781046800019 
Endereço: 	AV. RUI BARBOSA, S/N SÃO SEBASTIÃO 
Cidade / UF: 	IGUATU / CE 	 CEP: 63500000 
Endereço obra/serviço: 	RUA PROFESSOR ioAo COELHO. S/N 
Bairro: RODOVIÁRIA 	 Cidade / UF: 	IGUATU / CE 	 CEP: 63500000 
Data de Inicio: 	06/12)2010 	Previsto de Término: 	24/04/2012 	 Valorobra/serviço (R$): 3.696.740,42 
Proprietário: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 	 CPFICNPJ: 07810468000190 
Atividade Técnica: 
1 . DIREÇÃO. DIREÇÃO DE OBRA E SERVIÇO TÉCNICOS EDF. DE ALVENARIA PARA FINS COMERCIAIS, 1,00 UNIDADE: 
Informações Complementares (ART): 
REF. AO  ADITIVO EMITIDO EM 2410112012- PRORROGAÇÃO DE PRAZO- 160 DIAS A CONTAR DE 24/04/2012. OBRA: REFORMA, AMPLIAÇÃO E URBANIZAÇÃO DO TERMINA!, 
RODOVIÁRIO SENADOR FERNANDES TAVORA, NA SEDE 00 MUNICIPIO DE IGUATU. 

C23Õ't* / 

CPFICNPJ: 0781048800019 



Cotadas Núir,o,o 00058.2014 

Número ART: 	060281028000129 	 Tipo ART: Vinculação 	 Registrada em: 23101 
Forma de registro: 	 Participação Técnica: 
Empresa contratada: 	VAP CONSTRUÇÕES LTDA 
Contratante: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 
Endereço. 	Nt RUI BARBOSA, SAN SÃO SEBASTIAO 
Cidade / UF: 	IGUATU é CE 	 CEP: 63500000 
Endereço obra/servir: 	RUA PROFESSOR JOÃO COELHO, S/N 
Bairro: RODOVIARIA 	 Cidade 1 UF: 	IGUATU ICE 

	
CEP: 63500000 

Data de Inicio: 	06/12/2010 	Previsão de Término: 	21110/2012 
Proprietário: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 

	 Valor obra/serviço (R$): 3.696.740,42 
CPF/CNPJ: 07810468000 

Atividade Técnica: 
1 - DIREÇÃO - DIREÇÃO DE OBRA E SERVIÇO TÉCNICO - SOE. DE ALVENARIA PARA FINS COMERCIAIS, 1,00 UNIDADE; 
triformações Complementares (ARE): 
REF. AO  ADITIVO EMITIDO EM 2111012012 - PRORROGAÇÃO DE PRAZO. 180 DIAS A CONTAR DE 21/10/2012. OBRA: REFORMA, AMPLIAÇAO E URBANIZAÇÃO DO TERMINAL 
RODOVIÁRIO SENADRO FERNANDES TAVORA. NA  SEDE DO MUNICIPIO DE IGUATU - CE. 

Número ART: 	060281e28000133 	 Tipo ART.,  Vincuiação 
Forma de registro: 	 Participação Técnica 
Empresa contratada: 	VAP CONSTRUÇÔES LTDA 
Contratante: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 
Endereço: 	AV. RUI BARBOSA, SIN SÃO SEBASTIÃO 
Cidade / UF: 	IGUATU ICE 
Endereço obra/serviço: 	AV. RUI BARBOSA, S/N 
Bairro: SÃO SEBASTIÃO 	 Cidade IUF: 	IGUATU/CE 
Data de inicio: 	06/12/2010 	Previsão de Término: 	1910412013 
Proprietário; 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 
Atividade Técnica: 

1 - DIREÇAO - DIREÇÃO DE OBRA E SERVIÇO TÉCNICO - EDF. DE ALVENARIA PARA FINS COMERCIAIS, 1,00 UNIDADE; 
Informações Complementares (ART): 
REF. AO  ADITIVO EMITIDO EM 08/03/2013 . ACRESCIMO DE VALOR DE R$ 369.969.74, PASSA/IDO O VALOR DE CONTRATO PARA RS 4.066.710.16. OBRA: REFORMA. APLIAÇAO E 
URBANIZAÇÃO DO TERMINAL RODOVIÁRIO SENADOR FERNANDES TAVORA, NA SEDE 00 MUNICIPIO DE IGuA'rU- CE. 

Número ART: 	060201028000134 	 Tipo ART: Vinculação 
Forma de registro: 	 Participação Técnica: 
Empresa coniraiada: 	VAP CONSTRUÇÕES LTDA 
Contratante: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 
Endereço: 	AV. RUI BARBOSA, S/N SÃO SEBASTIAO 
Cidade / UF: 	IGUATU / CE 
Endereço obra/serviço: 	RUA PROFESSOR .ioÃo COELHO, SIN 
Bairro: RODOVIÁRIA 	 Cidade / UF: IGUATU ICE 
Data de inicio: 	06/1212010 	Previsão de Término: 	21/10/2013 
Proprietário: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU 
Atividade Técnica; 
1 - DIREÇÃO - DIREÇÃO DE OBRA E SERVIÇO TÉCNICO - EDF. DE ALVENARIA PARA FINS COMERCIAIS, 100 UNIDADE; 
Informações Complementares (ARE): 
REF. AO  ADITIVO EMITIDO EM 19/04/2013 . PRORROGAÇÃO DE PRAZO - 130 DIAS A CONTAR DE 19/042013. OBRA: REFORMA. AMPLIAÇÃO E URBANIZAÇÃO DO TERMINAL 
RODOVIÁRIO, SENADOR FERNANDES TAVORA, NA SEDE DO MUr4ICIPIO DE IGUATU . CE. 

Informações Complementares: 
CONSIDERAR DO ATESTADO ANEXO, SOMENTE AS ATIVIDADES COMPATIVEIS COMAS ATRIBUIÇÕES DE ENGENHEIRO CIVIL. 

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Açervo Técnico - CAT, conforme selos de segurança 014.053 a 
014.056, o atestado contendo 4 pãgina(s), expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão 
das Informações nele constantes. 

Certidão de Acervo Técnico n°00058/2014 
23/0112014, 15.02 

Autenticação Digital: F3668-2D1C87-OYORO 

Página: 02102 

m: 23101/2014 

J: 0781046800019 

Registrada em: 19/12/2013 	Baixada em: 23101/2014 

CPF/CNPJ: 0761046800019 

CEP: 63500000 

CEP: 63500000 
Valor obra/serviço (R$): 3.696.140,42 

CPFICNPJ: 07810468000190 

Registrada em: 23101/2014 	Baixada em: 23/01/2014 

CPF/CNPJ: 0781046600019 

CEP: 63500000 

CEP: 63500000 
Valor obra/serviço (R$): 4.066.710,16 

CPF/CNPJ.: 07810468000190 

A cAl' á quei o abalado osbá vbicwedo ão docnnto que emjxova o registro do gloslade no 
ciciE 

A CAT á qual o atestado este vinculado constituirá prova da capacidade lécnlco.prc&slorsal da 
pessoa Iurldica scinome se o responsável técnico fldlcado estlyer ou venha a ter tebogrado ao 
sou quadro técnico por moio de dedareçao entregue no momento da habllliação ou da entrega 
das propostas. 

A CAT 6 válida em lado o território nadonal, 

A CAT perderá e vaIdade no osso do ,riodliIcoçao doa dados técnIcos queiltalivos o quenlllalivas 
nela contidos, bom como alteração da situação do registro da ART. 

A autenticIdade e e validado desta certIdão deve ser confirmada no alio do Crie-CE 
(www.croaco.org.br). 

A falsificação desiodoctimenlo coastilli crime prõvislo no Código Penal BrasIleiro, suieltando o 
autor à respectIva ação panei. 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia dø Coará 
Rará Cáalro e Sara, 81 Centro' Fflleaa . CEi  CEP: 60.030010 

Int (MI ã441 Fa (Is) 340404 Ê-mafti eerenm.ei.S 
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/ CREA-CE 	-4 j1/ 

ESTADO DO CEARÁ 	 cp, 	A 0141) 
PREFEITURA MUNICIPAL DE II5UATU-CE  

OBRA: EXECUÇÃO DAS OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA REFORMA, AMPLIAÇÃO E URRANIZACÃCS DO TERMINAL RODOVIÁRIO SENADOR 

CONTRATO N' CP -004/09- SEINFRA 	 EMPRESA: VAP CONSTRUÇÕES LIDA. 	 CNPJ: 00.565.011/0001-19 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para fins de comprovação de aptldao pata desempenho de atividade pertinente e compatível em características, 

Si R Uc 

/' 	1 
quantidades e prazos como objeto da iicltaçâo da Admlnlsttaçflo Pública, em cumprimento ao disposto no art. 30, § 19, da 

Lei n1  3.666, de 21 de junho de 1993, a realização, pelos profissionais abaixo listados, das atividades expostas abaixo. 
\ 

£QWPEfÇMC 	
Ruliri. 

Eng. Valdlsio Pinheiro- Engenheiro Civil - CREA/CE 9186-D 

Eng. José Ubiratan de Sousa Sena - Engenheiro Eletricista - CREA/CE 10719-0 

Eng.Francisco Ubiraata Araújo Forte - Engenheiro Civil - CREAICE 7473-0 

Eng, Rafael Daniel de Castro - Engenheiro Civil - CREAfCE 10783-O 

ITEM ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS QUANT UNID. 
LO SERVIÇOS PREUM1NARES 
14 PLACAS PADRÃO DE OBRA 	' 12,00 P42 
1.2 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁRER>5000 Mli oso MA 
1.3 TAPUME DE D'lAPA DE MADEIRA COMPENSADA E. Bmm C/ABERT1JRA E PORTÃO 507,68 Ml 
1.4 PINI3JRA LATEX EM TAPUME DE MADEIRA 60768 M2 
1.5 PINTURA LCGOI1PO PREFEITURA - PADRÃO 10,00 UN 
1.6 DEMOLIÇÃO DE PISO INDUSTRIAL 1.197,53 Ml 
1.6 DEMOliÇÃO DE REVESTIMENTO C/CEFLAMICA5 773,15 Ml 
IS DEMOLIÇÃO DE LOUÇA SANITÁRIA 27,60 UM 
110 DEMOLIÇÃO DE SOLEIRAS, PEITORIS E DEGRAUS 28,50 UN 
Lii DE~ OEALVENARIA DE TUDLOS 5/ REAPROVEITAMENTQ 19,91 M3 
1.12 RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA 1.487.25 M 
1.13 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PASSEIO CIMENTADO 2.538,58 Ml 
1.14 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA 3.722,94 M2 
LiS RETiRADA DE GRADE DE FERRO 468,80 M2 
1.16 DEMOUÇÀO DE COBERTURA C/TELHAS ONDULADAS DE FIBROCIMENTO 1.47550 Ml 
1,17 DEMOUÇÃD 04 DiViSÓRIA LEVE 342.60 Ml 
1.13 REMDÇÃO DE calCAs 153,68 P4 
1.19 RETiRADA DE POSTES DE FERRO E CONCRETO 19,00 UM 
1.20 RETIRADA DE BANCOS DE MADEIRA 5.00 UN 
1.21 RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES 107,03 Ml 
1.22 RETIRADA DE ÁRVORES 37,00 UN 
1,21 ELABORAÇÃO DE PROJETOS EXECUTIVOS DE ENGENHARIA 791.00 UT 
2.0 MOVI3,tNT0 Dl TERRA, 
li CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 345,67 M3 
22 TRANSPORTE DE MATERIAL EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 K 530,63 M3 
2.3 ESCAVAÇÃO E CARGA DE  MATERIAL 1-CAT. 266,77 M3 
2.4 ATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA E CONTROLE, MAL PRODUZIDO lS/TRANSP.) S30,51 M3 
2$ ESCAVAÇÃO MECAS. CAMPO ABERTO EM TERRA EXCETO ROCHA ATÉ 2M 1.06310 P43 
1.6 REATERRO C/C0MPACTAÇÂO MANUAL 3/CONTROLE. MATERIAL DA VALA 19592 M3 
23 CARGA MANUAL DE TERRA EMCAMINHÃOBA,SCULANTR 22496 M3 
2.2 LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA 425.24 M3 
2.9 BASE SOLO BRITA COM ZD% DE BRITA IS/TRANSPI 637,86 M3 
3.0 FUNDAÇØES E ESTRUTURAS 
Li ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA 104.17 Ml 
3.2 CONCRETO OCLÕPICDFCIC)3MP. COM  ACREGADOADQUIRIDO 69,65 M3 
3,4 ARMADURA CA-SOA  GROSSA  D.12,5A25,Omm 5.323,55 1(6 
3.5 MMAOUIIACA'SOA MÉDIA DB,3AIDØTm 3357,84 1(23 
3.6 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.. iOnirn UTIL- 3X 1,603,24 Ml 

- 	3.7 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO C/ ELEVAÇÃO 358,52 M3 
1.3 PROTENSAO E INJEÇÃO EM CABO COM CORDOALHA DE 72,7mm 1100.00 1(6 
32 MICORAC3EM PASSIVA E ATIVA C/CABO DE 4 CORDOALHAS 	 LA 1.00 VB 

3.10 CONCRETO P/VI8R., FOÇ 35 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 1)1 158,52 P43 
40 PISOS 	 1 

4.1 PISO MORTO CONCRETO FCX5I3,SMPI C/PREPARO E LANÇAMENTO 403,61 M3 
42 PISOPRÉ.MOLDADO ARTICUlADO E INTERIRAVADO DE 16 FACES -e 8.0cm (35 MPa) P/ TRAFEGO 00 3.292.19 M2 
43 DEMARCAÇÃO DE PISO ÀBASE DE EMULSÃO ACIdLICA 244,58 M 
4.4 BANQUETA/MEIO RODE CONCRETO PRÉ-MOLDADO (1.00xO,2510,lSmi 1.55325 M 
4.5 CAiAÇÃO EM DUAS DEMÂOS COM SUFERCAI. 175,38 M2 
4.6 REGULARIZAÇÃO DE BASE CJ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR. TRAÇO rS- ESIM 1,0cm 5363.05 Ml 
4.7 GRANITO POLIDO 9.2cm, OUTRAS CORES, ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4. C/ REJIJNTAMENTO 2.118,48 M2 
42 CERÂMICA ESMALTAOA q MG. PRÉ-PA8RICADAAOMA DE 30*30 cri (900 em'). PE1-5/Ptk4 . P/ PISO 169,31 Ml 
4,9 CERÂMICA SEXTAVADA TECNOVILA LINHA HEXAWILL COA QUARTZO (119jx2OSa237mmi C/ ARO. PRÉ-FABRICADA PO4 - P/ PISO 3.024,01 Ml 

4,10 PLACA CiMENTJOA  PIEIRA UNHA MANAUS (COR CAJIEEAp 166.68 Ml 
4.11 SOLEIRADEGRANITOL.lScm 231.32 M 
4.11 PEITORIL DE GRANITO LA 15 cm 267,43 P4 
4.11 BANCADA OE GRANITO (OUTRAS CORESI W. • 2cm (COLOCADOS 53,53 Ml 
4.14 RODAPÉ EM PERFIL DE ALUMÍNIO 456.00 M 
4.15 REGULARIZAÇÃO PARA RODAPÉS C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 5/PENEIRAR. TRAÇO 13 -H-7an. ESP. 31m 456.00 M 
4,16 REJUNTAMENTOC/ARI3, PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ATÉ 30x30 cm (900 cm') (PAREDE/PISO) 3493.32 Ml 
5.0 PAREDES E PAINÉIS 
5.1 ALVENARIA DE EM6ASAMEPITO DE TIJOLO FURADO, C/MGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA 52,00 Ml 
5.2 ALVENARIA DE TiJOLO CERÂMICO FURADO (9,19*191cm C/MGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.lOcm 514.92 Ml 
5.3 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO l9x13x19)Cm C/MGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.20 ali 21451 

PRFETTUM MUNICIPALOE IOLUATU 
At 111* Damos.. SIM - São *abastIIo CEP43Wo.xø - ivaIu - 

ONPJ -G7.0IB46$00a190-T.I (00) 3566.7122-e-ma IICEtaO¼IgOmttEom 



A  oisøi 

SENADOR 

CNN: 00.S65.0l1/000l-19 

tesiadomstrado 

OBRA: EXECUCÃO 

CONTRATO 

ESTADO DO CEAR 
PREFEITURA MUNICIPAL DtGUATU.CE 

DAS OBRAS E SERVICOS DE ENGENHARIA PARA REFORMA, AMPLIAÇÃO E UR8AN!ZACA 

N' CP 004/09- SEINFRA 	 EMPRESAI VAP CONSTRUÇÕES LTDA. 

CPL 	4) 
RMINAI> )OV!ÁR(O 

Ç,J) 

TEM ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS qUANT 
5.4 CHAPIM PIE&MOWADO DE CONCRETO 20,99 M* 
5.5 HURETAQ'IlIOLOMAOCO REBOCADA INCL FUNDAÇÕES 87.81 M2\ç  
5.0 REVESTIMENTOS 
6.1 CJ4ARSCO C/NIGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP, Siun, P/ PAREDE 3.658,61 M2 
6.2 REBOCO C/ARGMIASSA DE CIMENTO E AREIAS, PENEIRAR TRAÇO ES 1.822,38 M2 
6.3 EMBOCO q ARGAMASSA DE CIMENTO E MEIA 5/  PENEIRAR, Tsço ts 1.776,23 Mi 
6.4 REVESTIMENTO EM PASTILHA DE VIDRO 828,65 MI 
63 REJUNTAMENTO EM RESVE'EIMENTO COM PASTILHA DE VIDRO 822.66 MI 
6,6 REJUNTM4ENTO c/ MG, PR-FA8RICADA JUNTA ATE 2mrn EM CERAMICA, ATÉ 3040Cm (900 cm') IPAREDEJPISOI 399,00 M2 
6.7 IMPERMEABILIZAÇÃO INTERNA E CCTERt4A P/RESERVATÓRIO ENTERRADO 278,94 M2 
6.3 GRANITO POLIDO E'lcrn, OUTRAS CORES. ARGAMASSA CIMENTO EAREIA 1:4, C/ REJUNTAMENTO 95.33 M2 

6,9 RVIS'TIMENID DE ~% MIM PAINEIS P/ISOIAMENTOTERMO-ACUSUCO. FACE EXTERNA EM AÇO PRÉ-PINTADO NA COR ORMICA, COM 
NUQJQ ISOLANTE EM POLIURETANO. E. SOMM TIPO T1IIMOWALL EM DANICA. 

614,82 Mi 

6.10 ITLETEDE5RANITOIARG.-4CCTI 171,76 M 
6.31 PLACAGAILLOFTLINHAMETRÓPOLIS(240X54X9mm) 441,59 Mi 
6.12 CERÂMICA ESMAÂJADA IAJ0G. PM-FABRICADA ACIMA DE 3Øz3Dcm (BQOcm9 . PEJ-5/PEI.4.p/ PAREDE 399,00 M2 
6.13 CHAPISCOCJ ARGAMASSA DECIMENTO E MEIA WPENEIRARTRACO 1:3 ESPcS mmP/TETO 104,72 Mi 
6.14 REBOCO C/AJIGAMASSAMISTA DE CIMENTO, CAI, HIDRATADA E MOAS/ PENEIRAR, TRAÇO 1:28 ESP29 mm P/ TETO 104.72 Mi 
6.25 CANTONEIRA DE ALUMÍNIO P/  AZULEJOS 180,00 M 
6.16 PERFI1-DEALUMÍNIO11PO(L.T.11} 120,00 M 
6.17 PERFIL U' EM ALUMÍNIO 3/e X W4' P1 COBERTURA 	 , 122100 M 
6.13 ESTRUTURA AUXILIAR P/SUSTENTAÇAO DE PAINELTERMOWALL EM METALON 30X$OMM 614,13 Mi 
6.19 FORRO PVC - LAMBRI (lOOgB000 OU 2602E000IrTIIT1 'FORNECIMENTO E MONTAGEM 125,00 Mi 
6.20 FORRO DE GESSO ACARTONADO ESTRUTURADO- FORNECIMENTO E MONTAGEM 450,00 M2 
6,21 SANCA DE GESSO P1 FORRO ACAILTONADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM 220.66 M 
7.0 PINTURA 
7.1 TIPITAAU10MOTIVAZDEMA0SEMMETÁUC03 2.208,73 Mi 
7.2 TINTA EPÕ)J,C/SELADORE EMASSAMENTO ACRÍLICO 	 ' 3,446,50 Mi 
7.3 TINTA EPÓXI C/ SELADOR SEM EMASSAMENTO ACRÍLICO 122,38 Mi 
2.4 LÁTEX ACR(LICO'FIRtS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS 5/ MASSA 760,90 M2 
73 EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2DEMAOSC/MASSAOEPVA 760.90 Mi 
7.6 TEXTURAACI4LICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS 135,57 Na 
7.7 TEXTURA ACIE(LJCA ItEMÃO EM PAREDES INTERNAS 33$. M2 
7.8 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/T1NTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS 76.65 M2 
7.9 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA 76,65 Mi 
7.10 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO 560,04 Ml 
6.0 URIANIZAÇAO 
5.2 BANCO TIPO 'B 28,00 UM 
8,3 LtXEI3AEM FIOU OE VIDRO C4P.4O(e0IAM,.35Cfl, 16,00 UN 
6.4 BASE METÁLICA P1 LIXE1PAINQ,URVE FIICAÇÃO E PINTURA 16.00 UN 
5.5 GRAMA EM PLACAS E6 CM FORNECIMENTO E  PLANTIO 1.655,25 M2 
8.6 ARVORE C/ TUTOR E ADUBO 24,00 UN 
2.7 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. 6.33AM COM SEÇÃO 'O' lOj 20 col 97,22 M2 
8.8 CHAPAGALVANIZADA 67.35 AU 
84 TRTRA CM)IAALTA-AÇO IN0X POLIDO 103,00 UN 
8.11 11180 AÇO GALV, qou 5/COSTuRA O.25ITWn (1") 2165 M 
8.12 TUBO AÇO GALV. CIOU 5/COSTURA 000mni (3') 4,20 M 
8.13 TUBO AÇO  GALV, CIOU SICOSTURA D"lOOnwn (4) 12,56 M 
9,0 COIERTURA 
9,1 ESTRUTURA METÁLICA TREUCJDA EM Aço 2.208,71 Ml 
9.2 ESTRUTURA METÁLICA PARA COBERTURA DO ACESSO PRINCIPAL,  DIM. 34 UM X 1O,14M "153 SIM' 1.242.00 NO 
0.3 ESTRUTURA MET4UCA CURVA PARA COBERTURA DO ACESSO LATERAL - DIM. 6,I5M X B4OOM 	520aM' 259.00 NO 
9.4 EST1%IJ'IURA METÁLICA P/COBERTURA DO AJI1TOO MOTO-TAXi - DIM. 12,00M 21 6,OOM" 72,OOM' 1.302,00 NO 

93 ESTRUTURA METÁLICA PARA COBERTURA DO PÓRTICO CURVO LOCALIZADO NO PATO DE EMBARQUE (FORNECIMENTO E MONTAGEM)' DIM. 
$,00M 21 21.P2M 	1 227 SiM' 

12.209,00 86 

9.5 JATEAMENTO COMERCIAL EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 2.206.65 M2 
9.7 TELHA DEAiUM(NIO,ONDULApA.EO.7MM 1.433,04 Mi 
9.3 TELHADE ALUMÍNIO, TRAPEZOIDALE-%7IRIT, 2.304.11 Mi 
9.0 CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 16 DESENVOLVIMENTO 80cm 162.93 M 

9,10 CUMEEIRA DE  AI,UMÇMIO t.OSmm 	 / 141,79 M 
9.11 RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm 	 fj 22,69 M 
10,0 INSTAlAÇÕES ELÉTRICAS  TELEFONIA/ LÓGICA 1 SOM/ RWRIGERAÇÁO 	 "1 
30.1 INTERRUPTORES MA 730V E TOMADAS ELETRICAS 2P*7 204250V 	 1 113,00 UN 
10.2 FITA DELEDCOLORIDA 97.00 M 
10.1 [EL) DE SINALIZAÇÃO (80W! 1000 M 
10,4 CONJUNTO C/04 PTALS E LÂMPADAS VAPOR METÁLICO 400W MONTADA EM POSTE DE CONCRET CIRCULAR - H.12M 10.00 UN 
10.3 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/1 LÂMPADA DE 2~ 30.00 UN 
10,5 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/ 1 LÂMPADA 40w 1940 UN 
10.7 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA diz LÂMPADAS OE4OW 69,00 OH 
10.8 LUMINÁRIA SOIRÍDER MODELO ISLA - 1" MVM C/POSTE EM AÇO GALV. H» 40014, COMPLETA. 13.00 UN 
10.9 LUMINÁRIA DE EMBUTIRA PROVA D'ÁGUA p02.; 50W, SODRAMAR COM NICHO EM AOS E CONE EM PLÁSTICO 4,00 UN 
10.10 CÉLULA FOTOEIiTRICA P1 LÂMPADA. ATÉ 1000W 10,00 UN 
10.11. CONDULETE DE PVC DE 3/4' TIPO C - E - LL'LR 20,00 UM 
10.12 PETRDLET ALUMÍNIO DE3/C, TIFO T-X.L 110.00 UM 
10.13 PETROLETALUM(NIODEIJ/4' TIPO T.X.L 1,00 UN 
10.14 PETROLETAL&IMÍNIODEII/2' TIPOT-X-L 2,00 UN 
10.15 DUTO PERFURADO - ELETROCALHA CHAPA DE AÇO 110021300!nm, 151,66 M 
10.16 ELETROCUTO FLEX%VEL,TIPOGAJOGAJ4TA 400,00 ew 

PRPEFIURA MUF4CPAL DE IGUATT) 
A R Babosa, CRI- 840 Seb.abo -CEP 61580-000- I(u2Iu - C.srg 

CNPJ- Biai&iobiocoi.Eo - Tal(43) 3646.7922- a-ma IcMcaoIgIdgm.II.com  
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41 

OBRA: EXECUCÃO DAS OBRAS E SERVICOS DE ENGENHARIA PARA REFORMA, AMPUACÂO E URBANIZACÂO DO TERMINAL RODOVIÁRIO SENADOR / 
FL..... 

CONTRATO N' CP - 004/09 - SEINFRÃ 	 EMPRESA: VAP CONSTRUÇÕES LTDA. 	 CNPJ: 00.565.011/0OO1! 	4 
I'TEM ESPEOFICAÇÃO DOS SERVIÇOS QUANT UN'jb. 	- 
10,17 ELEWODLITO PVC ROSC.INCI,.CONEXÕES N 25mb (3/4  1269,41 M 
*0.18 ELETROCUTO PVC ROSC.INCL.CONEX&5 0. 32mn (11 273,00 M 
10.19 ELETRODUTO PVC RDSC,INCLCONEXÕES O. dan,,. (1 114") 930.00 M 
10.20 ELETRODLTFOPVCROSCINCLCONEXÓESD.SOnimjlI/2") 80.00 M 
10.21 ELEffioDuT0PVCRo5c,INcL.CON EMES O.Eommr2' 602,00 M 

1022 REFLETOR INDUSTRIAL METÁLICO 	CÚPULA EM ALUMrNI0 ANODIZADOEDIFUSOR EM VIDRO PLANO TEMPERADO TRANSPARENTE PARA 

?.MIPADA VAPOR METÁLICO 250W MAIS REATOR EiGN?TOR 
47,00 UN 

10.23 REFLETOR DE AWMINI0 MODELADO ALTO BRILHO APLICADO NASLATERAIS DOS PILARES EM CHAPA DE AÇO PINTADA E DIFUSOR EM VIDRO 
TRANSPARFNTE TEMPERADO COM P01410 DE LUZ DE 150W 

87,00 UM 

10.24 CABO ISOLADO PVC7SOV 2,SMM2 6,190.00 M 
10.25 CABO ISOlADO PVC 750V 4MM2 8.700,00 M 
1025 CABO ISOlADO PVC 750V 6MM2 2,000,00 M 
10.17 CABO ISOLADO PVC 750%' 1c1.1M2 3.242.42 M 
10.28 CABO ISOLADO PVC 750%' 16MM2 817,10 M 
10.29 CABO ISOLADO PVC 750V 25 MM2. 320,00 M 
1020 CAIXA INSPCÇÃD EM ANÉIS O.EOOr,*, (0.SDchcOSO)m 29.00 UM 
2031 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO EMBUTIR ATE 3 DIVISÕES, WBARRnIENTD 10,00 UN 
10,32 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO Og LUZ EMBUTIR ATE 6 DIVISÕES, CJHARRNYIENTÕ 150) UN 
10.33 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 12 DIVISÕES 207X332X95nwR C/BARRAMENTO 2,00 OH 
10.34 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 24 DIVISÕES 332X332IC95m.a, CJBARRAMENTO 2,00 OH 
10.35 QUADRO 01 DISTRI6LIIÇÃO, PADRÃO mEBR4  EOOXscoxlzomm 1.00 UN 
10.36 CAIXA EM ALVENARIA (E0X52XE0cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM LASTRO DE BRITA ETAMPA DE CONCRETO 12.00 UN 
10.37 CANTONEIRA DE FERRO 2' X2X 1/8' PARA CAIXAS DE PASSAGEM E TAMPAS DE CONCRETO 57.12 M 
10.33 QUADRO DE COMANDO EM CHAPA DE AÇO DIM 70X4801E1701,IM, CONFORME DIAGRAMA UNIFILAR 2.00 UM 
10.39 CENTRO DE MEDIÇÃO COMPLETO PARA 2RMEDIDORES PADRAOCOELCE 1,80 UN 
20.40 SUBESTAÇÃO MREA, POT, 22$ICVA, COMPLETA 190 UM 
10.41 PONTO PflELEFO'NE, INCLUSIVE CABOS, ELEEEDDIJTOS. TOMADAS! ACESSÓRIOS 15,00 PT 
10,42 PONTO PARA SISTEMA DE SOM, MATERIAL E EXECUÇÃO 2000 P1 
10.43 PONTO PIREDE LÕGICA, INCLUSIVE CABOS, ELETRODUTOS. TOMADAS E ACESSÓRIOS 45,00 P1 
10.44 ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE ÇOPPERWELO 5/0X 2.401.1 1,00 UN 
10,4$ PU0 SECO MAAIV 3,00 P1 

1046 REDE FRIGOItGENAPAAA LIGAÇÃO DE APARELHOS DE AR CONDICIONADO TIPO 'SPL3T', COMPOSTA DE 71)80 DE COBRE. CLASSE E. PIAM. 318"E 
lia" INCLyINDO  COflEXÕES, 

6903 M 

11.0 INSTALAÇ&S HIDRÁULICAS 2,00 VIR 
12.0 INSTALAÇÕES SAnirAntu 2,00 VIS 
13.0 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 
13.1 BACIA DE LOUCA BRANCA C/CNXA ACOPLADA, ENTRADA HORIZONTAL 16,00 UN 
13.2 TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL 15.00 UN 
13.3 BANCADA EM GRANITO CINZA 12.93 M2 
13.4 CHUVEIRO CROMADO qARTICULAÇÃ0 5,00 UN 
13.5 MICTORIO DE LOUÇA BRANCA 7,00 UN 
13.6 DIVISÓRIA DE GRANITO CINZA E'3tni 65.00 M2 
13.7 PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES C/TUSO INOX P/WC'S 3,60 M 
13.8 LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA 5/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS 4,00 UM 
13.9 BANCADA EM AÇO INOX COMPLETA 4.43 M2 
14,0 ECIJADRIAS E FERRAGENS 
24.1 FAO4A0A11POWIDERGLA5SEM VIDRO TEMPERADO E.1sRM £5,87 Mi 
14.2 PORTA DE AÇO EM CHAPA ONDULADA OU GRADES DE ENROLAR 110,61 Ml 
14.3 BORBOLETA C/CONTADDR DE ACESSO 2,00 LIII 

14,4 
GRADIL PRÉ-FABRICADO COMPOSTO DE PAINÉIS DE 2,$0x 2,10 EM ~E GALVANIZADO 5 vmn DE DIAMETRD, MAOIA 200*30 mm, ~E com 
SECÇÃO GO. 40 mifi EAI,TURA DE 3,20m CHAPA GALVANIZADA, COM 1$5 Iw DE ESPESSURA. FINTADO COM TINTA POLIÉSTER E I'IN'TURA 
FI ETROÇTÃTICA 

368,78 M2 

14.5 GUARDA CORPO Cí CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO?, 11/2'. 1' e 30230m. 75,70 M 
14.6 VENEZIANA EM CHAPAGALVANIZADA 23,34 M 
14.7 PORTA TIPO PARANÁ. COMPLETA 54,00 M2 
14.8 REVESTIMENTO EM LAMINADO MELAM(NICD EM ESQUADRIAS DE MADEIRA 33,76 M2 
14.0 )ANEI.A DEALUMINIO TIPO MAXIM-AIR,SERIE 2$ 25,00 M2 

14.10 VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ISP 4mm, COLOCADO 25,00 M2 
14.11 MOTOR P/AUTOMATIZAÇÃO DE PORTÃO DEACESSO - CAP. ATE 2.000%G. MOTOR 1HP, 24M/MIN 2,00 UN 
15.0 EISTAIAÇÔES DE DRENAGEM 1,00 'da 
160 PONTO DE MOTO TAXI 
16.1 ESCAVAÇÃO E  CARGA DE MATERIAL 1-CAT. 	 / 11152 M3 
16.2 REATERRO qCOMPACTAÇÃO MANUAL S/COÃIROtE MATERIAL DA VALA ,4\ j 6.00 Ml 
163 CARGA MANUAL DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE 	 'ti V• 4,73 M3 
16.4 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ SEM 4,73 Ml 
16,5 CONCRETO PMBR., FOC 25 MP COM AGREGADO ADQUIRIDO 5,86 M3 
16.6 FORMA PlANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. ES?." laflm UITL 3* 23,44 M2 
16.7 ARMADURA CA-SOA MÉDIA 0. 63 A 10,0m, BS,O0 KG 
162 ARMADURA CA'SOA GROSSA 0' 12,5 A 25,Omn, 121,00 ES 
16,9 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DB CONCRETO C/ELEVAÇÃO 4.86 M3 
16.10 CALHA DE CHAPA GALVANIZAVA 25 DESENVOLVIMENTO 50cm 23,79 M 
16.11 IUBO AÇO GALV. CIOU S/COSTURAD.25IIEI.(1") 3,45 M 
18.12 TUDO AÇO GALV. C/OU 6/COSTURA DtSOiitn (2') 15,95 M 
16,13 TUBO AÇO GALV. C/OU 5/COSTURA D.100nyn (49 3,75 M 
16,14 	TINTA EPÓXJ, C/ SEI.ADOR E EMASSMAENTOACR(UCO 95,40 Mi 
16.15 BANCO C ASSENTO E ENCOSTO DE MADEIRA CA3,OOM 2,00 

PFETURA MUNICIPAL DE IG*JATIJ 
M. Rol Blttosn, EM -Sio 5.bui8O - GEP £3580410 - IwaIu - 0cr$ 

CNN -07,8IB4øI0I-IO- Til (BS) asoø.tqn -mift Is.EaIg49m45,4o,fl 
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ESTADO DOCEARA 
MUNICIPAL DE IGUATU-CE 

REFORMA. AMPLJAÇÃO E URBANIZAÇÃO 

EMPRESA: VAP CONSTRUÇÓES LTDA. 

ITEM ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS QUANT 
2,00 1846 ARMÁRIODE MADEIRA C LUMINOSO 15OXO,SOM 

17.0 INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÉNDIO 
274 HIDRANTE crnEGrsrRo GLOSO ANGULAR 0- BSmm (21/2') 2,00 UN 
17.2 ABRIGO P/ HIORANTI O/MANGUEIRA E ESGUICHO DE LATÃO 2.00 UN 
17.3 EXTiNTOR DE GÁS CARBÔNICO OU PÓ tIU(MICO De  OU 6KG 11,00 UN 
174 TUBO AÇO CMLV. CIOU S/CO5tINCL.00NEJCÕES D-GSr,vn (21/2') 67131 M 
11.5 COTOVELO AÇO GALV, O. 65.12 112-) 11.00 UM 
17.6 RANGE SEXTAVAOA EM AÇO CMLV. D.tSfllm (2 1/3') 2.00 UN 
31.7 REGISTRO DE GAVETA MOTO  0* 63.nm (21/2') 2,00 OH 
11.3 LUVA DE UNIÃO AÇO GALVANIZADO DE 12 1/2'I 1.00 UN 
175 LUVA AÇO CMLV. D'GS.nro (21/2') À sonn (3') aoo UN 
17.10 Te AÇO GALV. 0' 65mm (21/2') 2,00 UM 
17.11 VÁLVULA DE FLUXO EM4O GALVANIZADO DE (21/2') 1.00 UM 
110 INSTALAÇÕES DESPOA 
11.1 CABO COBRE NU 35MM2 49.05 M 
18.2 PARA-MiOS TIPO FRANXL01 3,00 UN 
13.3 MASTRO SIMPLES DE FORRO GAJ.V. P/PÁM4IAIO H.3M, 0*40 CO SOMM 
13.4 

 1,00 UM 
APARELHO SINAUZADOR DE OBSTÁCULOS 0/CÉLULA FOTOELÉTRICA 1,00 UM 

IÂS ELETROCUTO PVC ROSCJNCLCONEXÕES Dc 32mm (1') 36.27 M 
12.6 ATERRAMENTO COMPLETO C/HASIES COPPERWELD p/PÁRA-8i0s 1.00 UN 
110 CAÇÉDCPEESSO 
19.1 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9zI9x19)cm C/AJIGMAASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.cløcm 33.46 M2 
19.2 CHAPISCO C/ARGWASSA DE CIMENTO E AREIA 5/PENEIRAR TRAÇO j;3 ESP.. Soim R/ PAREDE 62,53 M2 
19.3 REBOCO C/ ARGAMASSA. DE CIMENTO € AREIA 5/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4 6,05 M2 
19.4 EMBOÇOC/~ASSA DE CIMENTO RAREIA 5/  PENEIRAR, TRAÇO  1:5 56.43 M2 
19.5 REVESTIMENTO EM PASTILHA DE VIDRO 43.52 M2 
19.6 PLACA SAIL LOTE LINHA METRÕPOUS 1240X509mm) 12.96 M2 
19.7 BANCADADE GRANITO (QUBMS CORES) ESP. .lcIii(COLDCADO) 15.30 M2 
192 CUBA DE IMOlE PARA BANCAOA,COMPLETA 1,00 UM 
12.9 TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL 1,00 UN 
19.10 PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO 2.00 PT 
19.22 PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO 1.00 PT 
19.12 PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO 25,00 PT 
19.13 PONTO TELEFÓNICO, MATERIAL E EXECUÇÃO 2.00 P7 
19.14 INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES lOA 250V 2.00 UM 
29.15 TOMADA 2 POLOS MAIS TERRA 20A 250V 13,00 UN 
19.16 ESTRUTURA METÁLICA P/COBERTIJRA Do c.st EXPRESSO 245,94 KG 
19.17 TINTA AUTOMOTIVA 2  DEMÃOS  EM METÁLICOS 13,60 M2 
19.18 EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2  DEMÃOS C/MASSA DE MA 6,05 M2 
19.19 lÁTEX ACRÍLICO TRtS 	 PAREDES 	 MASSA 5,05 MI 
19.20 OLORIDO. ESP 	IOMM. mali 	OITO E INSTA1.ACAO, INCLUSIVE MASSA PARA VEDACAO 1.65 M2 
19.21 APOI TUBO DE A 	OX 2' 10,10 M 
100 

1I1DR

rDEIMEMAREALIBI

LNAP 
20.1 LIMI 	NIZADA 6.321,06 M2 

IguaEuCE, 15 de Agosto de 2013 

PInheIro 
E . CMI RNP 0602810220 

VAP Consmjçbes Ltda. 

PISTiJRA MUNICIPAL DE IGLIATU 
A RuA Ba,bo.e. SEI - elo SatulIle- CEP 63500.080-Igualo - 

CNPJ'. 87J1I.46110001.80-TM 4I 170fl-.isIÜd.nlIstOgmJLcom 
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Certidão de Acervo Técnico - CAT 
Resolução N°1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA-CE 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

Página 1/13 

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO 

138681/2017 
Atividade concluída 

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n9  1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que 
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará - Crea-CE, o Acervo 
Técnico do profissional VALDISIO PINHEIRO referente à(s) Anotaçáo(Ões) de Responsabilidade Técnica - A 
abaixo descriminada(s): 

Profissional: Vfl.DISIO PINHEIRO 
Registro: 91860 	 RNP: 0602810280 
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL 

Número da ART: 060281028000093 	Tipo de ART: OBRA 1 SERVIÇO - 	Registrada em: 
REGISTRO ANTES DO TÉRMINO DA 
OBRNSERV1ÇO 

Forma de registro: INICIAL 	 Participação técnica: INDIVIDUAL 
Empresa contratad&VAP CONSTRUÇÕES LTDA 

-a --- 
Baixada em: 05/07,2017 

Contratante: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 	 CPF/CNPJ: 07.272.636/0001-31 
Endereço do contratante: AV. DA UNIVERSIDADE, 2995 BENFICA 
Canpfeinento: 
	 Bairro: 

Cidade: FORTALEZA 
	

UF: CE 
	

CEP: 60020181 
Contrato: 	 Celebrado em: 
Vaio, do contrato: R$ M64.771,68 	 Tipo de contratante: CONTRATANTE 
Ação InstItucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 
Endereçodaobra/seivlço: AV. DA UNIVERSIDADE, 2853 -CENTRO DE HUMANIDADES 1 

	
N% 

Complemento! 	 Bairro: BENFICA 
Cidade: FORTALEZA 	 UF: CE 	CEP: 60020181 
Data de início: 1110312013 	Conclusão eletiva: 01/10/2013 
Finalidade: SEM DEFINIÇÃO 
Proprietário: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

	
CPF/CNPJ: 07.272.636/0001 -31 

Atividade Técnica: Ai - ATIJACAO CREA-CE-2010 o EDIFICACOES o MOI 14- EDF. MATERIAIS MISTOS E ESP.PJFINS ESPECIAIS 08 
Direção de obra e serviço técnico 1 UNIDADE; 

- Observações 	  

EXECUÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO DA UNIDADE DIDÁTICA DO CENTRO DE HUMANIDADESDIeçA0 de obra e serviço técnico- EDE. 
MATERIAIS MISTOS E ESP.P/FINS ESPECIAIS- ATUACAO - 1.6000 UNIDADE 

Intorniações Complementares  - 	  

CONSIDERAR DO ATESTADO, SOMENTE AS ATIVIDADES COMPATÍVEIS COM AS ATRIBUIÇÕES DE ENGENHEIRO CIVIL. 

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão do Acervo Técnico - CAT, o atestado contendo 12 folha(s), expedido 
pelo contratante da obra/serviço, a quem cate a responsabilidade pela veracidade o exatidão das infoisnações nele constantes. 

Cetidão de Acervo Técnico n°138661/2017 
30/11)2017,15:39 

C92yc 

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado 
constituirá prova da capacidade técnico-profisslonai da pessoa jurídica 
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser 
Integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no 
momento da habilitação ou da entrega das proposlas. 

Cerlilicamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado 
apresentado em cumprimento à Lei n°6.666/93, expedido pela pessoa 
jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade 
e exatidão das lnfomlaç.3es nele constantes. É de responsabilidade 
deste Conselho a verificação da atividade profissional em 
conformidade com a Lei n° 5.194'66 e Resoluções do Conselho 
Federal de Engenharia o Agronomia - CONFEA. 

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração 
posterior dos elementos cadastrais nela ccntldos. 

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: httpi/crea-
ce.5ltac.corn.br/publlcel,  com a chave: C92yc 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
RUA CASTRO E SILVA, 61 - CENTRO - FORTALEZA - cEArt& 

Tet + 55 t85) 3453-SaOO Fax. + 55 (85) 3453-5804 E-mail: taaconoecoøcreace.o,o.br 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 
SUPERINTENDÊNCIA DE INFRAESTRLJTURA 
COORDENADORIA DE PROJETOS E OBRAS 

DIVISÃO DE OBRAS 

ATESTADO DE CAPAÇIpADE TÉCNICA 

PROCESSO Nt 23067.P22058/12-14 	 VALOR Do CONTRATO: R$ 2.564771,68 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: FORTALEZA-CE 	PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 11/03/2013 A 07/10/2013 

OBJETO: EXECUÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO DA UNIDADE DIDÁTICA 00 CENTRO DE 
HUMANIDADES/CAMPUS DO BENFICA/UFC. 

CONTRATANTE: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 	 CNPJ:07.272.636/0001-31 

CONTRATADA: VAP CONSTRUÇÕES LTDA. 	 Çj00.565.011/00O1-19 

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:  
Eng. Civil Valdisio Pinheiro 	 RNP 0602810280 	ART n2 060281028000093 
Eng. Civil Francisco Ubirajara Araújo Forte RNP 0604602235 	ART n2  060460223500017 
Eng. Civil Gerardo Virino Ferreira Neto 	RNP 0611603098 	ART n2 061160309200004 

Atestamos para fins de anotações técnicas junto ao CREA-CE que a empresa, por meio de 
seus responsáveis técnicos, executou, para a Universidade Federal do Ceará, o objeto 
contratual dentro dos padrões técnicos de qualidade exigidas, obedecendo às normas e 
especificações técnicas, tendo sido concluídos; satisfatoriamente, no existindo nenhum 
fato que desabone sua capacidade técnica. 

PLANILHA DE SERVIÇOS EXECUTADOS 

te  

-x i 

-r 

, 	rrjttbIuvirinaflP doSçvtjo 	- 
•. 	 -- 	

1- 	c. 	. 
Q" uàatIdJe 

1 S!RVIÇOS PREUMINAR!3 

1.1 MT OOILA (EXECUÇÃO) IJN 1,00 

1.2 ART PROJETO  OEARQUÍrETURA UN 100 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
RUA CASTRO E SILVA. 81 - CENTRO - FORTALEZA - CEARÁ 

Tet .55 (85) 3452-5800 F.. 55 (85) 3453-5804  E-mail: faIacon000000raaa&orabr 
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1.3 

1.4 

AJ1T PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E REDE ESTRUTURADA, ART DE PROJETOS DE 
CLIMATIZAÇÃO, GÁS 	EXAUSTÃO, ART DE PROJETOS DE INSTALAÇÃO NIDROSANITÁRIA E 
CONTRAINCÉNDIO, ART DE PROJETO ESTRUTURAl. ARI DE ORÇAMENTO 

UN 7.00 

ARE DA FISCALIZAÇÃO UN 100 

1.5 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA (ENGENHEIRO, MESTRE E ADMINISTRATIVO), ENCARGOS.. 81,40% M(S 19.00 

1.6 MOBILIZAÇÃO EDESMDBIUZAÇÀODAOBRA UN loa 

17 BARRACÃO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA COM BANHEIRO, COBERTURA EM 
FIBROCIMENTO 4 MM, INCLUSO INSTALACOES UIDRO-SANITARIAS E ELITRICAS 

M2 8069 

1.8 UGAÇÂOPROV1SÔRIADE ÁGUA ESANITÁRIO OH 1,00 

1.9 INST. DE HIDRÔMETRO E CAVALETE 1* COMPART. (CASO 4), RECUO (CASO 8) UN 1,00 

1.10 INSTALAÇÕES PROVISÔRLAS DE LUZ • FORÇA.TCLCFDNE E LÓGICA - UN 

M2 

1,00 -- 	 - 
Til PLACAS PADRÃO DE OBRA 4,00 

1.12 TAPUME ECOLOGICO DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA (12MM) M2 203,20 

1.13 CERCA COM MOURÕES DE CONCRETO, RETO, ESPAÇAMENTO DE 3M, CRAVADOS 0,SM. COM 4 
nos DE ARAME FARPADO P414  CLASSE 250 - FORHEC E COLOC. 

M 24000 

144 LIMPEZA MANUAL DO TERRENO (CI  RASPAGEM SUPERFICIAL) Ml 2.285,55 

LiS LOCACAD CONVENCIONAL DE OBRA, ATRAVÉS DE GABARITO DE TASUAS CORRIDAS 
PONTALETADAS. COM  REAPRDVEITAMENTO DEI VEZES, M2 991,20 

EPI-EQUIPAMENTOOE PROTEÇÃO INOIVIDIIAI, 'PC' PRLIIPAMENTO DE PROTEÇÃO COLETIVA, 
AUMENTAÇÃO 1' TRANSPORTE MES 1900 

2 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

2.1 UEMOUCAO DL CAMADA DEASSENTAMENTDJCDNTRAPISO COM USO DE PONTEIRO, 
ESPESSURA ATE 4CM M2 76294 

2.2 RETIRADADEÁRVORES UN 8,00 

2,2 DEMDLICAO DE ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS S/REAPROVEITAM(NTD Ml 391,30 

Z4 OEMOLICAO DE CONCRETO SIMPLES MI 63,04 

2.5 DEMOUÇÃO DE PISO CERÂMICO Ml 399,82 

2.6 RETIRADA DE CAIXA DE AR CONDICIONADO UN 14.00 

2.7 RETIRADA DE FOLHAS DE PORTA DE PASSAGEM OU JANELA UN 62.00 

2.3 RETIRADAOE GUDE DEFERRO M2 ALDa 

2.9 RE1IFLADADE ESTRUTURA DE MADEIRA COM TESOURAS PARA TELHAS CEIIAMICAS 00 DE VIDRE) M2 531,76 

2.10 RETIRADA DE TELHAS DE CERAMICAS OU DE VIDRO M2 581,76 

2.11 RETIRADA DE FORRO EM RÉGUAS DE PVC, INCLUSIVE RETIRADA DE PERFIS Ml 323,95 

2.12 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM BLOKRET C/ REMOÇÃO LATERAL M2 480,55 

2.13 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA M2 1.375.15 

2.14 RETIRADA DE POÇO DE VISITA OH 12,00 

2.15 DEMDUÇÂO DE COBERTURA C/TIL}IAS ONDULADAS DE FIBROCIMENTO M2 27,60 

2.26 DEMOliÇÃO DE LOUÇA SANI'TÁRIA UN 10,00 

2.17 DEMOUÇÃO MANUAL DE CONCRETO ARMADO M3 3115 

2.12 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTES Ml Ml 1.726,64 

2.19 ~PORTE DE MATERIAL . BOTA . FORA, D,M,T,.4OKM Ml 1,726,64 

2.20 RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA M? 70,62 

2.21 OEMOUÇÂO DE DIVISÓRIA LEVE M2 19.70 

2.22 RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES Ml 5,28 
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2.23 RETRO-ESCAVADEIRA. 4 X4, 86 CV ('II1J 5 ANOSI" 0W DIURNO CHP CHP 32,00 

3 MOVIMENTODÉTERRA 

3 1 
ESCAVACAO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE IA CATEGORIA DE 1.5 ATE 3M EXCLUINDO 
CSGOTRME&ro/ ESCORAMENTO 

M3 45346 

3.2 REATaRa DE VALA COM MATERIAL GRANULAR REAPROVEITADO ADENSADO E VIBRADO M3 348.54 

3.3 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 Ml 

TRANSPORTE DE MATERIAL - BOTA - FORA D.M.r.10 KM 

M3 310,89 

3,4 Ml 310.89 

3,5 CORTE MANUAL EM TERRA M3 0,00 

2.6 ATERRO APROADO(MANUAL) CM CAMADAS DE 20 CM COM MATERIAL DE EMPRÉSTIMO M3 142,18 

3.7 REGULARIZAÇÃO MECANI2ADA ATE 0,40 M • COMPACTADA P/ PAVIMENTAÇÃO,  M2 1.005.75 

4 SERVIÇOS DE INFRA'ESTRLIflJRA 

4.1 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DETUOLO FURADO. C/ ARGAMASSA MISTA (é CAL HIDRATADA M3 37,35 

42 CONCRETO ARMADO COMPLETAMENTE EXECUTADO DE 3OMPA,INCLUSIVE LANÇAMENTO PARA 
Ml 80,42 

FUNDAÇÃO. SAPATAS

4.3 

 

CONCRETO ARMADO COMPLETAMENTE EXECuTADO DE 30MPA.INCL1.15IVE LANÇAMENTO PAU 
FUNDAÇÃO-CINTAS M3  28,00 

LOCAÇÃO DA OBRA. COM  USO DE FOJJIPAR4ENTOS TOPOGRÁFICOS. INCLUSIVE TOPÓGRAFO 5 
NIVELADOR  Ml 2.479.15 

4.5 MC8IU2ACA0 E DESMDBIL4ZACAO DE EQUIPAMENTO DE SONDAGEM A PERCUSSAD UN 1,00 

4.6 SERVIÇO DE SONDAGEM À PERCUSSÃO M 64,95 

4.7 RELATÓRIOI'INALD&SONDAGEM UM 1,00 

48 
EXECUÇÃO DE ESTACA 11 CIOS CONTÍNUA D- 400MM, CONCRETO FCK 20MPA. INCLUSIVE 
MOBILIZAÇÃO E OESMODIUZAÇÃ0 DE EQUIPAMENTOS 

TESTE DE INTEGRIDADE PARA ESTACAS - PIT 

IA 60600 

4,9 UN 40.00 

4.10 PROVA DE CARGA ESTÁTICA EM ESTACA, C/  4 TIRANTES DE REAÇÃO UN 1.00 

5 ESTRUTURA 

ESTRUTURA - LAJE MACIÇA 
5.1 

CONCRETO ARMADO COMPLETAMENTE EXECUTADO DE 30 MPA INCLUSIVE LANÇAMENTO PARA 
M3 .83 

52 
CONCRETO ARMADO COMPLFTAMCNTC OICCIJTADO DE 30 MPA INCLUSIVE LANÇAMENTO PARA 
ESTRUTURA -LAJE NEIIVURADA 

20250 

53 
CONCRETO ARMADO COMPLETAMENTE EXECUTADO DE 30 MPA INCLUSIVE lANÇAMENTO PARA 
ESTRUTURA-PILAR 

ESTRUTURA - VIGA 

M3 16,00 

5.4 
CONCRETO ARMADO COMPLETAMENTE EXECUTADO DE 510 MPA INCLUSIVE LANÇAMENTO PARA 

M3 $5.60 

5. 

- 

CONCRETO ARMADO COMPLETAMENTE EXECUTADO DE 30 MPA INCLUSIVE LANÇAMENTO  PARA 
ESTRUTURA- ESCADA 

ESTRUTURA - CISTERNA 

M3 2.16 

- 

CONCRETO ARMADO COMPLETAMENTE EXECUTADO DE 30 MPA INCLUSIVE LANÇAMENTO PARA 
Ml 551 

CONCRETO ARMADO COMPLETAMENTE EXECUTADO DE 30 MPA INCLUSIVE LANÇAMENTO PARA 
ESTRUTURA- CAIXA D'ÁGUA 

MS 9.m 

5.8 PROTENSÃO E INJEÇÃO ItM CABO COM CORDOALHA DE 12,7,nM 100 2,432,00 

5,9 ANCORAGEM ATIVA PARA CABO COM 2 CORDOALHA DE 12,7mM UN 32,00 

5.10 ANCORAGEM PASSIVA PAR*CAOO COM 2 CORDOALIIA DE 12,7mM UN 32,00 

5.11 ANCORAGEM ATIVA PARA CABO COM 4 CORDOALHA DE 12,7mM UM 132.00 

5,12 ANCORAGEM PASSIVA PARA CABO COM 4 CORDOALHA DE 17,71DM UN 132,00 

5.13 LOCAÇÂO MENSAL DE ESCORAMENTO TUBULAR M3 3.669.12 
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MÉS 5,00 
CONTROLE TECNaÕGICD DE CONCRETO (INFRA-ESTRUTURA E ESTRUTURA) INCLUINDO 
CONTROLE DE 
DOSAGEM. UMIDADE, AGREGADO SWMP, CONFECÇÃO E ROMPIMENTO DE CORPO DE PROVA. 

PAREDES E PAINÉIS 

6.1 
ALVENARIA EM TIJOLO CERAMICO FURADO IOXIOX20CM, 317 VF7, ASSENTADO EM ARGAMASSA 
TRAÇO 1:22 (CIMENTO, CAL E AREIA), JUNTAS 12MM 

Mi 1 60308 

612 ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO FURADO 1OX2020CM, 1 VEZ, ASSENTADO EM ARGAMASSA 
TRACD 1:2:8 (CIMENTO. CAL E AREIA), JUNTAS 12MM 

M2 100 19 

6.9 CHAPIM PR'MOLDADO DE CONCRETO ME 39,85 

6,4 PAREDE DE BLOCO DE GESSO STAND, INCLUSIVE EMASSAMENTO - FORNECIMENTO E EXECUÇÃO Mi 310,33 

6•5 VERGA 1OX1DCM EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO FCX.20MPA PREPARO COM BETONEIRA) AÇO 
CABO, SUOU FINA, INCLUSIVE FOR~TABUA 3k 

M 32,80 

66 M2 3,04 

6.7 ANDAIME METÁLICO DE ENCAIXE P/FACHADAS-LOCAÇÃO MENSAL M2 1.296,30 

7 

DIVISÓRIA DE GRANI

7.1 	

TO CINZA Ea3CM 

CODERTA 

TEUIAMENTO COM TELHA DE FIBROCIMEFff0 ONDULADA. ESPESSURA 6MM. INCLUSO JUNTAS 
DE VEOACAO E ACESSORIOS DE FIXACAO 

Mi 417,37 

7.2 
ESTRUTURA PARA TELHA ONDULADA FIBROCIMENTO, ALLJMINIO OU PLASTSC& EM MADEIRA 
APARELHADA. APOIADA EM LAJE OU PAREDE 

Mi 417,37 

7.3 CUMEEIRA NORMAL DE FIBROCIMENTO PITELHAONDULADA M 33,20 

7,4 RUFO EM CHAPA DE ACD GALVANIZADO N.24, DESENVOLVIMENTO 33CM M 77,42 

8 REVESTIMENTO/FORRO 

8.1 CHAPISCO EM PAREDES TRACEI 1:3 (CIMENTO EAREIA), ESPESSURA 0.5CM, PREPARO MECÂNICO Mi 3.059.35 

8.2 Mi 308)49 

8.3 REBOCO C) ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:6 M2 2.750.66 

84 

EM3OCOTRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA), ESPESSURA.2,OCM, PREPA

8.5 	

RO MECAJIICO 

CANTONEIRA DEALUM(NIO P/AZULEJDS M 50,40 

CERÂMICA ESMALTADA C/ Má. CIMENTO E AREIA ATÉ 30*30cm (900 cml PEI-5/PD-4 P1 
PAREDE 

Mi 308,49  

9.6 REJUNTAMENTO C/ ARO. PRÉ-FABRICADA, 113H FA ATÉ ijnm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30*30 au 
MI  a08,49 (900 cm') E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)   

3.7 	FORRO PVC- LAMBRI (100*6000 OU 200I6000)rnm- FOIWECIMENTO E MONTAGEM 	Mi 	1.224.55 
9 	PAVIMENTAÇÃO 

SI 	REGUI,ARIZACAODE PISO/BASE EM ARGAMASSA TRACO IS (CIMENTO E AREIA GROSSA 504 	Mi 	16934 PENEIRAR). ESPESSUILA3.DCM, PREPARO MECÂNICO 
92 	PISO EM CERMIICA ESMALTADA IA Pfl.V, PADRÃO MEDIO, ASSENTADA COM ARGAMASSA DE 

CIMENTO E AREIA PREPARO MANUAL ~T

9.3 

9.4 	

E C/ CIMENTO BRANCO 	 Mi 	169,64 

ROUNTAMrmO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA AU Zmtn EM CERÂMICA, ACIMA DE SOXSO CRI 	M2 	169.154 (900 cin'i E PORCELN4ATOS (PAREDEMSO) 
CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRACEI 1:4 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 7CM. PREPARO 	Mi 	60591 MANUAL 

9.5 	GRANITO POLIDO E=ioii, CINZA, ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:4. C/REJUNTAMENTO 	Mi 	2.96 

	

q 	PISO INDUSTRIAL ALTA RESISTENCIA ESPESSURA 12MM, INCLUSO JUNTAS DE DILATACAO 

	

- 	PLÁSTICAS E POUMENTO MECANIZADO 	 Mi 	828,95 

9.7 	MUTIRÃO MISTO -PISO CIMENTADO ESPI.SçM 	 M2 	155,93 
9.3 	PISO INTEATRAVADO TIPO TIJOLINHO (19,9*10x4)cm CINZA 	 Mi 	1.693,02 
99 	RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEP(PEDOS/REJUNTAMENTD 	 Mi 	150.00 

9.10 	RECOMPOSIÇÃO DE MEIO FIO EM CONCRETO 	 PÁ 	1,511,67 
9.11 	DEMARCACÂODE PISO ÃDASEDE EMULSÃO ACR(LICA 	 M 	133,95 
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9.12 RAMPA DC ACESSO UD 400 

9.13 LASTRO DE AREIA MEDIA M3 211.86 

.14 
PAVIMENTO EM PARAI5IEPIPEDO SOBRE COLCHAO DE AREIA REJUNTADO COM ARGAMASSA DE 
CIMENTO E AREIA NO TRAÇO 1,3 

M2 n6.21 

915 
MEIO-FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL, USINADO 1S MPA, COM 0,30M ALTURA XO,15 
M BASE, REJLJP4TE EM ARGAMASSA TRACO 1:3,5 (OMENTO E AREIA) 

M 1867 

9.16 CALÇADA DE P1101 ECÃO EM CIMENTADO E/ BASE DE CONCRETO L0.60,n M2 156,04 

10 RODAPtS/SO(EIRAS/PCITORIS 

104 SOLEIRA DE CIANETO 1.15cM M 19,80 

168,65 10.2 PEITORIL 08 GRANITO L is cM M 

10.3 RODAPÉEM PERFIL DEALUM(NID M 724,89 

11 ESQUADRIAS DE MADEIRA/FERIEACENS 

11,1 PORTA DE MADEIRA PARA BANHEIRO EM COMPENSADO COM LAMINADO TEXTURIZADO 
0,60X1,60M, INCLUSO MARCO, DO8RADICAS E TARJETATIPO LIVRE/OCUPADO 

UM 1200 

112 
PORTA DE MADEIRA COMPENSADA USA PARA CERA/VERNIZ 0,80X2,iOM, INCLUSO ADUELA lA, 
ALIZAR 1A  DOBRADICA COM ANEL 

UM 29100 

113 
PORTA DE MADEIRA COMPENSADA USA PARA CEPAttRNIZ,D,90X240M. INCWSOADUELA 1^ 
AGUAR IA E DEIRRADICA COM ANEl. 

UN 200 

11.4 FECHADURA DE EMBUTIR COMPLETA, PARA PORTAS EXTERNAS, PADRÃO DE ACABAMENTO 
SUPERIOR 

UN 31,00 

11.5 ESQUADRIAS DE MADEIRA E MORO M2 6.38 

IZ ESQUADRIAS/GRADES/PEÇAS METÁLICAS 

12.1 PORTA DE CORRER EM ALI4MINIO;PERFIL SERIE 25, COM 02f0L1 IAS PARA VIDRO M2 7,92 

17.> PORTA DE ABRIR EM ALUMINIO TIPO CHAPA CORRUGADA, PERFIL 551118 25, COM GÇIARNICOES M2 24,84 

12.3 GUARDA CORPO DE TUBO OEAÇOINOX M 28,63 

12.4 JANELA DE ~MIMO TIPO ~MAL SERIE 2S M2 183.42 

12.5 CORRIMÃO EM TUBO ACO GALVANIZADO 2 1/2" COM BRACADEIRA M 7,93 

12.6 GRADE DE FERRO DE PROTEÇÃO M2 84,00 

12.7 633585 EM PVC COM ESTRUTURA EM CHAPA METÁLICA - FURNECIMLN10 E NUM [AGEM M2 84,00 

12.0 ESCADA DE MARINHCIRO,C/T000 GALVANIZADO 3/4',M-VAR M 8,00 

12.9 GUARDA-CORPO EM TUBO DE ACO GALVANIZADOS 1/2' M2 30,66 

13 VIDROS/ESPELHOS 

13.1 VIDRO LISO COMUM TRANSPARENTE, ESPESSURA 4MM M2 IQÇO 

14 PINTURA 

14.1 EMASSAMENTO MASSA BASE A OLEO EM MADEIRA, DUAS OEMAOS M2 142,86 

14.2 
PINTURA ESMALTE BIUUIAIITE PARA MADEIRA, DUAS DEMAOS, INCLUSO APARELHAMENTO 
COM FUNDO NIVELADOR BRANCO FOSCO 

Ml 142,88 

14.3 EMASSAMENTO COM MASSA LATEX PVA ~AMBIENTES INTERNOS, DUAS 0EMAOS M2 1,250,02 

14.4 PINTURA COM TINTA GI1AFITE ESMAL3 E  EM FERRO M2 123,20 

14.5 PINTURAIATEN PVAAMBIEI'ITES INTERNOS, DUAS,OEMAOS Ml 1226.32 

14.6 PINTURA COM TINTATEIÇTURIZAOA ACRILICA PAU AMBIENTES INTERNOS/EXTERNOS Ml 2.044,39 

14./ FUNDO SELADOR ACRIUCO AMBIENTES INTERNOS/EXTERNOS, UMA OEMAO M2 2,044,39 

15 IMPERMEABILIZAÇÃO 

REGULARIZACAO DE PISO/BASE EM ARGAMASSA TRACO 1:3 [CIMENTO E AREIA GROSSA SEM 
PENEIRAR), ESPESSURA 3,0CM, PREPARO MECÂNICO 

Ml 21481 
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152 PROTECAO MECANICA COM ARGAMASSATRACO 13 (CIMENTO E MEIA), ESPESSURA 2 	C M2 

15.3 IMPERMEAOIUZACAO COM MANTA ASFALTICA 4MM Mi 51181 

15.4 
IMPERMEABIUZACAO EM PISOS COM ARGAMASSA FRACO 114 (CIMENTO E AREIA GROSSA) 
ESPESSURA 2,5CM COM IMPERMEABIUZANTE 

M2 5233 

153 
IMPERMEABILIZACAO COM MANTA ASFALTICA ESPESSURA 3MM PROTEGIDA COM FILME DE 
AWMINIO GOFILAOO ESPESSURA O,EMM, INCLUSO EMUUAO ASFALTICA 

M2 282.159 

IS BANCADAS. ARMÁRIOS E PRATEI!1RAS 

16.1 BANCADA DE GRANITO C/ 5 COSAS DE LOUCAS, 5/ACESSÓRIOS (2.001I0.50)M OH 4,00 

16.2 SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE P/BANCADAS E/OU PRATELEIRAS UN 22,00 

0,50 16.3 TAMPO DE AÇO INOX P/ BANCADAS Mi 

16,4 TANQUE 0EACOINOXIDÁVEL UN 1,00 

26.5 BANCADA DE GRANITO CINZA E,.Zcm M2 0,61 

17 ACESSÓRIOS 

17.1 PAPEWFLA DE LOUCA BRANCA - FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 14,00 

17.2 SABONETEIRA DE LOUCA BRANCA 7,SXI$CM - PONNEOM(PJ RI E INSTAIACAO 014 10,00 

17,3 CABIDE DE LOUCA BRANCA SIMPLES TIPO GANCHO' FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 14,00 

17,4 PORTA TOALHA DE PAPEL' METÁLICO (INSTALADO) UN 6,00 

173 
TORNEIRA CROMADA 1/2" OU 3/4" DE BANCADA PARA LAVATONIO, PAEIRAO POPUlAR COM 
ENGATE FLE)IIVEL EM METAL CROMADO 1/21(30CM' FORNECIMENTO £ INSTALACAO 

UN 14,00 

17.5 SIFAO PLÁSTICO PÁRA LAVATORIO OU PIA TIPO COPO 1.1/4"-  FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 14,00 

17.7 VASO SANITÁRIO COM CAIXA DE DESCARGA ACOPLADA' LOUCA BRANCA UN 14,00 

1 
ESPELHO CRISTAL ESPESSURA4MM, COM MOLDURA EM ALUMÍNIO E COMPENSADO 6MM 
PLASTIFICADO COLADO 

AU ,o no 

17,9 MICTORJO DE LOUÇA BRANCA UN 4,00 

17.10 BACIA SANITÁRIA PARA CAOPIRANFFS C/ ASSFNTO (ABERTURA FRONTAL) UN 2,00 

17,21 VÁLVULA DE DESCARGA CROMADA C/REGISTRO ACOPLADO DE 32 OU 4uM UN '00 

17.12 DUCHA P/ WC CROMADO (INSTALADO) UN 14,00 

17,13 
TORNEIRA CROMADA LONGA 1/2' OU 3/4' DE PAREDE PARA PIA DE COZINHA COM AREJADOR, 
PADRAO MEDIO 'FORNECIMENTO E INSTALACAO 

OH 200 

17,14 COSA DE ACO INOXIDAVEI, 55,0X33,0XII,SCM - FORNECIMENTO E INSTALACAO UN Lou 

17.15 SIFÃO EM METAL CROMADO 114 1.1/2 PARA LAVATÓRIO 'FOFU4EOMENTO E INSTALAÇAO UN 2,00 

1714 SIFAFI EM METAL CROMADO I'X1.1/4' 'FORNECIMENTO E INSTALACAO OH 2,00 

18 INSTAlAÇÃO HIDRO4ANITÁRIA 

18.1 ACUA FRIA 

18.1.1 
TUBO PVCSDLDAVEL AGUA FRIA DN 25MM, INCLUSIVE CONE0ES- FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

M 43,00 

19 .12 
TUBO PVC SOLDAVELÁGUA FRIA DN 32MM, INCLUSIVE CDNEXOCS'FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

M 5.00 

• 
TUBO PVC SOLOAVEL ÁGUA FRIA DN SOMM, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

M 3000 

18,1.4 JOELHO PVC SOLDÁVEL 909  ACUA FRIA 25M10 FORNECIMENTO E INSTALACAQ OH 30,00 

18.13 JOELHO PVC SOLDAVEL %I ACUA FRIA 32MM ' FORNECIMENTO EINSTALACAO UN 24,00 

38.1,6 JOELHO PVC SOLOAVEL 90' ACUA FRIA 40MM - FORNECIMENTO h INS1ALACAO UN 5.00 

lES? JOELHO PVC SOLDAVEL 90' ACUA FRIA SOMM 'FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 10,00 

18.1.8 TE PVC SOLO, MARROM 0' 25mn (3/4") UN 15100 
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18.1,3 TE PVCSOUJ, MARROM D 32nin, (11 UM 10.00 

18.1.10 TE PVC SOLD. MARROM D'4Omm(1114') UM 5.00 

181.11 Ti PVC SOLO. MARROM O- SOnim (1112") UM 5.00 

18.1.12 JOELHO REDUCAO PVCSOWAVEL90* ACUA FRIA 75X2OMM - FORNECIMENTO E INSTALACAO UM 4,00 

18.1,13 JOFI MC) REOUCAO PVC SOLOAVEL 90* ACUA FRIA32flSMM . FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 800 

18.1.14 LUVA PVC SOLDJROSCk D.'20mmXI/2 UN 8,00 

181 
CAIXA EM ALVENARIA (40140X80cni) DE 1/2 TIJOLO COMUM. LASTRO DE BRITA E TAMPA DE 
CONCRETO 

uN 6.00 

18.1.16 LUVA REDUÇÃO  PVCSOLDÁVEI. MARROM O-I10X75mm (4'X21/2') UM 2,00 

1,82 REGISTROS (VÁLVUlAS 

18.2.1 REGISTRO GAVETA 1' BRUTO LATAO' FORNECIMENTO E INSTAI.ACAO UM 2,00 

18.2.2 REGISTRO GAVETA 1.1/1' BRUTO LATAO- FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 4,00 

18.2.3 REGISTRO GAVETA 1.1/2'  BRUTO LATAO - FORNECIMENTO E INSTALACAO UM 2.00 

18.2.4 VÁLVULA DE RETENÇÃO VERTICAL 0 321v110 (1.1/4') - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO UM 1.00 

18.2.5 VÁLVULA DE RETENÇÃO DE PÉ C/CUIVO D= 41)iin (1 1/21 UM 1,00 

18.2.6 BOMBA CIJVFPJFUGA DE 1CV, INCLUSIVE MAT.DE  SUCÇÃO UM 2.00 

18.2.7 UNIÃO PVC BRANCO ROSC. D.1 1/4' (40m3.i) UN 2,00 

18.2.8 UNIÃO PVC BRANCO ROSC.D-11/2'(SOmm) UN 2,00 

18.3 INSTA1AÇÕF5 SANITÁRIAS E ÁGUAS PLUVIAIS 

18.11 BUCHA REDUÇÃO PVC R0SC. D1 1/4"X3/4' 4OX25mm) UM 14,00 

18.3.2 CURVA PVC CURTA 908  ESGOTO TCIJMM - FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 8,00 

18.3.3 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO 0s40mm  (1 8/21 M 294,00 

12.3.4 TUBO rNC BRANCO pItsGOrou'15nu-ncSl M 360,00 

18,3.5 TUDO pVC BRANCO P/ESGOTO D»100MM(4) M 66,00 

18.3.6 CURVA PVC 90* ESGOTO IOOX7SMM COM VISITA - FORNECIMENTO E INSTALACAO UM 3,00 

18.3.7 TE SANITARIO LOOX7SMM, COM ANÉIS. FORNECIMENTO E INSTALACAO UM 13,00 

12.3.8 Ti PVC BRANCO P/FSGOTO D'lOomm (4")-JUNTAS SOLO. UN 13,00 

18.3.9 TE PVC BRANCO P/ESGOTO D.75rnm 131-JUNTAS SOLO. UN 15,011 

18.110 Ti PVC BRANCO P/ESGOTO O-4Omm (1 1/2'}-JUNTAS SOLO. UM 28.00 

18.3.18 JOELHO PVC 9W ESGOTO 100MM . FORNEOMENIO EINSTALACAO UN 5.00 

18,3.12 JOELHO PVC 9W ESGOTO 7SMM - FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 18,00 

38,3.13 JOELHO PVC 90' ESGOTO 4OMM - r0RNECIMENTO E INSTALACAO UN 34,01) 

16,3.14 JOELHO PVC 45' ESGOTO 40MM 'FORNECIMENTO E INSTALACAO UM 40,00 

18.3,15 JUNCAO DUPLA PVCISGE1TO ,OOXIOOXIOOMM 'FORNECIMENTO E INSTALACAO UM 1,00 

18.3.18 JUNCAD PVC ESGOTO 75X75MM - FORNECIMENTO E INSTALACAO UM 2,00 

18.3,17 CAIXA SIFONADA EM PVC1SOX185X7SMM SIMPLES- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO UM 8,00 

18.3,18 GRELHA FIEMISFÉRICA'DE FERRO FUNDIDO D'150 mm (V') UM 7,00 

18.3.19 CAIXA SIFONADA lSOXlSOXSOcm COM GRELHA' PADRÃO POPULAR UN 6,00 

18,3.20 JOELHO PVC SOLO. AZUL O'QOmnXI/Z' UM 26.00 

10 INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

18.1 SUBESTAÇÃO AREA 
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19,1.1 EQIJIPAMENTOS/ELETRODUTOS/CABOS 

19.1.1.1 UM 1,00 SUBESTAÇÃO AdREA DE 7S N'VÃ / 13S00.380/220V COM QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO 

- 
191 la 

CABO DE COBRE ISOLADO PVC RESISTENTE ACHNI4A 450/750V50 MM2 FORNECIMENTO E 
INSTAIACAO 

M 11000 

19,1.3.3 ELETEODUTO PVC ROSC,INCL.CONEXÕES D- 75.. (21/21 M 120.00 

19.1.1A CABO EMPVC1O00V70MM2 M 270,00 

19.1.1.5 
SUPORTE DE EQUIPAMENTOS MNSTALAÇÃO 05 TOMÁDASE INTERRUPTORES EM 00105 DE 
A1UMÍNIOC/DIM.73MMX2MM 

UM 4U.LR) 

19.1.1.6 OERFVAÇJEOEM PVC SISTEMADLPGOMMX-SOMM UM 43,00 

19.1.1.7 TOMADA 1 P01 OS MAIS TERRA 20A 250V UM 33,00 

I1,1.3 

 

TOMADA PI CONEXÃO 0E PEDE c/cONECTOR 111 45 C/ESPFILHO EM CAIXA 411 4jINSTALADAI UM 11,00 

19.1.1.9 

 

CAEM DE LIGAÇÃO EM CHAPA AÇO ESTAMPAM, 3"113".4112',4't4 UN 22,00 

19.1.1.10 PATCH 'ANEL 24 PORTAS, CATEGORIA "5" FUFIUKAWA UM 1.00 

19.1.1.11 PATO'I CABII 	TRÁ.FLEx(VE1 Ri-45/JEJ-45 DE 1,SOM UN 24,00 

19.1.1.12 BUCHA E ARRUELA DE AÇO GALV. 0. lSrnm (1/2') PAR 400,00 

19.1,1.13 TIROS E PINO DE AÇO PARA FIXAÇÃO UM 860.00 

19.1.1.14 CABO DE COBRE NU 16 MM2 	 , M 5,00 

394.1.15 CABO DE COBRE NU'35 MM2 M 10.00 

19.1.1.16 CABO DE COBRE NU 70 MM2 M 2500 

19.1.2 FERRAGENS £ CONECTORES 

19.1.2.1 CRUZETA EM CONCRETO ARMADO.PAORÃO COEICE UM 3,00 

19,1.2.2 HASTE COPPERWELDS/S X 30M COM CONECTOR UM 6,00 

19123 
CAIXAEMALVENARIA (4bX40X150cm) PE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA ETAMA DE 
CONCRETO 

UM 800 

13,2 LUMINÁRIAS/ACESSÓRIOS 

19.24 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA (2X32)W UN 133,00 

19.2.2 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA ( 2 lt 16 1W UM 8.00 

19,2.3 POSTE DE FERRO PI JARDIM N2.80M, C/11L080 E LÂMPADA VAPOR DE SÓDIO 70W UM I5.00 

19,3 INTERRUPTORES ETOMADAS 

19.3.1 INTERRUPTOR SIMPLES' 1TECIA- FORNECIMENTO E INSTALACAO UM 10,00 

19,3.2 INTERRUPTOR SIMPLES- 2 TECLAS. FORNECIMENTO E,INS1'ALACAO UM 14,00 

19.3.3 INTERRUPTOR PARAM 0- 1,7FCIA- FORNECIMENTO E INSTALACAO UM 6.00 

19.3.4 TOMADA 2POLOS MAIS TERRA 2OÃ2SOV UM 9,00 

19,3.5 CAIXA DE LIGAÇÃO EM CHAPA AÇO ESTAMPADA, 3'X3", 4'X2",4"114" UM 98,00 

19.4 ELETR000TOS ECONEXOES 

19,4.1 E'ITRODUTO PVC ROSC,INCL.CONEXÓES 0' lSmm (3/4") M 418,00 

19.4.2 CURVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. 0' 2Smrii (3/41 UM 110,00 

19.4.3 CURVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. 0' 40mtii ( 1/4'1 UM 1.00 

19,4.4 CURVA P/EI.ETROOIJTOPVC ROSC, 0'600V0(2") UM 1,00 

19.4.5 CURVA P/ELETRDDUTÓ PVC ROSC. 0=751110 0 1/211, UM 1.00 

19,4.6 LUVA P/EtETRODUTO PVC ROSC. 0* 25nm (3/0) UM 110,00 

19,4.7 LUVA P/ELETR0DUTO PVC ROSC. D=32ITIRn(1') UM 8,00 
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19.4.8 LUVA P/EIITRODUTO PVC RdSCD=AOmm(11/4'I UM 4.00- 

19.43 ELETRDDUTO PVC ROSCINCL.CONEICÕES 0 SOrnin (11/2) M 225,00 

19.410 LUVA P/CLEÍR000TD PVC ROSC.DCÓrnm(2') UM 12,00 

19.4.11 LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. 0= lEmo, (2 1)7') UM 8.00 

19.442 ELErRODIJTO PVC ROSC.INCLCONEXÕES 0= Somo, (11/2) M 125.00 

19,4,13 ELETRODUTO PVC ROSC.INCLCONEXÔES 0=110mm (4") M 185.00 

194.14 CONDULETE 3/4 EM LIGA DE ALUMÍNIO FUNDIDO TIPO 9"' FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 511,00 

19.4.13 CONDULETE 3/4' EM LIGA DE AWMENID FUNDIDO TIPO 'X'- FORNECIMENTO 1 INSFALACAO UN 42,00 

19.4.16 CONDULETE 5/4' EM LIGA DE ALUMÍNIO FUNDIDO TIPO "C' -  FORNECIMENTO E IF4STALACAO UN 8700 

19.5 FIOS E CABOS 

19.5.1 
CARO 0E COBRE ISOLADO PUC RESISTENTE A CHAMA 150/150 V 2,5 MMI FORNECIMENIO E 

M 3.971,00 
INSTAI,ACAO 

19.5.2 
CABO DE CORRE ISOLADO PVC RESISTENTE A CHAMA 450)750V 4 MM? FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

M 420,00 

1953 
CABO DE COBRE ISOLADO PVC RESISTENTE A CHAMA 450/750V 6 MM? FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

M 39000 

195,1 
CARO DE COBRE ISOLADO PVC RESISTENTEÂ CHAMA 4SWISOV 25 MM? FORNECIMENTO E 
INSTAEÀCAO 

M 2500 

19.5.5 
CABO DE COBRE ISOLADO PVC RESISTENTE A CHAMA 4SOI7SOV  50 MM? FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

M 22000 

CABO DE COBRE ISOLADO PVC RESISÍENIE A CHAMA 4SOJ?SOV7OMMZFORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

M 70500 

19.5.7 
CABO DE COBRE ISOLADO PVC RESISTENTE A CHAMA 450)750V OSMMI FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

M 1,515,00 

lOS QUADROS E DISJUNTORES 

14.1.3 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 12 DIVISÕES 207X332X95,nm, C/BAJIRAMENTO UM 1.00 

19.6.2 QUADRO DE COMANDO DE BOMBAS- COMPLETO UN 2.00 

19.6.3 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO, PADRÃO TELEBRAS 1200XI700X150m10 UN 2,00 

19.6.4 QUADRO DE FORÇA, q BAJ%RAMEN É  (0.90X130X0.60)M UM 3,00 

19.6.5 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO GERAL BAIXA TENSÃO, C/ACESSÕRIOS- 3UN DE MEDIÇÃO UN 1,00 

19.6,6 QUADRO DE OISTRIOUIÇÃO DE LU2 EMBUTIR Ali 72 DIVISÕES 457X646X95mm. C/BARRAMENTO UN 1.110 

19 
DISJUNTOR TERMDMARNE11COTRIPOLAR PADRÃO NEMA (AMERICANO) 10A  SOA 240V, 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

UN 600 

19.6.8 
DISJUNTORTERMOMAGNE11CO MONOPOLAR PADRAD NEMA (AMERICANO) 35  SOA 240V, 

FORNECIMENTO E INSTALACAO 
UN 6.00 

19.6.9 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR EM CAIXA MOLDADA 250A SOOU, FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

UN 100 

10.6.50 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's -40 BA/440V Em 16,00 

19.6.11 DISJUNTOR MONOP0LAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO iSA UM 24,00 

19.6.12 DISJUNTOR ~POLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO IDA UM 4,00 

19.6.13 DISJUNTOR MDNOPOIAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 20A UM 26.00 

19.6.14 DISJUNTOR TRIPDLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO iSA UM 2.00 

19.6.15 DISIUNTOR IRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 20A UN 3,00 

19.6.16 DISJUNTOR TRIPDLAA EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO SOA UN 6,00 

19.6.17 DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 9QA UN 1.00 

10.7 ELEMENTOS DE FIXAÇÃO/SUPORTE 
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19.7.1 T(RMINAI,DEPRESSAOP/ CABOS ATÉ GMM2 UM 112,00 

19.7.2 TERMINAL DE PRESSÃO P1 CABOS ATÉ 35MM2 UN 7,00 

19.7.3 TERMINAL DE PRESSÃO P/ CABOS ATÉ 120M M2 11W 4,00 

19.7.4 CONDULETE 3/4" EM LIGA DE ALUMINIO FUNDIDO TIPO '8'- FORNECIMFNTO E ,NSTALACAO UN 205.00 

10.7.5 CÉLULA =ELÉTRICA P/ LÃMPADA. ATÉ 1000W UN 17.80 

20 INSTALÇÃO DE AR CONDICIONADO E EXAUSTÃO MECÂNICA 

20.1 CAIXA DE UGAÇAO EM CHAPA AÇO ESTAMPADA. 3X3, 42,4"X4' UN 15,00 

20.2 ELETRODUTO PVC ROSC.INCLCONEXOES 0= 25mn (3/4') M 56,00 

20.3 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES OESMM (3") M 12.00 

20.4 CURVA P/EIETRODLJTO PVC ROSC. D ISilim (3/4") UM 30,00 

20,5 CURVA P/ELETRODU1'o PVC ROSC. 0'. ESmin (a") UN 24,00 

20.6 UIVA P/ELETRDDUTO INC ROSC. 0= 25nim (3/4') UN 63.00 

20,7 LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. O=ZSmm(3") UN 45,00 

205 
CABO DE COBRE ISOLADO PC RESISTENTE ACHAMA4SD/7SOV 2,6 MM2 FORNECIMENIU E 
INSTALACAO 

M 135976 

20-9 
ILIBO PVC SOWAVELAGUA FRIA DN 25MM. INCWSIVE CONEXOES' FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

M SE 59 

20.10TU 
W  INC SOLDAVELAGUA FRIA 0W 32MM, INCLUSWF CONEXOS  FORNECIMENTO E 

INSTAL,ACAO 
M BOaS 

20•11 
TUBO PVC SOLDAVEL ÁGUA FRIA DN 40MM, INCLUSIVE CONEXOES' FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

M 6399 

20,12 
TUBO DE 5/E' E 3/3" EM COBRE ISULADU COM BORRACHA ELASTOMÉRICAP/SPLIT DE 13000 A 
24000 BTU 

M 23341 

2013 
TUBO DCI W12 1/2' EM COBRE ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÍRICA P1 SPLIT DE 48000 
AB0000BTU 

M 3176 

2014 
TUBO DE 1/2' E 1/4" EM COBRE ISOLADO COM BORRACHA CIASTOMERICA P/  SPUT DE 9000 A 
12000 RTU 

M 7177 

21 INSTALAÇÃO REDE ESTRUTURADA 

21,1 PEÇAS E TOMADAS 

21,1.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO. PADRÃOTELEBFLÁS400X400X120RM UM 1,00 

21.1.2 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO, PADRÃO TELEOrtÁS 600X600X120mM IIN 1,00 

21.1.3 TOMADA P/ CONEXÃO DE REDE EI CONECTOR RiAS C/ ESPELHO EM CAIXA AtA (INSTALADA) UN £5,00 

211.4 CONICIOR FEMEA RJ-45 4MEV)' CAI 6 UM 90,00 

21.2 ELETRODUTO, DUTOS E CONEXÕES 

212.1 ELETRODUTO DE INC RIGIDO ROSCAVEL 25MM (11, FORNECIMENTO E INSTALACAO M 24,00 

21.2.2 CURVA P/ELITRODLTrO PVC ROSC. D.32mm(1) UN 2,00 

21.2.3 ELETROOI-JTO DE PVC RÍGIDO ROSCAM 20 MM (3/4') FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO UM 76,00 

21.2.4 BUCHA 0 ARRUELA DE AÇO GALV. D- lSmm (1') PAR 6,00 

21.2.5 ILUdIA CARRUELA DE AÇO GALV. 0" 20In,n (1/0) PAR 4.00 

21,2.4 BUCHA E ARRUELA DE AÇO GALV. Da 22mrn (1  1/4') PAR 4,00 

21.3 7 BUCHA E ARRUELA DE AÇO GALV, D= SOITIm 42') "AR 1,00 

21.2.8 BUCHA E ARRUELA DC AÇO GALV. D- &Srnm (2  1/2') PAR 1,1,1 

21.2.9 DUTO PERFURADO - ELETROCALHA CHAPA DE AÇO SOXSO)mM M 50.00 

21,2,10 DUTO PERFURADO' ELFEROCAUIA DE CHAPA DE AÇO (SOXLOO)mM M 52,00 

112,11 E1ATR0DUTO DE PVC RIGI0O ROSCAVEL 5OMM (2'). FORNECIMENTO E INSTALACAO M 40,00 
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21.3 CADEAMENTO. CAIXAS E CONDUEITES 

213.1 CABO LÓGICO 4 PARES, CATEGORIAS- UTP (10 MPBS) M 570,00 

21.3.2 CABO LÓGICOIVÍDEOCOAXIAI.SOIOI4MS) M 60,00 

21.3.3 
CABO FIE COBRE ISOLADO PVC RESISTENTE A CHAMA 450/750V 2,5 MM2 FORNECIMENTO E 
INSTALACÃO 

M 750,00 

21.4.5 PATCH CABES EXTRA-FLEXIVEL RJ.4S/RJ-45 DE 1,50m UM 200.00 

21,4-6 CABO DE FIBRA ÓPTICA, 02 PARES M 

M 

150,00 

21.4.7 CABOLÓGÍCO CTP MI-100' 50 2.106$7 

21.4.5 PONTO LÓGICO, MATERIAL E OCECUÇÃO PT 20,00 

21.4.9 CABO LÓGICO4 PARES ,CATEGORIA 6-UTP M 1.037.50 

21.4 EQUIPAMENTOS 

21,4.1 RACI( FECHADO 24 U'S, 670mm, PROFUNDIDADE PADRÁO 19" UM 2,00 

21.4.2 UM 400 SWITCHER AUTO.GEALENOAVELP/COMUNICACÃO DE DADOS COM 24 PORTAS EM CONECTORES 

RIAS, to/aoo KOPS E DUAS PORTAS 10/100/1000 KEPS - PADRÃO RACK 19- 

21.4.3 PATCH PANEI. 24 polUAs. CATEGORIA '5' FURUKAWA UN 6,00 

21.4.4 RÉGUA DE TOMADAS ELÉTRICAS, COM 08 TOMADAS, PADRÃO RACK 19' UM 2,00 

n INSTALÇÂO coNTRA4nctuorn 

22.1 TUBOS EM FERRO GALVANIZADO E ACESSÓRIOS 

22-Li TLJRO AÇO GALV. CIOU S/COSTUMD.GSmm(21/21 M 54,00 

22.1.2 TUBO AÇO GALV, CIOU S/c0STURAD.somm(2') M 6(10 

22.1.3 LUVA AÇO GALV. D=GSmrn (2 1/2') À BOmm 3'1 UM 1.00 

22.1.4 LUVA AÇO GALV. D=32mm (1 1/4")À Sømni (2') UM 4,00 

22.1 5 NIPLE DUPLO AÇO GALV. 0465mm (2 1/2,1 UM 3.00 

22.1.6 COTOVELO AÇO GALV. D- SOm,,, (2') UM 3,00 

22.1.7 COTOVELO AÇO GALV. D'65mrn121/2') UM 16.00 

22.1.2 ii AÇO 041V. 0= SOmm (3") UM 1,00 

22.1.9 TE AÇO GALV. D' 65mm (21/2') UM 4,00 

22.1.10 LUVA DE UNIÃO AÇO CALVANI2ADODE(21/2") UM SAIU 

22.1.11 SINALIZADOR P1 ENTRADA E SAIDA DE VEÍCULOS UM 4,00 

22.2 I4IDRANTES/€XTINTOEES 

22.2.1 

ABRIGO PARA HIDRANIT, EOXGOXI7CM, COM REGISTRO GLOBO ANGULAR 45' 2.1/2', 

ADAPTAOORSTORZ 2.1/2'. MANGUEIRA DE IMCÉNDIO 2aM. REDUÇÃO 2.112X1.1/2' E ESGUICHO 

EM LATÃO 1,1/2'. FORNEOMENTÓ E INSTALAÇÃO 

UN 2.00 

22.2.2 

222.3 

EXTINTOR DE CO2 6KG 'FORNEOMEEfl'O E INSTAIACAO UM 2.00 

EXTINTOR INC€NDIOTP P0 QUIMICO4KG FORNECIMENTO E COLOCACAO UM 2.00 

EXTINTOR IMCENDIO AGUA'PRESSURIZADA SOL INCÍ. SUPORTE PAREDE CARGA COMPLETA 

FORNEOMENTOECOLOCACAO 
UM 200 

22.2,5 HIDRANTE C/REGISTRO GLOBO ANGULAR D' GSrnn, (2 1/21 UM 1,00 

22,2,6 SINALIZAÇÂOPARAEXTINTOR UM 4,00 

22.3 EQUIPAMENTOS, VÁLVULAS E REGISTROS 

22.3.1 REGISTRO GAVETA 2.1/2' BRUTO LATAO .rORNECIMENTO E INSTALACAO UM 2,00 

22,3.2 VÁLVULA DE RETENÇÃO HORI2.OU VERT. D. GSmm (21/21 UN 1,00 

22.3.3 REGISTRO ESAUPTA 2.1/2' BRUTO LATRO' FORNECIMENTO E INSTALACAO UM 1,00 
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22.3.4 VÁLVULA D3FLUXOEM AÇO GALVANIZADODE (21/2") 01'I N. 
12.3.5 VÁLVULA DE RETENÇÃO IIORILOUVERT. D=SOinm  (2") UM 1,00 

22.3.6 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 0- 25mm (1") UM 2,00 

22.3.7 REGISTRO 0€ GAVETA BRUTO Da 32mni 43 1/4") UM 1,00 

22.12 REGIÇTRíIOE GAVETA C/CANOPLA CROMADA  D2OrOIO(3/4"l UM 10.00 

23 CONCLUSÃO DA OBRA/IJ1~ 

23.1 LIMPEZA FINAL DA OBRA Ml 4.334.47 

23.2 
GRAMA 5INTtTICA52MM EM r405 100% POLIETILENO, MONOFILAMENTO, BASE DUPLA DE 
PDUPROPILENO, 10.600 POÍITDS/M2, COR VCRDE. 

RI? 467,53 

73.3 PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO Ri' 4,00 

23,4 TORNEIRA DE PRESSÃO PJJARDIM DE 3/4' UD 3,00 

23.6 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE CANTONEIRA EM AÇO SAC (3'X3"X5/16') M 57,60 

134 PINTURA I'IIDRACOR Ml 44.20 

237 
ALVENARIA EM TIJOLO CERAMICO FURADO I0X20X20CM 1 VEZ ASSENTADO EM ARGAMASSA 
TRACO 3:2:8 ICIMENTO, CAL E AREIA), JUNTAS 12MM 

M2 3060 

23.8 CNAJ'ISCO EM PAREDES TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 0.5CM, PREPARO MECÂNICO Ml 44,20 

23.9 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E MEIA PENEIRADA, TRAÇO  1:6 M2 44,20 

23.10 TUBO PVC BRANCO p/cSeoroD1ooMM(4'i M 56,00 

23,11 TUBO PVC BRANCO RÍGIDO ESGOTO DalSOrom (0) M 6.00 

23.12 
TUBO PVC SOLOAVEL AGUA FRIA DPI Z5MM, INCLUSIVE CONEXOES- FORNECIMENTO E 
INSTAI.ACAO 

M 4000 

23.13 
CAIXA EM ALVENARIA (&OX6OX60cm) DEI TIJOLO COMUM. LASTRO DE BRITA E TAMPA DE 
CONCRETO 

UM 700 

23.14 GRELHA DE FERRO Ri  CAIJIAS E CAIXAS M 3,36 

23,1$ TAMPA EM CONCRETO ARMADO (1,00 x 1,00 z 046 m) UM 24,00 
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RO DE ATESTADO 

683/2017 
Atividade concluída 

Resolução N9  1025 de 30 de Outubro de 2009 
Certidão de Acervo Técnico - CAT 	 C R EA-C E 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n° 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, q 
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará - Crea-CE, o Acerv 
Técnico do profissional VALDISIO PINHEIRO referente à(s) Anotaçáo(ões) de Responsabilidade Técnica - ART 
abaixo descriminada(s): 

Profissional: VALDISIO PINHEIRO 
Registro: 9186D 	 RNP: 0602810280 
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL 

Número da ART: 06028192800e094 	Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO 	 Registrada em: 
	

estrada em: 04/0712017 
Forma de registro: INICIAL 	 Participação técnica: INDIVIDUAL 
Empresa contratada: VAP CONSTRUÇÕES LTDA 

Contratante: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 	 CPF/CNPJ: 07.272.63610001-31 
Endereço do contratante: AV. DA UNIVERSIDADE, 2995 BENFIcA 
Complemento: 
	 Bairro: 

Cidade: FORTALEZA 
	

UF: CE 
	

CEP: 60020181 
Contrato: 	 Celebrado em: 
Valor do contrato: As 2.91 1.306,25 	 Tipo de contratante: CONTRATANTE 
Ação institucional: NENHUMA S NÃO OPTANTE 
Endereço da obra/serviço: RUA ABDNAGO ROCHA LIMA. SIN - CAMPUS UNIVERSITÁRIO 
Canplement: 	 Bairro: PICI 
Cidade: FORTALEZA 	 UF: CE 	CEP: 60455001 
Data de Inicio: 04/02/2012 	Conclusão efetiva: 20/09/2012 
Finalidade: SEM DEFINIÇÃO 
Proprietário: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

	
CPF/CNPJ: 01.272.636/0001 -31 

Atividade Técnica: Ai - ATUACAO CREA-CE-2010 -> EDIFICACOES -> 41A0114 - EDF. MATERIAIS MISTOS E ESP.P/FINS ESPECIAIS 08 - 
Direção de obra e servIço técnico 1 UNIDADE; 

— Observações 	  

EXECUÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO DA Y ETAPA DO INSTITUTO DE CULTURA E ARTE ICADireção de obra e Serviço técnico' EDF. 
MATERIAIS MISTOS E ESPP/FINS ESPECIAIS- ATUACAO - 1.0000 UNIDADE 

Informações Coniplomerttares 	 

CER11FICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão do Acervo Técnico - CAT, o atestado contando 9 tolha(s), expedIdo 
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das Infomiações nele constantes. 

Certidão de Acervo Tdenleo ri9  138683/2017 
0~18, 15:20 

corsz 

A Cerudão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado 
constJlulrá prova da capacidade técnIco-profissional da pessoa Jurfca 
somente se o responsável tócnico indicado estiver ou venha a ser 
Integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no 
momento da habilitação ou da entrega das propostas. 

Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado 
apresentado em cumprimento à Lei n9  8.666)93, expedido pela pessoa 
jurídica contratante, a quem cabe a responsalitidade pela veracidade 
e exatidão das informações nela constantes. É de responsabilidade 
deste Conselho a verificação da atividade profissional em 
conformidade com a Lei n° 5.194/66 e Resoluções do Conselho 
Federal de Engenharia e Agronomia- CONFEA. 

Esta certidão peerá a validade, caso ocorra qualquer alteração 
posterior dos elementos cadastrais nela =tidos. 

A autenticidade desta Certidão podo ser verificada em: htlpt'/crea-
ce.sltac.com.br/publlco',  com a chave: cOz6Z 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
RUA CASTRO E SILVA. Bt - CENTRO - FORTALEZA - CEARA 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 
.SUPERINTENDÊNCIA DE INFRAESTRUTURA 
COORDENADORIA DE PROJETOS E OBRAS 

DIVISÃO DE OBRAS 

 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

   

cm 
PROCESSO N9: 23067.P21725/12-33 	 VALOR DO CONTRATO: R$ 2.911.306,25 	 8 € 	g 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: FORTALEZA-CE 	PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 04/03/2013 A 30/09/2013 	 9 Ii 

OBJETO; EXECUÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO DA 38  ETAPA DO INSTITUTO DE CULTURA E ARTE — 	 ° 'it Do 

ICA/CAMPUS DO PICl/UFC 	
. ! 

CONTRATANTE: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 	 CNPJ:07.272636/0001-31 	 2' 
W CC >0 

CONTRATADA: VAP CONSTRUÇÕES LTDA. 	 £fL00.565.011/0001-19 

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS: 
Eng. Civil Valdísio Pinheiro 	 RNP 0602810280 	ART n2  060281028000094 
Eng. Civil Francisco Ubirajara Araújo Forte RNP 0604602235 	ART n2  060460223500018 
Eng. Civil 3erardo Virino Ferreira Neto 	RNP 0611603098 	ART nQ 061160309800005 

Atestamos para fins de anotações técnicas junto ao CREA-CE que a empresa, por meio de 
seus responsáveis técnicos, executou, para a Universidade Federal do Ceará, o objeto 

contratual dentro dos padrões técnicos de qualidade exigidas, obedecendo às normas e 
especificações técnicas, tendo sido concluídos satisfatoriamente os serviços e as atividades 
a seguir: 

PLANILHA DE SERVIÇOS EXECUTADOS 

ITEM DISCRJMINAÇ4ODOSERVIÇO UNIDADE QUANTIDADE 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1 ART OBRA EXECUÇÃO) UM 1.00 

1.2 MT DA FISCALIZAÇÃO UM ioo 

1.3 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA (ENGENHEIRO. MESTRE E ADMINISTRATIVO), ENCARGOS. 81,40% MÉS 
1143 

1.4 EPI-COUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIOIjAJ., EPC - EQUIPAMENTO O! PROTEÇÃO COLETIVA, 
AIMENTAÇAO E TRANSPORTE MES 

1148 
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1.5 MOBILIZAÇAOEDCSMOBUJZAÇAODAOBRA UN 1,00 

1.6 
BARRACAO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA COM BANHEIRO, COBERTURA EM 
FIBROCIMENTO 	MM, INCLUSO INSTAI.ACOES HIDRO-SANITARIAS E ELETRICAS 

Ml 

UN 

8921 

1,00 1.7 UGAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA E SANITÁRIO 

1.8 INSTALAÇOES PROVISÓRIAS DE LUZ, FORÇA,TELEFONE E LÓGICA OU 

1.9 PLACAS PADRÃO DEOBRA M2 4.00 

2 MOVIMENTO DE TERRAIUR!ANIZAÇÃO/ORENAGEM 

21 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 M3 120,00 

2.2 TRANSPORTE DE MATERIAL . BOTA - FORA, D.MJ6.0ICM M3 120,00 

2 3 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA, A FRIO, EM MATERIAL DE 2A CATEGORIA (MOLEDO OU ROCHA 
DECOMPOSTA) ATÉ 1,5010 

MI 
11018 

2,4 NEATEI1RO C/COMPACTAÇAO MANUAL 5/CONTROLE, MATERIAL DA VALA M3 110,18 

3 ESTRUTURA - 

31 
CONCRETO ARMADO COMPLETAMENTE EXECUTADO DE IOMPA,INCLUSIVE LANÇAMENTO PARA 
ESTRUTURA PARIAS 

M3 
13.86 

32 
CONCRETO ARMADO COMPLETAMENTE EXECUTADO DE SOMPA.INCWSIVE LANÇAMENTO PARA 

M3 
12,LX) ESTRUTURA P/PÍLARES

3.3 

 

CONCRETO ARMADO COMPLETAMENTE EXECUTADO DE 3OMPA.INCLUSIVE LANÇAMENTO PARA 
ESTRUTURA P/LAJES NERVURADAS • INCLUSIVE ÓMBRAMFNTO METÁlICO E CIJBETAS 

M5 
68.40 

3.4 
CONTROLE TECNOLÓGICO DO CONCRETO 
(INFRA-ESTRUTURA E 85TRUTURA INCLUINDO CONTROLE 08 DOSAGEM, UMIDADE, 

AGREGADO, SLUMP, CONFECÇÃO E ROMPIMENTO DE CORPO DE PROVA 
MIES 

3,00 

SS LOCAÇAO MENSAL DE ESCORA METÁLICA PMG,AS/LAJES M2 49783 

3.5 CONCRETO ARMADO COMPLETAMENTE EXECUTADO DE 3DMP&INCLUSIVE LANÇAMENTO PARA 
ESTRUTURA DE RAMPA DE LIGAÇÃO ENTRE SETOR i(' E SETOR '1", INCLUINDO VIGA DE APOIO 

MI 

548 

3.1 PINTURA ADESIVA P/ CONCRETO, A BASE OE RESINA EPDXI (5I1CADUR32) KG 10)26 

4 PAREDES E PAINÉIS - 

4.1 ALVENARIA ESTRIJTIJRAL DE BLOCO CERÂMICO (14X19X39cnhJ ESP,14cm M2 
3,430.30 

42 
ALVENARIA ESTRUTURAL DE BLOCO DE CONCRETO (19x19x39)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL 
HIDRATADA ESP19 Cm 

M2 
103.52 

4,2 
ENCUNHAMFNTO (APERTO DE ALVENARIA) EM TIJOLOS CERAMICOS MAOCOS SXLOX2OCM 1 
VEZ (ESPESSURA 20CM), ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:6 (CIMENTO E AREIA) 

M 

1.57240 

4.4 CtIAPIMPRE-MULDA000ECONCRETO M2 101,16 

4.5 DIVISÓRIA DE GRANITO CINZA ESctn M2 19.20 

46 
DIVISÓRIA PAINEL PVÇ MONTANTE/RODAPÉ SIMPLES PERFIL EM ALUMÍNIO - FORNECIMENTO 
E MONTAGEM 

M7 
45400 

4.7 
VÃO DE PORTA- PORTA COMPLETA Cf FECHADURA TIPO CILINDRO, P1 DIVISÓRIAS  EM GERAL 
(SEM REQUADRO)- FORNECIMENTO E MONTAGEM 

UN 
25,00 

4.6 COØOGÓ ANTI-CHUVA (50140)Cm C/ARC. CiMENTO! AREIA TRAÇO 1:3 M2 95160 

4,9 
VERGA 101(10CM EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO FCK2OMPA PREPARO COM BETONEIRA) AÇO 
CASO BITOLA FINA, INCLUSIVE FORMAS TABLJA 3A. 

M 
1.135,00 

4,10 ESCADA PRÉ-MOLDADA EM CONCRETO 	• 1,2cm-li 	3,SOi. - FORNEOMENTO/ MONTAGEM UN 
3) 

411 
ALVENARIA EM TUOLO CERAMICO MACICO SX1OX200M ESPELHO (ESPESSURA 5CM). 
ASSENTADO COM ARGAMASSATRACO 1:2:8 (CIMENTO. CAL EAREIA) 

M2 
43,50 

4Á2 ANDAIME METÁLICO DE ENCAIXE P/FACIIADAS-LOCAÇÁO MENSAL Ml 4.927,16 
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4.13 
PAINEL DE GESSO ACARTONADO SIMPLES E 12,SMM E Á DE VIDRO, COM ESTRUTURA EM 
PERFIS METÁLICOS (FOI) 

M2 
" 

47,61 

4,14 
PAINEL DE CESSO ACARTONADO DUPLO E 12,SMM E LÃ DE VIDRO, COM ESTRUTURA EM 

PERFIS METÁLICOS (P02) 
Ml 

641,75 

5 COBERTA 

3.1 TELHATtRMOACÚSI 'CAEM ALUMÍNIO CJMIOLO POUURETANO, TRAPEZOIQAL+TRAPEZOIDAL M2 1.793.31 

52 
ESTRUTURA PARA TELHA ONDULADA FIBROOMENTO. A1.UMINIO OU PLASTICA, EM MADEIRA 
APARELHADA. APOIADA EM LAJE OU PAREDE 

M2 
2.268,31 

5.3 CUMEEIRA DE ALUMÍNIO E,.O,Brnn. M 121,95 

SÃ RUFO EM CHAPA DE 400 GALVANIZADO N.24, DESENVOLVIMENTO 33CM M 34,10 

5.5 CHAPA POLICARBONATO COMPACTO CRISTAL ESP, Gmni 242 458,43 

5.6 TELHA DE ALUMÍNIO, TRAPEROIL}AL E 	O,7MM M2 474,95 

5,7 CUM EEIRAEMPERFIL ONDULADO DEAL&JM(NID M Ê205 

5,8 
ESTRIJTIJRA METÁLICA AUXILIAR DE SUSTENTAÇÃO P/MONTAGEM DE DOMUS EM CHAPA DE 
POUCARBONATO 

Ml 
450,43 

6 REVESTIMENTO/FORRO 

6.1 
CHAPISCO EM PAREDES TRACO 1:5 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 0,5CM, PREPARO 
MECÂNICO 

M2 M2 

6,2 EM8000TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E MEIA), ESPESSURA 2.0CM, PREPARO MECANICO M7 
339,89 

63 
EMBOCO PAULISTA (MASSA UNICA)TRACO 1:14 (CIMENTO, CAL E AREIA), ESPESSURA 
7OCM;PREPARO ~100 0420.23 

M2 

64 
CERÂMICA ESMALTADA o/ Ano. CIMENTO E AREIA ATÉ SDtSOcrn (90)  cr&) . PEI-5/PEI4 P1 
PAREDE 

M2 
339,59 

5.5 
REJUNTAMENTO qARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2rnm EM CERAMICA, ACIMA DE BOx3Ocm 
(900 CIIII E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) M2 

339,99 

6,6 Ml 1 32592 FORRO DE GESSO ACARTONADO ARAMADO' FORNECIMENTO E MONTAGEM 

6.7 PERFIL DE ALUMÍNIO TIPO ( L'T- U M 1.572,40 

6,8 SANCA DE GESSO, ALTURA 15CM, MOLDADA NA OBRA M 231,26 

6.9 FORRO EM FIBRA MINERAL ARMSTRONG FINE FISSURED 'FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO Ml 

7 PAVIMENTAÇÃO 

4.920,66 
71 

REGULARIZACAO DE PISO/BASE EM ARGAM ASSA TRACO 1:31CIMENTO E AREIA GROSSA SEM 
Ml 

PENEIRAR), ESPESSURA 3.0010, PREPARO MPOANICO 

72 
PISO EM CERAMICA ESMALTADA iA PCkV, PADRAOMEDIO, ASSENTADA COM ARGAMASSA DE 
CIMENTO E AREIA PREPARO MANUAL, REJUNTE C/OMENTO BRANCO

lm, 
 

M2 

87 

73 
REJUNTAMENTO C/  ARG. PRÊ.FAZRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA. ACIMA DE 30x30 cm 
(90) CT1') E PORCELM4ATOS (PAREDE/PISO) 

Md 
134,97 

7.4 PISDRÚSIICOEM CDNCRETO.ESPESSURA7CM,COMJUNTASEMMADEIRA Ml 248,88 

7.5 
PISO INDUSTRIAL ALTA RESISTENCJA ESPESSURA I2MM, INaUSOJUN'TAS DE DILATACAO 
PLASTICAS E POLIMENIO MECANIZADO 

Ml 
3,963.56 

7,6 ENCERAMENTO DE PISOS C/ DUAS DEMÂOS DEdRA Ml 3.958.56 

7./ CONCRETO LEVE, COM AGREGADO DE POUESTIRENO EXPANDIDO, DENSIDADE SOOKGAI3 
 6,66 

MB

7.8 GRANITO POLIDO E'2cnl, OUTRAS CORES. ARGAMASSA OMENTO E AREIA 1, C1 
REJUNTAMENTO 

M2 
8477 

8 RODAPÉS/SOLEIRAS/PEITORIS 

ai SOLEIRA DE GRANITO L 25cm M 3,60 

6,2 RODAPÉ EM PERFIL DEALUMINIO M 1.075.62 
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8.3 PEITORIL DE GRANITO L 15 CM M 360,33 

BA RODAPÉ INDUSTRIAL MONOLiTlCOt17CM M 253.25 

9 ESQUADRIAS DE MADEIRA/FERRAGENS 

91 
PORTA DE MADEIRA COMPENSADA USA PARA PINTURA, LOX21OX 3,5CM, INCLUSO ADUELA 
2A. ALIZAR 2AEDOBRADIÇA 

UN 
IRÉr 

9.2 BANDEIROLA EM MADEIRA UN 12,66 

9.3 
rECI IADURA 08 EMBUTIR COMPLETA, PARA PORTAS EXrERNAS, PADRAO DE ACABAMENTO 
SUPERIOR 

UN 
46,00 

9.4 PORTA ACÚSTICA DE MADEIRA COMPLETA (FORN. E MONTAGEM) UN 18.48 

9.5 FORRAMENTODZ MADEIRA L..15cn1 UN 38.00 

9.6 ALIZAR DE MADEIRA L. 5 c1I (1 FACE) M2 76,00 

9.7 DOBRADIÇA CROMADA 3'X2 1/2 UN 114,00 

98 
LAMINADO MELAMINICO LISO E FOSCO, PARA REVESTIMENTO DE CHAPA COMPENSADA DE 
MADEIRA, ESPESSURA LSMM. FIXADO COM COLA 

UN 
180,34 

9.9 PORTA TIPO PARARÁ (S/ACESSÓRIOS) UN 93,32 

10 ESQUADRIAS METAI1CAS/GRADES/PEÇAS METÁLICAS - 

10.1 ~ELA DE ALUMINIO TIPO MAXIM'AIR, SERIE 25 M2 304,55 

102 GUARDA CORPO (VARANDA) Ml 1)0,00 

10.3 VISOR COM VIDRO TEMPERADO E-6rilm E MOLDURA Dl ALUMÍNIO M2 13,20 

11 

- 

VIDROS/ESPELHOS 

11.1VIDRO TEMPERADO INCOLOR, ESPESSURAGMM, FORNECIMENTO E INSTALACAO, INCLUSIVE 
MASSAPARAVtDACAO 

Ml 
305.55 

12 PINTURA 

12.1 EMASSAMENTO COM MASSA ACRILICA PARA AMBIENTES INTERNOS/EXTERNOS. DUAS DEMÃOS M2 
467245 

12.2 LATEXACR(UC0TR5 DEMÃOS EM PAREDES INfERNASS/ MASSA M2 2.728,44 

12.3 FUNDO SELADOR ACRILICO AMBIENTES INTERNOS/EXTERNOS, UMA DEMAD Ml 4.672,4$ 

12.8 PINTURA LATEX ACRIUCA AMBIENTES INTERNOS/EXTERNOS, TRES DEMAOS M2 1.946,01 

13 IMPERMEABILIZAÇÃO/PROTEÇÃO TÉRMICA 

13.1 

13.2 

REGULA7AO DE PISO/BASE EM ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO t AREIA GROSSA SEM 
PENEIRAR), ESPESSURA 3PCM, PREPARO MECANICO 

Ml 
1.249.24 

PROTECAO MECANICA COM ARGAMASSA TISACO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 2 	C M2 
1.249,24 

13.3 IMPERMEASILIZACAO COM MANTA ASFALTICA 4MM M2 1.248.24 

15 LOUÇA/METAIS E ACESSÓRIOS 

15.1 SIFAO PLÁSTICO PARA LAVATORID OU PIATIPOCOPO 1,1/'I'' FORNECIMENIO t INSIALACAO UN 

15.2 VASO SM4ITARIO COM CAIXA DE DESCARGA ACOPLADA -LOUCA BRANCA UN 300 

15.3 BACIA SANITÁRIA PARA CADEIRANTES C/ ASSENTO (ABERTURA FRONTAL) UN 2.00 

15.4 LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA SICOLUNA C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS UN 30') 

155 
ASSENTO PARA VASO SPS4ITARIO DE PLASTICO PADRAO POPULAR -FOI4NIOMENID E 
INSTALACAO 

UN 
300 

15,6 
CAIXA DE DESCARGA DE EMBUTIR PARA VASO SANITÁRIO PNE (PORTADORE DE NCS5IDADES 
ESPECIAIS) UN 

- 	2,00 

SW 15.7 OUCNAP/WC CROMADO (INSTALADO) UN 

15.8 ENGATE PLÁSTICO (INSTALADO) UN 700 
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163.20 AQUISIÇÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO SIMPLES D:40cm M 146 AO 

16.3D1 ArIUISIÇÂO. ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO 0= BOcni M 5455 

15.3.22 TUBO PVC BRANCO FINCO ESCIDTQD=SUnMM(,7') M 

16.3.23 TUBO PVC BRANCO RÍGIDO ESGOTO DZSOMM (lo") M 33,53 

16.324 TUBO PVC ~CO FIGO OESGOTOD=200MM(r) M 17,67 

16.4 ACUA QUENTE 

16.4.1 TUBO POLIPROPILENO VERDE, FÊMEA-FÊMEA - 2SMM M 53,35 

164.2 TÉ9DDEPOUPROPILENO VERDE, FÉMEA-FEMEA25MM UM 

154.3 JOELHO SUE  DE PWPROPILENO VERDE, FÊMEA-FÊMEA ON 25MM UM 28,00 

16,4.4 CURVA DETRANSPOSIÇÂO DL PDLIPROPILENO VERDE 25MMX1/2" UN 17,00 

17 INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

17.1 LUMINÁRIAS/ACESSÓRIOS 

17.1.1 
LUMINÁRIA HERMÉTICA DE EM8U11R, COM CORPO EM CHAPA DE AÇO FOSFATIZADA E  PINTADA 
ELETROS'FATICNAENTE. REFLETOR FACETADO EM Ai IIMÍNIO NIODIZADO, DIFUSOR EM VIDRO 
TEMPERADO p/  01185  LÂMPADAS DE 23W, CDMPIENTA, INCLUSIVE LÂMPADAS E REATOR 

UN 

45,00 

17.1.2 
LUMINÁRIA COMERCIAL DE EMBUTIA COM ALETAS, CORPO EM CHAPA DE AÇO, PINTURA 
ELETROSTÁTICA Pá POLIESTER, ALETAS PARABÓUCAS EM ALUMINID BRILHANTE PARA DUAS 
LÂMPADAS DE 28W, COMPLETA, INCLUSIVE LAMAPADA E REATOR 

UN 

112,00 

17.1.3 
LUMINÁRIA COMERCIAL DE EMBUTIR COM ALETAS, CORPO EM CHAPA DE AÇO, PINTURA 
EIXTROSTÂTICA Pó POL1ESTER,ALETAS PARABÓUCASEM ALUMINIO BRILHANTE PARA QUATRO 
LÂMPADAS DE 14W, COMPLETA, INCLUSIVE LÂMAPADA E REATOR 

UN 

2,00 

17.14 
LUMINÁRIA HERMÉTICA DE EMBUTIR, COM CORPO EM CHAPA DE AÇO  FOSFATIZADA E PINTADA 
ELETRDSTATICAMENTE, REFLETOR FACETADO EM ALUMÍNIO ANODIZADO, DIFUSOR EM VIDRO 
TEMPERADO P1 UMA LÂMPADA DE 28W, COMPLENTA, INCLUSIVE LÂMPADAS E REATOR 

UN 

44,00 

17.1.5 
LUMINÁRIA HERMÉTICA DE EMBUTIR. COM  CORPO EM CHAPA DE AÇO FOSFAI1ZADA E PINTADA 
ELETROSTA11CAIV4ENTE. REFLETOR FACETADO EM ALUMÍNIO ANODIZADO, DIFUSOR EM VIDRO 
TEMPERADO p1 DUAS LÂMPADAS DE 14W, COMPLENTA, INCLUSIVE LÂMPADAS E REATOR 

UM 

67.00 

17.1.6 

17.1.7 

LUMINÁRIA OLÍNDRIcA DE EMBUTIR COM ANEl DE ARREMATE EM ALUMÍNIO ANODIZADO E 
PINTADO POR PROCESSO ELETROSTÁTICO COM REFLETOR EM ALUMÍNIO ANODIZADO ALTO 

BRILHO COM CONTROLE ANTIOFUSCAMENTO PARA LÂMPADA FLUORESCENTE COMPACTA DE 
23W 

UM 

6,00 

LUMINÁRIA HERMÉTICA DE SOBREPOR, COM CORPO EM CHAPA DE AÇO FOSFATIZADA E 
PINTADA ELETROSTAI1CAMENTE, REFLETOR FACETADO EM ALUMÍNIO ANODIZADO, DIFUSOR 
1 EICFIJH1ZA00 EM =CARBONATO P/ DUAS LÂMPADAS DE 23W, ~FLERTA, INCLUSIVE 
LÂMPADAS E REATOR 

UN 

9000 

17.1.8 
LUMINÁRIA QUADRADA EMBUTIDA NA PAREDE PARA LÂMPADA FLUORESCENTE COMPACTA 
2X2GW EM ALUMÍNIO FUNDIDO E PINTADO POR PROCESSO ELETROSTÁTICO COM REFLETOR EM UN 

4.00 
ALUMÍNIOARODIZADO ALTO BRILHO E DIFUSOR EM VIDRO ~PARENTE PRISMA] lCD 

17.1,9 LUMINÁRIA DEEMERGÊNCIA UM 17,00 

17.2 INTERRUPTORES E TOMADAS 

17.2.1 INTERRUPTOR SIMPLES - 1 TECLA. FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 23,00 

17.21 INTERRUPTOR SIMPLES = 2 TECI,AS- FORNECIMENTO E INSTALACAO UM 88,00 

1/.3.3 IN FERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES lOA 250V UN 

17.24 INTERRUPTOR PARALELO' 1 TECIA S FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 5.00 
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15.9 PECAS DE APOIO DEFICIENTES CITUBOINOX UN coo 

16 INSTALAÇÃO HIDRO-SANITÁRIA 

15.1 ÁGUA FRIA 

164 .1 TUBO PVC SOLDAVEL ACUA FRIA OH 40MM, INCLUSIVE CONEXOES- FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

M 

• TUBO PVC SOLDÁVEL ÁGUA FRIA DN 2SMM.4NCLUSIVE CONEXÕES -FORNEOMENTOE 
INSATALAÇÃO 270,64 

15•13TUBO 
 PVCSOLDÁVEL ÁGUA FRIA OH 32MM. INCLUSIVE CONEXÕES - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO M 
101,64 

16.1.4 TUBO DE POLIPROPILENO VERDE • PRESSÃO DE 2OKGF/CM', 5/CONEXÕES  OH" 6SMM M 

16.1.5 TUBO DE POLIPROPILENO VERDE, PRESSAOOE 20K6F/CM', 5/CONEXÕES DN SOMM M 
4342 

16.1.6 TUBO DE POLIPROPILENO VERDE, pgcssÃo DE 2OKGF/CM1, E/CONEXÕES OH- 40MM M 
145,85 

16,1.7 TUBO DE POLIPROPILENO VERDE. PRESSÃO DE 20tGF/CM, S/CONFXÕFS DN 37MM M 
14,44 

16.2 REGISTRO E VÁLVULAS 

16.2.1 REGISTRO DEPRESSÃOC/CAIIOPLA CROMADA D=lornm(3/4'") UN 

UN 

— 	itoo 

lom 16.2.2 REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA 0= 2OMM (3/0) 

26,2.3 REGISTRO DE GAVETA C/CMJOPLA CROMADA 0= 2SMM (11 UN 

16.3 INSTAlAÇõES SANITÁRIAS E ÁGUAS PLUVIAIS 

25.34 CAIXA DE AREIA 6OXEOX6OCM EM ALVENARIA- EXECUÇÃO UN 

163,2 TUBO PVC BRANCO R(GIDO ESGOTO D-200niro(8"), INCLUSIVE CONEXÕES M 

16.3.3 TUBO PVC BRANCO RÍGIDO ESGOTO D"lSOmm (6"'1 INCLUSIVE CONEXÕES M 

16.3.4 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTOD.Saurn(2"), INCLUSIVE CONEXÕES M 13600 

16.3.5 TUBO PVC BRANCO P/ESCOTO DlSmm (3""). INCLUSIVE CONEXÕES M 35,00 

16.3.6 RALO ~ESFÉRICO FOFO 1? ABACAXI DXCOM PMJES, CALHAS ETC UN 112,00 

1 6,17 M 
120,00 

TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN IOOMM, INCLUSIVE WNEXOES-FORNEOMNI 1) 
INS1 AtAÇÃO 

16,3.8 M 
1200 

924.71 

TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN4OMM, INCLUSIVE CONEXOES- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

16.3.9 TUBO PVC ESGOTO SERIE R DN 100MM C/  ANEL DE BORRACHA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO M 

16.3,10 M 
85,00 

TUDO PVC ESGOTO SERIE A ON 7SMM C/ ANEL DE BORRACHA- FORNECIMENTO e INSTALAÇÃO 

166.11 TLIBO PVC ESGOTO SERIE R OH SOMM C/ ANEL DE "RACHA -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO M 
2400 

163 12 
ASSENTAMENTO SIMPLES DE TUBOS DE FERRO FUNDIDO (FOFO) CJ JUNTA CLASflCA DN 100' 
INCLUSIVE TRANSPORTE 

M 
56,75 

16,3.13 TUBO FoFo DOCTIL2GSJE INTEGRAL K'7 P/ ESGOTO DN 100 M 56,75 

26314 
ASSENTAMENTO SIMPLES DE TUBOS DE FERRO FUNDIDO FOFO) C/)UNTA ELASTICA- ON 
INCLUSIVE TRANSPORTE M 

17.28 

16.3.15 M 17,25 TUBO FoFo DÚCTIL 2G5JE INTEGRAL K-7 P/ ESGOTO DN &1 

16.3.16 JOELHO FERRO FUNDIDO D=lDOmm(4') UN 26,00 

16,3,17 JOELHO FERRO FUNDIDO 0= 75mn (r) M 14,00 

16,2.18 BUCHA DE REDUÇÃO FERRO FUNDIDO D1OOX75mm (4X3') M 14,00 

16.3.19 JUNÇÃO DUPLA FERRO FUNDIDO. J.E. D1OOX1GOmrn (4'X4) M 
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17.2.5 ~DE PASSAGEM PVC4X2'- FORNECIMENTO EINSTALACAO UM 31500 

17.2.6 CAIXA DE PASSAGEM PVC 3" OCTOGONAL UN 

17.2.7 CAIXA DE PASSAGEM PVC 4X4'- FORNECIMENTO EINSTP.LACAO UN ssco 

17.2.8 PETROLET ALUMÍNIO DE 3/4", TIPO 7 - )C» L UN 567.00 

17.2.9 PEIaETALUMINIOOEI'. TIPO T-X=L UN 

17.2.10 CAIU DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA 200X200X100MM UN 25,03 

17.3 FIOS E CABOS 

173.1 CABO DE COBRE ISOLADO PVC RESISTENTE ACIIANA 450/750VIOMM2 FORNEDMENTO E 
INSTALAÇÃO 

M 
2.764,10 

DE COBRE ISOLADO PVC RESISTENTE A CHAMA 4SO/75O V 14 MM2 FORNECIMENTO E 
M 

5.039,50 
17.3.2CABO 

INSTALACAO 

1733 CABO DE COBRE ISOLADO PVC RESISTENTE A CHAMA 4SO/75D V 25 MM2 FDRNEOMENTD E 
INSTAIAC'AO M 

1.773,70 

17.3,4 CABO EM PVC 103OV 35MM2 M 1.700.00 

1735 CABO DE COBRE ISOLADO PVC RESISTENTE ACHM,$A 4501750V50 MM2 FORNECIMENTO E 
M 

31568.99 INSTALACAO 

1735 
- 	' 

17.3.7 

CABO DE COBRE ISOLADO PVC RESISTENTE A CHAMA 4SOI73O V 70 MM2 FORNEOMENEO E 
INSTALACAO 

M 
166,05 

CABO DE COBRE ISOLADO PVC RESISTENTE A CHAMA 4SO/750V 95MM2 FORNECIMENTO E 
INSTALACAO P4 

- 550,00 

114.20 
17 .3.8 CABO DE COBRE ISOLADO PVC RESISTENTE A CHAMA 450/750 V ISOMMZ FORNECIMENTO E 

INSTALACAO M 

17.3,9 CABO ISOLADO PVC 750V2,SMM2 M 26,5,01 

17.3,10 CABOISOLADDPVC7S0V4MM2 M 

17.3.11 CABO IS0LADO PVC 7SOVGMM2 M 3.200,00 

17.3.12 CABO EM PVC LD00V4MM2 M 30000 

17.3.13 CABO EM PVC 1V6MM2 M 4.977,62 

1/.3.14 CABO EM PVC 1000V 161v1102 M 2.750,00 

17.4 00703, ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS 

17.4,1 ELETROCUTO PVC ROSC.INCLCONEXÕE$ 0 2SMM (3/4') M 3.312.00 

17.4.2 ELETROCUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕCS D' 32MM (1') M 42900 

17.4.3 ELETR000TO PVC ROSC.INCL.CON(XÔES D "MM (1.1/4') M 1500 

17,4,4 ELETROCUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÕES O. SOMM (1.1/2') - M 

17,4.5 DOTO PERFURADO - ELETROCALHA CHAPA DE AÇO (1COXIOOJMM M 389,17 

17.4.6 DIJTO PFRFI IRADO - ELETRDCALIIACHAPA DE AÇO (IOOX 20011VM M 126,00 

17.4.7 TAMPA NORMAL P/OUTDPFR FURADO, ATE (103X100)MM M 339,17 

17,4.6 TAMPA NORMAL P/DUTO PERFURADO. ATE (1 DD X200)MM M 126.00 

14,4.9 DUTO PERFURADO 'PERFILADOS CHAPA 0E AÇO (38X33)MM M 900O 

1".10  LEITO P/ CABOS DO TIPO STANDARD, 500  100MM, EM AÇO CARBONO GALVANIZADO 
ELETROLÍTICO, COM LONGARINA M 

9.00 

14,4.11 

13 

OUTOS FLEXÍVEIS EM PEAD (POLIETILENODE ALTA DENSIDADE) - 0=4', INCLUSIVE CONEXÕES M 
150.00 

INSTALAÇÃO REDE ESTRUTURADA 

1L1 PEÇAS E TOMADAS 

18.1.1 TOMADA COMPLETA PICOMPUTADOR UN 191,00 

182,013 18.1.2 PORTA EQUIPAMENTOS P/2 TOMADAS QUADRADAS UN 
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16.13 CURVA HORIZONTAL 00 SIMPLES P/ PERFIL DUPLO (73X25MM) EM ALUMÍNIO PINTADO UN 
408 

lelA PERFIL DUPLO EM ALUMÍNIO (73X23MM) PINTADO, INCLUINDO ATAM PA M 28000 

13.2 ELETROUNTO, DIJTOS E CONEXÕES 

18.2.1 ELETRODLITOPVCROSC.INCL.CONEXÕESD'ZSmm(3//4'") M 400.00 

18.2.2 ELrRODuToPvcRosc.INCL.CONEXÕESD=32mn,(1') M 

13.2.3 ELETRODUTOPVCROSC.INCL.CONEXOESDGOmrn(2") M 36,00 

18-2A OU] O PERFURADO - ELETRUCALHA CHAPA DL AÇO (100x100)nm M waw 

17.4.7 TAMPA NORMAL P/DUTO PERFURADO, ATE (10OX1O))MM M 868,08 

18.3 CABEAMENTO, CAIXAS E CONDULETES 

16.3.1 M 200.00 

20800 

CABO DE FIBRA ÓPTICA, 01 PAR 

18.3.2 CABOUTPSE2SPARES M 

18.3.3 

18.3.4 

CAIXA DE INSPEÇÃO EM ALVENARIA DE TUOLO FURADO COM DIMENSÃO GOXEOX6OCM, 
REVESTIDA COM ARGAMASSA E TAMPA DE CONCRETO MOLDUR.AOÁ CM CANTONEIRA 
METÁLICA 2"X2"1/4" 

CASO LÓGICO 4 PARES, CATEGORIAS' UTP 

UN 

M 

10,00 

425000 

18.3.5 ELETRODUTO CONDLJLETE DE PVC DE 3/4' M 420,00 

10 INSTALAÇÃO CONTRA-INCtNDIO 

19.1 TUBOS EM FERRO GALVANIZADO E ACESSÓRIOS 

19.1,1 TUBO AÇO GALV. CIOU 5/COSTURA D:SOmm (3") M 252,00 

19.1.2 COTOVELO AÇO GALV.O80mm(3") UN 25,00 

19.3,3 T AÇO GALV,D8Dmrn(3V') UN 8,00 

19.1,4 LUVA OE UNIÃO AÇO GALVANIZADO DE(3") UN 8,00 

19.13 NIPLE DUPLO AÇO GALV.D.E5rnm(21/2") ÀSOmrn(3") UN 4500 

19.1.6 COTOVELO REDUÇÃO AÇO GALV, D. 65X50~ (2 1/2'i(2") UM 2.00 

19.1.7 T(REO1JÇÃO AÇO GALV.DGSx2Smm(21/r'xl") ÃEOX6Srnm(3"x21/2") UM 7.00 

19.1.3 RLUUÇÃO AÇO ASIM A-flU ROSCÁVtL DE (3"x 2 1/2') Ã (3'x 3/4"') UN 4,00 

191,9 VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL D65nizn(2i/Z") UN 2,00 

19d.10 

19.1.11 

VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL D 80mm (3") UM 2100 

VÁLIRJLA DE RETENÇÃO FtORIZ.OU VERT. D 80n,rn (3") UM - 	400 

19.1.12 EXTINTOR DE ÁGUA, PRESSURIZADA CAPACIDADE IDL UM 

19.113 EXTINTOR DE GS CARBÓNICO OU Pó QUÍMICO DE A OU 6KG UN 67,03 

19.1.14 PINTURA FUNDO OXIDO DE FERRO/ZARCAO, DUM DEMAOS, PARA FERRO M2 191,23 

191.15 TUBO AÇO GALV. C/OIJ S/COST.INCLCONEXÔES D6SMM (2 1/2') M 222,00 

19.1.16 ABRIGO P1 HIDRANTE Ç/MANGUEIRA E ESGUICHO DE LATÃO UM 400 

20 SPDA 'SISTEMA DE PROTEÇÃO DE DESCARGA ATMOSFÉRICA 

20,1 PMIA.RAIOTIPO FR,ANKLIN C/ SINALIZADOR (FORNECIMENTO E MONTAGEM) UN 

20.2 MASTRO SIMPLES DE FERRO GALV. P/PARA-RAIO H3M, 040 OU SOMM UM 

20,3 TERMINAL AÉREO EM AÇO GALVANIZADO COM BASE DE FIXAÇÃO H30CM UN 3.00 

20.4 ARMADURA CA-SOA GROSSA D12,SA2s,Omni 100 650,00 

20.5 CONECTOR SPUT' BOLT P1 CABOS ATE 35MM2 UM 200,00 

20,6 CONZCI'OR5PLIT-BOLTP/ CABOS ATE I2OMM2 UM 
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20.7 CAIXA DE AREJA 601(601(60CM EM ALVENARIA - EXECUÇÃO UM 50,00 

20.8 CABO COBRE NU 35MM2 M 

20.9 CABO COBRE I4USOMM2 M 190,00 

21 CONCLUSÃO DA OBRA/LIMPEZA 

21.1 UMPEZAFINALDAOBRA M2 3968.56 

21.2 ASBUJLT(COMOCONSTRU(DO) UM 

21 ÍNSTALACÕES DE DETECÇÃO E ALARME (JNFRAESTRUTURA) 

22$1 
ELETRODLJTO DE ACO GALVANIZADO ELETROLJTJCOI1PO LEVI ON 2OMM (3/4"), INCLUSIVE 
CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALACAO 

M 
987,00 

22.1 DOTO PERFURADO - PERFILADOS CHAPADE AÇO (38X38)MM M 133.00 

22.2 PE IROU EALuM(lJoDt/8.)JFQT-X.L UM 7200 

23 INSTALAÇÕES DE VENTILAÇÃO MECANICA 

23.1 TUBO DE COBRE SOLDÁVEL, COM CONEXÕES D= 1/2" M 

23.2 

23.3 

VBO DE COBRE SOLDÁVEL, COM CONEXÕES 0= 1/4' M 174.00 

TUDO DE COBRE SOLDAVEL, COM ÇONEXÕESD-3/4" M 

23.4 TUBODE COBRE SOLDÃVEL,COMCONEXÕESO=3/g" M 1.151,56 

23.5 TUBO DE COBRE SOLDÁVEL, COM ONEXÕE50S/r M 1.029,21 

23$ CARO CORDPLASr (CARO PP) 4X2.SOMM2 M soaoo 
24 INSTALAÇÕES 0261.? 

24.1 TUBO COBRE INCLUSIVE CONEXÕES 0" ISMMf1/2") M 161,63 

24,2 TUBO COBRE INCLUSIVE CONEXÕES 022MM (5/4") P4 42•46 

24.3 TUBO LUVA EM CHAPA DEAÇO GALVANIZADO #22 - oJm., 30mmj5Onim M 91,00 

24À VALVULÃ DE ESFERA EM BRONZE REF 15524 112- BRUTA UN 20,00 

24,5 UNLAÕ FERRO GALVC/ASSENtOCONJCO BRONZE 1/2' UM 20.00 

25 INSTALAÇÕES DE SÕM 

25.1 ELETROCUTO PVCBOSC.IPICL.CONEXÕESU=25mm(314") M 678.00 

23,2 PETROLETALUM(NJQDE=514'. TIPO T-X'L UM 153,00 

Página 1W10 

Fortaleza — CE, 24 de novembro de 2017. 

Página 9 de 9 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
RUA CASTRO E SILVA. 81 . CENTRO - FORTALEZA. CEARA 

Tal: + S5 (85) 3459-5800 Par + 55 (85) 3453-5804 E-mail: faIeconoaco@creaoe.ao.br  

CREA-CE 
— ac 

Impresso em: 09005,2018, Ba iBrIO. 



     

 

VAP 

  

  

 

CONSTRUÇÕES 

 

 

ANEXO, 7 
/ 

1 

  

7 

 

 

1 



TERMOS DE ABERTURA E ENCERRAMENTO 

Entidade: 	 Vap Construcoes Ltda 

Período da Escritu ração: 01/01/2018 a 31/12/2018 

Número de Ordem do Livro: 33 

CNPJ: 00.565.011/0001-19 

TERMO DE ABERTURA - 	,-.--. 
Nome Empresarial 

NIRE 

CN PJ 

úmero de Ordem 

Natureza do Livro 

Município 

Datado arquivamento dos atos 
constitutivos 	 - 
Data de arquivamento do ato de 
conversão de sociedade simples em 
sociedade empresária 

Vap Construcoes Lida 

23200664238 

00.565.011/0001-19 

33 

DIÁRIO GERAL 

Fortaleza 

11/04/1995 

Data de encerramento do exercício social 31/12/2018 

Quantidade total de linhas do arquivo 
idigital 

TERMO DE ENCERRAMENTO 

•ome Empresarial Vap Construcoes Lida 

Natureza do Livro 	 DIÁRIO GERAL 

Número de ordem 	 33 

Quantidade total de linhas do arquivo 
49863 

digital 

Data de inicio 	 01/01/2018 

Data de término 31/12/2018 

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de número 
8B.26.6A.26.94.7B.9D.64.53.D2.D2.37.FE.54.40.CE.Dl .AA.EF.9C-4, nos termos do Decreto n° 8.683/2016. 

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped 

Versão 6.0.4 do Visualizador 	 Página 1 de 1 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL 
SISTEMA PÚBLICO DE ESCRITURAÇÃO DIGITAL - Sped Versão: 6.0.4 

—. 
IDENTIFICAQÃO D EIS qRITURÇÃ,O 

Administrador 

QUALIFICAÇÃO DO SI&ATARIPJ CPF/CNPJ 	 NOME 	 CERTIFICADO
N2 SÉRIE 
	VALIDA; LEGAL 

	

SERGIO FERREIRA 130005107763192885: 	, 

	

23197854349 RODRIGUES:231 978543 430376672012848703 	1010312020 

	

0a 	Não 
49 	 95,9  - 	

- 27319679353 	DELANO PONTES DE 135000744122462367 
ARRUDA:27319679353 179027754007905174 18106/2018 a 

1 	 077 	 1710&2021 

NÚMERO DO RECIBO: 

8B.26.6A.26.94.7B.9D.64.53.D2.D2.37. 
FE.54.4C.CE.D1 .M.EF.9C-4 

RECIBO DE ENTREGA DE ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL DIGITAL 

FORMA DA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL 

Livro Diário 

PERÍODO DA ESCRITURAÇÃO 

01/01/2018 a 31/12/2018 
NATUREZA DO LIVRO 
DIÁRIO GERAL 

NÚMERO DO LIVRO 
33 

IDENTIFICAÇÃO DO ARQUIVO (HASH) 

8B.26.6A.26.94.7B.9D.64.53.D2.D2.37,FE.54.40.CED1.AA.EF.9C 

õ P61 A§PIN ADDCOWOS SE jJINTES CERTIFICADOS DIGITAIS:  

Considera-se autenticado o livro contábil a que se refere este recibo, dispensando-se a autenticação de que trata o ari. 39 da Lei n°8.93411994. 
Este recibo comprova a autenticação. 

BASE LEGAL Decreto n° 1.800/1996, com a alteração do Decreto flQ  8.683/2016, e arts. 39, 39-A, 39-6 da Lei n°8.934/1994 com a alteração da 
Lei Complementar 0 1247/2014. 

Contador 

Sim 

Escrituração recebida via Internet 
pelo Agente Receptor SERPRO 

em 20/05/2019 às 16:17:42 

D4.D7.CO.BE.1C.EA.B8.63 
A6.1 F.AB.D8.OE.1A.FC.92 

IDEF.hu9cab  DO TITULAR DA  ESCRITURAÇÃO  
NIRE 	 CNPJ 

23200664238 	 00.565.01110001-19 

NOME EMPRESARIAL 
Vap Con.stnicoes Uda 
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SUBSEÇÃO II 

Das Autenticações 

9 Art. 39. As Juntas comerciais autenticarão: 

- os instrumentos de escrituração das empresas mercantis e dos agentes auxiliares 
do comércio; 

li - as cópias dos documentos assentados. 

Parágrafo único. Os instrumentos autenticados, não retirados no prazo de 30 (trinta) 
dias, contados da sua apresentação, poderão ser eliminados. 

Art. 39-A. A autenticação dos documentos de empresas de qualquer porte realizada 
por meio de sistemas públicos eletrônicos dispensa qualquer outra. 	(incluído 

• 
pela Lei Complementar n° 147, de 2014)  

Art. 39-13. A comprôvção da autenticação de docuhientos e da autoria de que trata 
esta Lei poderá ser realizada, por meio eletrônico, na forma do 
regulamento. 	(Incluído pela Lei Complementar n° 147, de 2014)  

SUBSEÇÃO 111 

Do Exame das Formalidades 

Art. 40. Todo ato, documento ou instrumento apresentado a arquivamento será 
objeto de exame do cumprimento das formalidades legais pela junta comercial. 

§ 11  Verificada a existência de vício insanável, o requerimento será indeferido; 
quando for sanável, o processo será colocado em exigência. 

21  As exigências formuladas pela junta comercial deverão ser cumpridas em até 
• 30 (trinta) dias, contados da data da ciência pelo interessadoou da publicação do 

despacho. 

§ 30  O processo em exigência será entregue completo ao interessado; não devolvido 
no prazo previsto no parágrafo anterior, será considerado como novo pedido de 
arquivamento, sujeito ao pagamento dos preços dos serviços correspondentes. 
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PROCURAÇÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE-CE. 

• UTORGANTE: A LAPORTE ENGENHARIA EIRELI - ME, CNPJ N2  29.003.887/0001-53, neste 

ato representada pelo seu titular, o Sr. Edmilson Francisco de Lima Junior, Egenheiro Civil, 

Solteiro, Incrito no CPF n2  044.262.383-66 e RG 2007029042435. 

OUTORGADO: ANTONIO WILUANS DE LIMA BRITO, Solteiro, ENGENHEIRO CIVIL Portador 

do CPF: 263.331.713-87 RG n22001015120553, Dom icilio na RUA DR LUIS NOGUEIRA N 

201, CENTRO - RUSSAS-CE, CEP 62.900-000. 

- 
PODERES: Aprespntar docrnentç e 	 reiçaCRC. participar de 

sessões públicas!  de abej4à% a de lpmeno '\zIetE 	 copostas, assinar as 
A 	 kL 1 	r 

respectivas atas,'registrar ocbrrencias, formular impugnçoes-interôrrecursos, renunciar 

ao direito de recurso, renunciar a recurso interposta aQsfnà' 8&& 63t0S e quaisquer 

Socumentos indispeRáeigàbb"b?i e1ieRCüh1rirnentd dÕ PYêsÈtn\a'ndato. 
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ENGENHARIA 

CONSTIUCÕES . 'inviços PAVIHIIITAÇAO 

ILUSTRÍSSIMA PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO DO MUNICIPIO DE LIMOEIRO 
DO NORTE/CE. 

o 

REF.: EDITAL DE CONCORRENCIA PÚBLICA N° 2019.2204-00ISE/2019 

\'H 	b.1 \C 

LAPORTE ENGENHARIA EIRELI - ME, empresa de construção civil em geral, inscrita no 

CNPJ sob o n° 29.003.887/0001-53, estabelecida a Avenida Tristão Gonçalves, 207, Sala 01 

Bairro Cento em Fortaleza/CE, vem à presença de Vossa Senhoria, através de seu representante 

legal abaixo assinado o Sr. Edmilson Francisco de Lima Junior, brasileiro, solteiro, engenheiro 

civil, portador da cédula de identidade n°. 2007029042435 SSP/CE e inscrito no CPF n°. 

044.262.383-66, vem interpor RECURSO ADMINISTRATIVO consubstanciado nas 

manifestações a seguir, requerendo, para tanto, seu recebimento e remessa à autoridade 

hierarquicamente superior com fundamento no art. 109 §40  da Lei n°8.666/93. 
Av Tristão Gonçalves, 207 sara 01, Bairro CENTRO, Fortaleza - CE, Fone: 85997855897, 

E-mail: LAPORTEENGENKARIA@GMAIL.COM  - CNPJ: 29003.887/0001-53 
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RAZÕES DO RECURSO 

Cuida-se de Recurso Administrativo interposto, visando reforma da decisão dessa Ilustre 

Comissão de Licitação, conforme transcrito da ata, in verbis: 

A comissão analisou toda a documentação apresentada, bem como verificou a 

autenticidade das certidões emitidas pela internet, aonde após as análises 

o 
	chegou ao seguinte resultado" 

INABILITADAS: 	NASCENTE; 	CONSTRUÇÕES 	LOTA ,CONERV 

CONSTRUÇÕES EVENTO E SER VI 5S;ETDA, LOPES CALISTO E CALISTO 

LTDA, LAPORTEENQENI-ÍARIA E/RELI Et'1jP CONSTRUÇÕES LTDA não 

atendera ,n' ao ite 1g.g.- E 'ac.rvo  pPg1cj/oqaD4 r 

Data máxjm vênj,nerec %t&rmáça1.1  dptis ão (rridJconf4rtjeye demonstrará ao 

longo da presente missiva, porém antes de abordar Q  Mérito, necessáriQ\trazer à baila os 

.ressuPostos extrínsecp .rqqu5s1aq 

DA TEMPESTIVIDADE  

PA 1 10 

    

Senhor Presidente, conforme se observa pela leitura da ata da Comissão de Licitação de 

Limoeiro do norte/CE, a decisão foi proferida em 19 de junho de 2019 onde foi lavrada a ata, e a 

publicação oficial em jornal de grande circulação, Diario do Nordeste, foi dada em 25 de junho de 

2019 e fluindo, o prazo recursal previsto no artigo 109, Inciso 1, letra a, da Lei Federal n°8.666/93, 

vai de 26 de junho a 02 de julho de 2019, portanto, tempestivo o presente apelo. 

DA LEGITIMIDADE E IDO INTERESSE RECURSAL 

De igual forma, é recorrente parte legitima para interpor o Recurso ora manejado, eis que 

participou da fase inicial do certame, bem como possui total interesse em recorrer da decisão 

Av Tristáo Gonçalves, 207 sala 01;  Bairro CENTRO, Fortaleza - CE, Fone: 85997855697, 
E-mail: LAPORTE.ENGENI-1ARIAIGMAIL.COM  - CNPJ: 29.003.88710001-53 
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tomada, haja vista ser parte sucumbente, pois o teor da decisão veio a atingir seus interesses na 

concorrência. 

DAS RAZÕES DA REFORMA 

DA RECONSIDERAÇÃO DA DECISÃO DE INABILITAÇÃO DA EMPRESA LAPORTE 

ENGENHARIA EIRELI-ME. 

De acordo com o Edital da concorrência em referência, estabelecido ficou, entre outras 
,OfldIÇÕS de participação: 

11 .6.3-f —Atestados de Capacidade Técnica operacional, fornecido(s) por pessoa(s) 
jurídica(s) de direito público [ou privado, comprovando que a licitante tenha executado ou esteja 
executando serviços iguais, similares ou compatíveis com os do objeto deste licitação, e que os 
mesmo forarii ou estão sendo executados de forma idônea e satisfatória, comprovando assim a 
idoneidade da licitante." 

Em total consonância com o que fora solicitadô ou até mesmo infinitamente superior à 
exigência editalícias, acostamos a nossa documentação de habilitação as seguintes CAT-
Certidões de Acervo Técnico para comprovação,  da flossa CAPACIDADE TÉCNICA- 
OPERACIONAL, conforme quadro resyjpo que ge: 	,  

1 	 . 	1) 	ri 
• CAT t4° 15467/2O18 -ËXECitCÃÓ Dp9NSTR't5

i
l ÃO 13 UMAftÂO  INDUSTRIAL 

(Páginas 1570 a 1573 do processo licitatório em referência); 

CAT N° 17l6Q8/2fl cJ k, 11FiYRMk 1QE SCÇLA?AN9,tMYIJ!%CIIIP DE BEBERIBE-CE 

(Páginas 1558 a 1561 do processo licitatório em referência); 

• CAT N° 173154.2018 -REFORMA DE UMA QUADRA NO MUNICIPIO DE BEBERI BE-CE 

(Páginas 1607 a 1609 do processo licitatório em referência); 

É importante dizer que algumas CAT's estão no nome antigo da empresa mas que, o CNPJ 

e o corpo empresarial é o mesmo. 

Conforme observa-se no quadro resumo das CAT-Certidões de Acervo Técnico, a 
comprovação da nossa CAPACIDADE TÉCNICA-OPERACIONAL atende de maneira satisfatória 
a exigência constante no Item 11 .6.3-f do referido edital. 

Ao entendimento da empresa LAPORTE ENGENHARIA EIRELI, no tocante aos 
atestados apresentados não só atende como demonstra serviços com equivalência à obra 
licitada. Para maior esclarecimento, vejamos o que a Lei 8.666/93 nos trás sobre a exigência de 
documentação relativa a qualificação técnica: 

Av TrisWo Gonçalves, 207 sala 01, Bairro CENTRO, Fortaleza - CE, Fone: 85 997855897. 
E-mail: LAPoRTE.ENGENHARIA@GMAIL.coM  - cNpJ: 29.003.867/0001-53 
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Art. 30. A documentação relativa à qualificação técnica limitar-se-á 
a: 

o 

1- registro ou inscrição na entidade profissional competente; 

II- comprovação de aptidão para desempenho de atividade 
pertinente e compatível em características, quantidades e prazos 
com o objeto da licitação, e indicação das instalações e do 
aparelhamento e do pessoal técnico adequados e disponíveis para 
a realização do objeto da licitação, bem como da qualificação de 
cada um dos membros da equipe técnica que se responsabilizará 
pelos trabalhos; 

III- comprovação, fornecida pelo órgão licitante, de que recebeu os 
documentos, e, quando exigido, de que tomou conhecimento de 
todas as informações e das condições locais para o cumprimento 
das obrigações objeto da licitação; 

IV - prova de atendimento de, requisitos previstos em lei especial, 
quando ocaso; 

A obra foi vistoriada minuciosamente pelo Corpo Técnico da empresa LAPORTE 
ENGENHARIA EIELI, seq'do idenfifad uçfSd6bra d~Ig '*te Mciio, ef$imaiores limitações 
para uma empre4 cio nosçAporte,9cíe'já eê3cutu obrs+imilérés á icifdda e possui em seu 
quadro técnico Engenheiro Civil Responsável Técnico que já executou diversas obras similares à 
licitada. Sendo assim, o atestado atende plenamente o tipo de ábra qu&4st's'éndo licitada. 

L 	' 5 R tiL QJ 	S 	•.') ' 	 vi ftjs T A Ç4 
Os constituintes, por ocasiao da elaboraçao da Constituiçao da Kepublica Federativa do 

Brasil de 1988, preocupados com a transparência e legalidade nas licitações públicas, inseriram 
no texto ordenamento claro e objetivo. Vejamos: 

Art. 37. A administração Pública direta e indireta de qualquer dos 
Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios obedecerá aos princípios de legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência e, também, ao 
seguinte.- eguinte: 

XXI XXI - ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, 
serviços, compras e alienações serão contratados mediante 
processo de licitação pública que assegure igualdade de condições 
a todos os concorrentes, com cláusulas que estabeleçam 
obrigações de pagamento, mantidas as condições efetivas da 
proposta, nos termos da lei, o qual somente permitirá as exigênc 

Av Tristão Gonçalves, 207 saia 01 • Bairro CENTRO, Fortaleza - CE, Fone: 85997855897, 
E-mail: LAPORTE.ENGENHARiA@GMAiL.COM  - cNPJ: 29.003.887/0001-53 



tL&IORTE 
ENGENHARIA 

Co,Ir*uçÕt, - ,INYIÇO, - PAVIHLIITAÇÂQ 

de qualificação técnica e econômica indispensáveis à garantia do 
cumprimento das obrigações. (Grifos nossos); 

O texto legal é simples e de fácil entendimento, o que nos causa maior repulsa, pois 
assim sendo não há qualquer desculpa que dê guarida a equívocos ou ambigüidades. 

Neste sentido, Maria Sylvia Zanelia Di Pietro, cujo conhecimento na área é incontestável, 
ensina: 

"Nesse tema da habilitação é que tem aplicação a norma, já referida, do 
artigo 37, inc. XXII  in fine, da Constituição, que somente permite, na 
licitação, as exigência de qualificação técnica e econômica 
indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações. Isto quer 
dizer que se for feita exigência de documentação que não tenha 
qualquer relação com o objeto do contrato, ou que seja inútil ou 
irrelevante para o tipo de contrato a ser celebrado, ela será 
inconstitucional. O objeto da norma é evidente: o de evitar que a 
documentação inútil aos objetos do contrato afastem possíveis 
interessados" [1] 

Na mesma esteira, MarçaLJqsten-Filho define: 

• " tjcti3;,JPnr&.I (,,,4 fl7 YVI\ 
/ . 	 _ , 	• 	

. ç7.#I.oL..'I:aI 	• 	: '. 

	

s,onjente p9cjê'tao 	 com o mínimo de 
segurança'ilh Administração Publica A regra gera te sempre a mesma 
não poderão ser impostas exigêcià&êce'i'vs àii iiiadequadas"[ii] 

P A V .ç'H \ÇÇ. 

Com a justificativa acima exposta fica demonstrado claramente que a empresa LAPORTE 
ENGENHARIA EIRELI cumpriu na sua integralidade ao item 11.6.34 do referido edital, atendendo 
assim ao mesmo. 

DO PEDIDO: 

Desta forma, requer-se a reconsideração da decisão que inabilitou a empresa LAPORTE 
ENGENHARIA EIRELI, em face dos motivos espojados, reformando-se a decisão recorrida, 
considerando a empresa LAPORTE ENGENHARIA EIRELI habilitada para o referido certame. 

Av Tristão Gonçalves, 207 sala 01, Bairro CENTRO!  Fortaleza - CE, Fone: 85997855897!  
E-mail: LAPORTE.ENGENHARIAtGMAIL.COM  - cNPJ: 29.003.88710001-53 



n Francisco De Lima Junior 
Administrador —Engenheiro Civil 

CREA RNP no 0S17115Q-0 
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Nestes termos, 

Pede Deferimento 

Fortaleza/CE, 26 de junho de 2019. 

Av Tristão Gonçalves, 207 sala 01, Bairro CENTRO, Fortaleza - CE, Fone: 85997855897, 
E-mail: LAPORTE.ENGENI4ARIA@GMAIL.COM  - CNPJ: 29.003.887/0001-53 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DA PARAÍBA 

CARTÓRIO AZEVÉDO RASTOS 
FUNDADO EM 1888 

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, INTERDIÇÕES E TUTELAS DA COMARCA DE 
JOÃO PESSOA 

Av. Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB 
Tel.: (83) 3244-5404/ Fax: (83) 3244-5484 

http:/?%wm.a2evedobastos.not.br  
E-mail: caflorio@azevedobastos.not.br  

   

   

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL 

   

O Bel. Válber Azevédo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Óbitos e Privativo de Casamentos, Interdições e 
Tutelas com atribuição de autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, em virtude de Lei, etc... 

DECLARA para os devidos fins de direito que, o documento em anexo Identificado individualmente em cada Código de Autentica çâo Digital' ou na 
referida sequência, foi autenticados de acordo com as Legislações e normas vigentes'. 

,DECLARO ainda que, para garantir transparência e segurança jurídica de todos os atos oriundos dos respectivos serviços de Notas e Registros do 
Estado da Paraíba, a Corregedoria Geral de Justiça editou o Provimento CGJPB N°003/2014, determinando a inserção de um código em todos os 
atos notoriais e registrais, assim, cada Selo Digital de Fiscalização Extrajudicial contém um código único (por exemplo: Selo Digital: A8C12345-
XIX2) e dessa forma, cada autenticação processada pela nossa Serventia pode ser confirmada e verificada tantas vezes quanto for necessário 
através do site do Tribunal de Justiça do Estado da Paraiba, endereço http:/Ícorregedoriaijpb.jus.br/selo-digltal/  

A autenticação digital do documento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada, a empresa LAPORTE ENGENHARIA EIRELI tinha 
posse de um documento com as mesmas características que foram reproduzidas na cópia autenticada, sendo da empresa LAPORTE 
ENGENHARIA EIRELI a responsabilidade, única e exclusiva, pela idoneidade do documento apresentado a este Cartório. 

Esta DECLARAÇÃO foi emitida em 08/0412019 16:18:10 (hora local) através do sistema de autenticação digital do Cartório Azevédo Gastos, de 
acordo com o Art. 10, 100  e seus §§ 10  e 20  da MP 2200/2001, como também, o documento eletrônico autenticado contendo o Certificado Digital do 
titular do Cartório Azevêdo Bastes, poderá ser solicitado diretamente a empresa LAPORTE ENGENHARIA EIRELI ou ao Cartório pelo endereço de 
e-mail autentica@azevedobastos.not.br  

Para informações mais detalhadas deste ato, acesse o site tps://autdigltaLazevedobastos.not.br  e Informe o Código de Consulta desta 
Declaração. 

Código de Consulta desta Declaração: 1217981 

A consulta desta Declaração estará disponível em nosso site até 08104/202014:57:23 (hora local). 

'Código do Autenticação Digital,  88400804191457170319-1 
'Legislações Vigentes: Lei Federal n°8.935/94, Lei Federal n° 10.406/2002, Medida Provisória n° 2200/2001. Lei Federal n° 13.105/2015, Lei 
Estadual n°8.721/2008, Lei Estadual n° 10.132/2013 e Provimento CGJ N' 003/2014. 

O referido é verdade, dou fé. 

CHAVE DIGITAL 

2a3cde9c5d3a1 5f985779fae9a77729642a4c7e 



Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Ser1ços NO DO PROTOCOLO (LISO da Junta Comercial) 
Secretario Especial da Micro e Pequena Empresa 

1 	Departamento de Registro Empresarial e Integração 
Secretaria de Estado da Fazenda do Ceará 

Cal A 	RCIAJ. 00 t AO ca~ 

- \$ 04 Çz 

NIRE(de sedecu 11,11.1, quando a 
sede for em outo LIF) 

Código de Nabreza 
Jurídica 

2062 

N° de Matrfcula 
Auxiliar do Comércio 

vAnvunanazzeaaa 

17/276555-2 
MJft 

1-REQUERIMEN1-0 

ILMO(A), SR.(A) PRESIDENTE DA Junta Comercial do Estado do Ceará 

Nome: 	JDFL FNGFNHARIA LTDA 
(da Empresa ou do Agente Auxiliar do Comércio) 

requer 	V.S o deferimento do seguinte ato: 	 1 
14° DE 	cõDiso CÓDIGO DO 
VIAS 	DO ATO EVENTO 	QTDE DESCRIÇÃO DO ATO! EVENTO 

N 

111V 
FCNREMP 

HftIU 
CE220 1700506321 

lHhIIlllHIIflhllIM 

1 	j 	090 CONTRATO 
315 1 ENQUADRAMENTO DE MICROEMPRESA 

pORTAI FZâ 	 Representant 

Local 	 Nome: 

Legal d. 

I.j j 

mpre1; 

i2tI. 
- 	ofite Auxiliar 

IiIJI() 
do Comércio: 

Assinat 	 2 

3O Outubro 2017 	 Telefone de 	tato: 

Data 

2- USO DA JUNTA COMERCIAL 

DECISÃO SINGULAR 	 DDE ISÃO COLEGIADA 

Nome(s) Empresarial(ais) lgual(ois) ou semelhante(s): 

O SIM • SIM Processo em Ordem 
Á decisão 

Data 

• NÃO 	 t:i NÃO 	'-à' _/._/ 	 - Responsável 
Data 	 Responsável 	 Data 	 Responsável 

DECISÃO SINGULAR 
r Exigência 	 Y Exigência 

[1] Processo cm vigência. (Vide despacho em folho anexa) 

Processo deferido, Publique-se a arquive-se.

IR 
	 LEI 

Processo indeferido. Publique-se. 

(' 6 

41 Exlgncia 

• 

S. Exiganda 

EJ 
qjqnuclAípnt

..á Data
/II

DECISÃO 

[]Processo 

COLEGIADA r E.19~3 Exigência 	4 E.~. a 
Processo ore vigência. (Vide despacho em folha anexa) 

Processo deferido. Publique-se e arquiva-se.  

indeferido. Publique-se. 

Data 	 Vogal 	 Vogal 	 Vogal 

Presidente da 	Turma 

OBSERVAÇÕES 

Junta Comercial do Estado do Ceará 
Certifico registro sob o n°23201828960 em 06/11/2017 da Empresa JDEL ENGENHARIA LiDA, Nire 23201828960 e protocolo 172765552-
06/11/2017. Autenticação: 713965FAC6ED1 3C16CF0981 F6916151 C1 IF16FC. Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. Para validar 
este documento, acesse htlp:/.jucec.ce.gov.br e Informe ri-do protocolo 17/276.555-2 e o código de segurança yH26 Esta cópia foi autenticada 
digitalmente e assinada em 07/11/2017 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. 
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• CONIrRATO SOCIAL 
JDEL ENGENHARIA LTDA  

JOSÉ DINIZ VIEIRA FILHO, biasileiro, natural de Fortaleza - CE, nascido em 
27/08/1994, solteiro, empresário, resi$nte e domiciliado em Fortaleza - CE, á Rua Ana 
Bilhar, no 770, Apto. 501, Meireles, CEP 60.160-110, portador da CNH n°05714368406, 
DETRAN-CE e CPF n° 067.618.193-77 e EDMILSON FRANCISCO DE LIMA JUNIOR, 
brasileiro, natural de Mombaça - CÊ, nascido em 17/12/1994, solteiro, empresário, 
residente e domiciliado em Fortaleza - CE, á Or. Emesto Monteiro, n° 2135. Casa 602, 
Conjunto Alvorada, CEP 60.833-710, portador da CNH n°05747762881, DETRAN - CE e 
CPF 044.262.383-66, resolvem entre si e de comum acordo constituírem uma sociedade 
limitada e a fazem da seguinte forma: 

Cláusula P- A sociedade girará sob o nome empresarial de: JDEL ENGENHARIA LTDA, 
com sede e foro em Fortaleza 2 CE, Avenida Tristão Gonçalves, 207, Sala 01, Centro, 
CEP 60.015-000, 

Cláusula 2a  A sociedade terá pôr finàlidade a atividade de Construção de edifícios e 
Reformas em apartamentos, casas, conjuntos habitacionais, prédios, edifícios, 
edificações, condomínios, resideÀciais e comerciais. 

Cláusula 30  Iniciará suas atividades 'em 1011112017 e sua duração será por tempo 
indeterminado (art. 997, iii, CC/2002) 

Cláusula 40- A sociedade não possui filial, podendo toda via criá-las em qualquer parte do 
território nacional quando for necessário. 

Cláusula 5°- As responsabilidades de cadã sócio são restritas ao valor de suas quotas, 
mas todos respondem solidariamente pela integralização do Capital social. (art.1 .052, 
CC/2002) 

Cláusula 68- O Capital social será de R$ 100.000,00 (Cem mil reais), dividido em (Cem 
mil quotas) de valor nominal R$ 1,00 (Um real), integralizadas neste ato em moeda 
corrente do pais, pelos sócios: 

JOSÉ DINIZ VIEIRA FILHO (Cinquenta mil quotas) 	 R$ 50.000,00 
EDMILSON FRANCISCO DE LIMA JUNIOR (Cinquenta mil quotas) 	R$ 50.000,00 
Total do Capital (Cem mil quotas) 	 R$ 100.000,00 
(art. 997, iii, CC/2002) (art. 1.055, CC/2002) 

Cláusula 78 - As quotas são lndivisívis e não poderão ser cedidas ou transferidas a 
terceiros sem o consentimento dos— outros sócios, a quem ficam assegurados, em 
igualdade de condições e preço-direto de preferência para a sua aquisição se postas á 
venda, formalizando, se realizada a cessão delas, a alteração contratual pertinente. (art. 
1.056. art. 1.057, CC/2002) 

'7 

Junta comercial do Estado do Ceará 
Certifico registro sob o n°23201828960 em 06/11/2017 da Empresa JDEL ENGENHARIA LIDA, Nire 23201828960 e protocolo 172765552. 
06/11/2017. Autenticação: 713965FAC6ED13C16CF0981 F69161 51 C1 1 F1 6FC. Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. Para validar 
este documento, acesse http:/Mww.jucec.ce.gov.br  e informe n- do protocolo 17/276.555-2 e o código de segurança yH26 Esta cópia foi autenticada 
digitalmente e assinada em 07/11/2017 por Lenira Cardoso de AJencar Seralne - Secretária-Geral. 
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Cláusula 80  A administração da sociedade caberá aos sócios com os -poderes e 
atribuições de administrador assinando junto e/ou separadamente pela mesma, 
autorizados o uso do nome empresarial, vedado, no entanto em atividades estranhas ao 
interesse social ou assumir obrigações seja em favor de qualquer dos quotistas ou de 
terceiros, bem como onerar ou alienarbens imóveis da sociedade, sem autorização dos 
outros sócios. (art. 997, VI: 1.013, 1.015, 1064, CC/2002). 

Cláusula 9°- Competirá aos sócios a representação ativa e passiva da sociedade, 
podendo inclusive, emitirem cheques, notas promissórias, letras de câmbio, aceitarem 
duplicatas, endossarem e assinarem qualquer documento desde que se relacionem com o 
objetivo social da empresa. 

Cláusula 108- Os sócios á titulo de pró-labore farão uma retirada mensal a qual será 
levada a escrituração de despesas gerais, respeitando os limites estipulados pela 
legislação do imposto de renda.; 

Cláusula 111-Ao término dó cada exercício social, em 31 de dezembro, os 
administradores prestarão contas justificadas de sua administração, procedendo à 
elaboração do inventário, do balànço e do balanço de resultado econômico, cabendo aos 
sócios, na proporção de suas quotas, os lucros ou perdas apurados. (art. 1.065, CC/2002) 

Cláusula 12a - Nos quatro meies seuintes ao término do exercício social, os sócios 
deliberarão sobre as contas e designarão administrador (es) quando for o caso (art. 1.071 
e 1.072, § 20 e art. 1.078, CC/2002) 

Cláusula 132  - Falecendo ou interditado qualquer' sócio, a sociedade continuará suas 
atividades com os herdeiros, sucessores e o incapaz. Não sendo passível ou inexistindo 
interesse destes ou do(s) sócio(s) remanescente(s), o valor de seus haveres será apurado 
e liquidado com base na situação patrimonial da sociedade, á data da resolução, 
verificada em balanço especialmente levantado 
Parágrafo único - O mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a 
sociedade se resolva em relação a seu sócio. (Art.1 .028 e art. 1.031, CC/2002) 

Cláusula 146 - Em caso de extinção da sociedade, o uso do nome empresarial poderá 
ser utilizado por todos os sócios, 

Cláusula 151- Os casos omissos neste Contrato serão solucionados de acordo com a 
legislação vigente sobre a matéria. 

Junta Comercial do Estado do Ceará 
Certifico registro sob o n°23201828960 em 06/11/2017 da Empresa JOEL ENGENHARIA LiDA, Nire 23201828960 e protocolo 172765552-
06/11/2017. Autenticação: 7I3965FAC6E013C16CF0981F6916151C11F16FC. Lenira Cardoso de Alencar Seraine . Secretária-Geral. Para validar 
este documento, acesso httpjjucec.ce.gov.br  e informe ti°  do protocolo 17/276.555-2 e o código de segurança yH26 Esta cópia foi autenticada 
digitalmente e assinada em 07/11/2017 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. 
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de outubro 2017. 

JOSÉ DINIZ VIEIRA FILHO 
CPF 067.618.193-77 

p 2  
EDMILSON FRANCISCO DE LIM JUNIOR 

CPF 044.262.383-66 

  

 

LkJ 
¼CPLD 

o,  

  

  

DECLARAÇÃO 

Os Administradores declérarn, sbb as penas da lei, de que não estão impedidos de 
exercerem a administração da sociedde, por lei especial, ou em virtude de condenação 
criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela; à 'pena que vede, ainda que 
temporariamente, o acesso a cárgos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, 
peita ou suborno, concussão, pecula{Õ, ou contra a economia popular, contra o sistema 
financeiro nacional, contra narinas dê defesa da concorrência, contra as relações de 
consumo, fé pública, ou a propriedade 

E por estarem justos e contratados assinam o presente em 1 (uma) via, devendo a 
mesma ser arquivada na Junta Co,4erciaI do Estado do Ceará, para os devidos fins 
legais. 

JUNTA COMERCML O ESTADO DO CEARÁ L 	CERTIFICO O REGISTRO $00 O IRO: 23201flfl54 "• EM0$M120I7 

S.EI. liI A LIDAS 

Protocolo: IlIzTtSSs_2 

JDEI! ENÓÊNHARIA LTDA 

Junta Comercial do Estado do Ceará 
Certifico registro sob o n°23201628960 em 06111/2017 da Empresa JOEL ENGENHARIA LTDA, Nire 23201528960 e protocolo 172765552-
06111/2017. Autenticação: 713965FAC6ED13C16CF0981F6916151C1 IFI6EC. Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. Para validar 
este documento, acosse http:/twJucec.ce.govbr e informe n° do protocolo 17/276.555-2 e  código de segurança yH26 Esta cópia foi autenticada 
digitalmente e assinada em 07/11/2017 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. 
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2 
EDMIL SCá DE LIMA JUNI Sócio/Administrador 

JOSE DINIZ \/IÉIRA FILHO Sócio/Administrador 

 

315 .- ENQUADRAMENTO-DE MICROEMPRESA 

limo(a). Sr(a). Presidente da Juhta Comercial do Estado do Ceará 

A Sociedade JDEL ENGENHARiA LTØA, estabelecida na (o)  AVENIDA TRISTAO 
GONCALVES, 207, SALA 01, bairro CENTRO, FORTALEZA, CE CEP; 60.015-000. requer a 
Vossa Senhoria o arquivamento do presente Çinstrumento e declara, sob as penas da Lei, que 
se enquadra na condição de MICROEMPRESÃ, nos termos da Lei Complementar n° 123, de 
14112/2006, e que não se enquadra em qualquer das hipóteses de exclusão relacionadas no § 
4° do art. 31  da mencionada lei. 

FORTALEZA a  CE, 30 DE OUTUBRO DE 2017. 

JUNTA COMERÕtAL DO ESTADO DO CEARÁ 
CERTIFICO O REGISTRO SOR O NRO: 23201020n.O 
SM OGflhI2al7 

Ofl EWCMqS4A LTUM 

PrOtOcolo, 17276.65.2 

MÓDULO INTEGRADOR: CE2201 700506321 CE20300257 

Junta Comercial do Estado do Ceará 
Certifico registro sob o n°23201828960 em 06/11/2017 da Empresa JDEL ENGENHARIA LTDA. Nire 23201828960 e protocolo 172765552-
06/11/2017. Autenticação: 713965FAC6ED13016CF0981F6916151C1 1 F16FC. Lenira Cardoso de Alencar Seraine . Secretária-Geral. Para validar 
este documento, acesse http:/.jucec.ce.gov.br e informe n° do protocolo 17/276.555-2 e  código de segurança yH26 Esta cópia foi autenticada 
digitalmente e assinada em 07111/2017 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. 
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MInkrioda indústria, Comércio Exterior e Serviços 
-'X 	Feaetaria Especial da Micro e Pequena Empresa 

Departamento de Registro Empresarial e Integração 
SecretariaSecretaria do Estado da Fazenda do Ceará 

N DO PROTOCOLO (Uso d 	ta.Çornerclafl .. p 	o 
. 
uD 

- 	// 	' ,. 	JUCEC - 	AN 	'- 

	

- 	- 
UDANTBW 	 .CPL 	,g 

MIRE (da sede ou filial, quando a 
sede for em outra UF) 

23201828960 

Códgo da Natureza 
Jurídica 

2062 

ti° de MatrrcuIa do Agente 
flanctllar do Comércio 

1 	1 	ii 	1 	'I;lt 
1 	1 	: TI 	JltI 

. 	18100&511-4 

1-REQLIERIMhNI0 	 - --------- 
• ILMO(A). SR.(A) PRESIDENTE DA Junta Cofflercial do Estado do Ceará 

Nome: 	1JDFL CONSTRUTORA LTDA 
(da Empresa ou do Agente Auxiliar do Comércio) 

requer a V.S° o deferimento, do seguinte ato: 

N DE 	CÓDIGO CÓDIGO DO 	 . 	 . VIAS 	DO ATO 	EVENTO 	QTDE DESCRIÇÃO DO ATO / EVENTO 

11111 
N° FCN/REMP 

CE220 

III!IIllhI!IlIliIIIl 
1800008516 

I h 
1 	002 ALTERAGAO 

ir 020 1 ALTERACAQ DE NOME EMPRESARIAL 

FORTAL.?& 	 Representante Legal da 2:, 	
1 nte Auxiliar do Comércio: 

Local 	 Na~ 	L'* 2 i.. Ikij 	riQi) -. 

Assinatura: 

27 ,IP,ncfrQ2fljfl 	 Telefono da C. tato: 

Data 

2- USO DA JUNTA COMERCIAL  

LI 
 

DECISÃO SINGULAR 	 9 DECISÃO COLEGIADA 

Nome(s) Empresarial(ais) igual(ais) ou semelhante(s): 	 - 
9 SIM 	 [1] SIM Processo em Orcem 

—j—J--- 
Data  

• NÃO 	/ 	 9 NÃO _I 	 _)_J Responsável 
Data 	 Responsável 	 Data 	 Responsável 

DECISÃO SINGULAR 
2' E,dgênda 	3 Exigência 	4' Exigência 	5' Exigência 

Piocesso em exigêndia. (Vide despacho em folha anexa) 

Processo deferido, Publique-se e arquive-se, 	 9 	9 	i::i 	(1 	u ha 
Processo Indeferido. Publique-se. 	 Mana Jo e 	y 

Ê e Sup 

Data 	 Respon 	vel 

DECISÃO COLEGIADA 	 2' Exigência 	O' Exigência 	 4 Exigência 

• Processo em exigência. (Vida despacho em folha anexa) 

[J Processo deferido. Publiquo-so e arquIve-de. 	 [1 	[] 
[]rrocesso  Indeferido. Publique-se. 

II 

S. Exigência 

a 

Data Vogal 

• 
Vogal 	 Vogal 

dente 	. ....i.iar- 
--Àt afl 

OBSERVAÇÕES  

Antônio Bezerra 

Junta Comercial do Estado do Ceará 
Certifico registro sob o n° 5059084 em 23/0112018 da Empresa JDEL CONSTRUTORA LTDA, Mire 23201828960 e protocolo 180065114-
23101/2018. Autenticação: 0294456DEC23D412B003063844531A2FC8B82C. Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. Para validar 
este documento, acesse http:/w.Juoec.ce.gov.br  e informe n° do protocolo 18/006.511-4 e  código de segurança RHIt Esta cópia foi autenticada 
digitalmente e assinada em 25/01/2018 por Lenira Cardoso de Alencar Seralne - Secretária-Geral. 
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e janeiro 2018. 

ADITIVO AO CONTRATO SOCIAL 
JÕEL ENGENHARIA LTDA  

JOSÉ DRIIZ VIEIRA FILHO, brasileiro, natural. de Fortaleza - CE, nascido em 
27108/1994, solteiro, empresário, residente e domiciliado em Fortaleza - CE, á Rua Ana 
Bilhar, n°  770, Apto. 501, Meireles, CEP 60.160-110, portador da CNH n° 05714368406, 
DETRAN-CE e CPF no 067.618.19377 e EDMILSON FRANCISCO DE LIMA JUNIOR, 
brasileiro, natural de Mombaça - CE, nascido em 17/12/1994, solteiro, empresário, 
residente e dobicjliado em Fortaleza - CE, á Rua Amâncio Valente, n° 1555; bloco 2, 
Apto. 204, CEP 60.822-155, Cambeba, portador da CNH n° 0574776288i DETRAN - CE 
e CPF 044.262.383-66, ambos qualificados no Cóntrato Social da sociedade limitada que 
gira sob a denominação de JDEL ENGENHARIA LTDA, com sede eforo em Fortaleza.—
C, a Avenida Tristâo Gonçalves, 207, sala 01, Centro, CEP 60.015-000, dévidamente 
arquivada na MM/Junta Cõmércial do Estado do Ceará sob o na  2320182896-0 por 
despacho em 06/11/2017 e CNPJ. no 29.003.88710001-53, resolvem entre si e de comum 
acordo modificar a referida sociedade e o fazem de conformidade com ás cláusulas e 
condições seguintes: 

Cláusula ia A sociedade passa a ter a razão social de: JDEL CONSTRUTORA LTDA, 
com sede e foro em Fortaleza - CE á Avenida Tristão Gonçalves, 207, Sala 01. Centro, 
CEP 60.015-000. 

Cláusula 22  As demais cláusulas não alteradas no presente, permanecem em pleno 
vigor. 

E por estarem justos e contnitadosrassinam o presente em 1 (uma) vias  devendo a 
mesma ser arquivada na Junta Comercial do Estado do Ceará. para os devidos fins 
legais. 

JOS DINIZ lEIRA FILHO 
P; 067.618.193-77 

ED LS VI N FRA 
PF 04 

SCO DE UMA JUNIOR 
2.383-66 

 

fl, JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO CEARÁ 
CERTIFICO O REGISTRO $090 NRO: 5059084 
EM2310II20I8. 

SJOEL CONSTRUTOM LTOM 

Prot0001o: 181006.5114 s 

Junta Comercial do Estado do Ceará 
Ç4\ Certifico registro sob o n°5059084 em 2310112018 da Empresa JDEL CONSTRUTORA LTDA, NIre 232015289600 protocolo 180065114-

23/0112018. Autenticação: 0294456DEC23D4128003D83644531A2FC8882C. Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. Para validar 
este documento, acesse http:/M'ww.jucec.ce.gov.br e Informe ri- do protocolo 16/006.511-400 código de segurança RHIt Esta cópia foi autenticada 
digitalmente e assinada em 25101/2018 por Lenira Cardoso de Alencar Seralne - Secretária-Geral. 
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JDEL CONSTRUTORA LTDA. 

SEGUNDO ADITIVO AO CONTRATO SOCIAL 

Pelo presente instrumento de contrato particular: 

JOSÉ DINIZ VIEIRA FILHO, brasileiro, solteiro, entprcsário, nascido em 27 de agosto de 
1994, portador da Carteira Nacional de Habilitação n°  05714368406 DETRAN-CE, inscrito no 
CPF sob o n° 067.618.193-77, residente e domiciliada na Rua Ana Bilhar, n°  770, apartamento 
501, Meircics, Fortaleza, Ceará, CEP 60.160-110; e 

EDMILSON FRANCISCO DE LIMA JUNIOR, brasileiro, solteiro, engenheiro, nascido em 
17 de dezembro de 1994, portador da CNH de n°  05747762881 DETRAN-CE, inscrito no CPF 
sob o n°  044.262.383-66, residente e domiciliado na Rua Amâncio Valente, n°  1555, Bloco 2, 
Apartamento 204, Cambeba, Fortaleza, Ceará, CEP 60.822-155; 

Sócios da sociedade limitada de nome empresarial JDEL CONSTRUTORA LTDA, constituída 
legalmente por contrato social devidamente arquivado na Junta Comercial do Estado do Ceará, 
sob NIRE tC 23201828960, com sede na Avenida Tristão Gonçalves, n°  207, sala 01, Centro, 
Fortaleza, Ceará, CEP 60.015-000, devidamente inscrita no CNPJ sob o e 29.003.887/0001-53, 
deliberam de pleno e comum acordo ajustarem a presente alteração contratual, nos tennos da Lei 
n° 10.406/2002, mediante as condiçaes estabelecidas nas cláusulas seguintes: 

Cláusula fl O sócio JOSÉ DINIZ VIEIRA FILHO retira-se da sociedade, cedendo e 
transferindo o montante de 50.000 (cinquenta mil) quotas de capital, no valor nominal de R$ 1,00 
(um real) cada uma, totalizando Itt 50.000,00, para o sócio remanescente EDMILSON 
FRANCISCO DE LIMA JUNIOR, já acima qualificado. 

Cláusula 2'. O sócio EDMILSON FRANCISCO LIMA JIJNIOR integraliza, neste ato, 
900.000 (novecentas mil) quotas de capital, no valor nominal de Itt 1,00 (um real) cada uma, 
totalizando o valor de itt 900.000,00 (novecentos mil reais), em moeda comente e legal do país. 

Cláusula 3. O capital social passa a ser de Itt 1.000.000,00 (um milhão de reais), dividido em 
1.000.000 (um milhão) de quotas de capital, já totalmente subscritas e integralizadas, neste ato, 
em moeda corrente e legal do pais. 

Cláusula 4'. Fica transfonnada esta Sociedade Limitada em Empresa Individual de 
Responsabilidade Limitada - EIRELI, passando a denominação a ser LAPORTE 
ENGENHARIA EIRELI, com sub-rogação de todos os direitos e obrigaç&s pertinentes. 

Cláusula T. O acervo desta sociedade, no valor de Itt 1.000.000,00 (um milhão de reais), passa 
a constituir o capital da Empresa Individual de Responsabilidade Limitada 

Para tanto, firma em ato continuo, Ato Constitutivo de Empresa Individual de Responsabilidade 
Limitada. 

(APORTE ENGF24HARIA LTDA. - Alt) DE 11tAI45PORMAÇÂ0 EM EIRELI 

 

Junta Comercial do Estado do Ceará 
Certifico registro sob o n°23600138037 em 02/05/2018 da Empresa LAPORTE ENGENHARIA EIRELI, Nire 23600138037 e protocolo 180644505- 
02/05/2018. Autenticação: 37666 	0451B7DB5440C8DA64E43I5D306E55. Lentra Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. Para validar 
este documento, acesse http:/Iwww.Jucec.ce.gov.br  e informe no do protocolo 18/064.450-5 e o código de segurança m3bD Esta cópia foi 
autenticada digitalmente e assinada em 03105/2018 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secret&ia-Geral. 
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ATO DE TRANSFORMAÇÃO EM EMPRESA INDIVIDUAL DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

LAPORTE ENGENHARIA ELRELI 

1. 

EDMILSON FRANCISCO DE LIMA JIJNIOR, brasileiro, solteiro, engenheiro, nascido em 
17 de dezembro de 1994, portador da CNH de n°  05747762881 DETRAN-CE, inscrito no CPF 
sob o n° 044.262.383-66, residente e domiciliado na Rua Amâncio Valente, n°  1555, Bloco 2, 
Apartamento 204, Cambeba, Fortaleza, Ceará, CEP 60.822-155, constitui uma Empresa 
Individual de Responsabilidade Limitada, sob as seguintes cláusula: 

Cláusula P. A empresa adotará ci nome empresarial de LAPORTE ENGENHARIA EIRELI. 

Cláusula 2". O objeto social consiste em construção de edificios e reforma de imóveis residenciais 
e não residenciais. 

Cláusula 31•  A sede da empresa é na Avenida Tristão Gonçalves, n°  207, sala 01, Centro, 
Fortaleza, Ceará, CEP 60.015-000. 

Cláusula 4". A empresa iniciou suas atividades cm 06 de novembro de 2017 e seu prazo de 
duração é indeterminado. 

Cláusula 5a  o capital social é de Itt 1.000.000,00 (um milhão de reais), totalmente integralizado 
neste ato, em moeda corrente e legal do país. 

Cláusula 6. A administração da ..uipisa caberá ao seu titular, já acima qualifleado,com os 
poderes e atribuições de representação ativa e passiva, judicial e extrajudicial, podendo praticar 
todos os atos compreendidos no objeto. 

Cláusula 7*. Ao término de cada exercício social, em 31 de dezembro, proceder-se-á elaboração 
do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de resultado econômico. 

Cláusula 8'. A empresa poderá, a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou outra dependência, 
mediante ato de alteração do ato constitutivo. 

Cláusula T. O titular da empresa declara, sob as penas da lei, de que não está impedido de exercer 
a administração da empresa, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se 
encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 
públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussao, peculato, ou 
contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da 
concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 

Cláusula ir. o titular da empresa declara, sob as penas da lei, que não figura como titular de 
nenhuma outra empresa individual de responsabilidade limitada. 

Cláusula 11". Fica eleito o ibm de Fortaleza para o exercício e o cumprimento dos direitos e 
obrigações resultantes deste instrumento. 

LAPORTE ENGENHARIA LIDA .- ATO DE TRANSFORMAÇÃO EM EUtEU 
2 

Junta Comercial do Estado do Ceará 
Certifico registro sob o n°23600138037 em 02/05/2018 da Empresa LAPORTE ENGENHARIA EIRELI, Nire 23600138037 e protocolo 180644505-
02/05/2018. Autenticaçáo: 3766606D60451B70B5440C8DA64E4315D306E55. Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. Para validar 
este documento, acesse http://vw.jucec.ce.gov.br  e Informe n° do protocolo 18/064.450.5 e o código de segurança m3bD Esta cópia foi 
autenticada digitalmente e assinada em 03/05/2018 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine -. Secretária-Geral. 
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X. 

E, por estar assim decidido, assinam o presente instrumento cm urna única via, sendo autorizado 
todos os usos e registres necessários, sendo a via destinada ao registro na Junta Comercial do 
Estado do Ceará. 

Fortaleza, Ceará, 26 de abril 	irrâ~ 

o 

flt- JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO CEARÁ 
CERTIFICO O REGISTRO SOB O NROI. 2360013503-7 

*? 	EM 02105/2018. 

OLAPOOTE GOIRAFIIA EIRELId 

ProtOCOlO 181064.450-5 

o 

LM'ORTE flGU4HAR1A LTDA. - ATO DE TRANSFORMAÇÃO EM FMPT 1 
3 

Junta Comercial do Estado do Ceará 

fl Certifico registro sob o n°23600138037 em 0210512018 da Empresa LAPORTE ENGENHARIA EIRELI. Nire 23600138037 e protocolo 180644505- 
' 	02/0512018. Autenticação: 37666D6080451B7DB5440C80A64E4315D306E55. Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. Para validar 

este documento, acesse http:/Iwww.jucec.ce.gov.br  e Informe n° do protocolo 18/064.450-5 e o código de segurança m3bD Esta cópia foi 
autenticada digitalmente e assinada em 03/05/2018 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine — Secretária-Geral. 
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LAPORTE ENGENHARIA EIRELI 

PRIMEIRA ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO 00 ATO CONSTITUTIVO 

EDMILSON FRANCISCO DE LIMA JUNIOR, brasileiro, solteiro, engenheiro, nascido em 
17 de dezembro de 1994. portador da CNN de n°05747762881 DETRAN-CE, inscrito no CPF 
sob o no 044.262.383-66, residente e domiciliado na Rua Amâncio Valente, n° 1555. Bloco 2, 
Apartamento 204, Cambeba, Fortaleza, Ceará, CE? 60.822-155, na condição de titular da empresa 
LAPORTE ENGENHARIA EIRELI, constituída legalmente por ato devidamente arquivado 
na Junta Comercial do Estado do Ceará, sob NIRE aS  23600138037, com sede na Avenida Tristão 
Gonçalves, n°  207, sala 01, Centro, Fortaleza, Ceará, CEP 60.015-000, devidamente inscrita no 
CNPJ subo n° 29.003.887/0001-53, resolve alterar o ato constitutivo de acordo com as cláusulas 
condições seguintes: 

Cláusula V. A empresa altera seu objeto social para: 
a) Construção de edifícios; 
b) Reformas de imóveis residenciais e não residenciais; 
c) Construção e manutenção de rodovias e ferrovias; 
d) Obras de urbanização - ruas, praças e calçadas; 
e) Outras obras de engenharia civil não especificadas anteriormente; 
f) Obras de terraplenagem; 
g) Administração de obras; 
h) Serviços especializados para construção não especificados anteriormente; 
i) Serviços de engenharia; 
j) Construção de redes de abastecimento de água, coleta de esgoto e construções correlatas, 

exceto obras de irrigação; 
k) Gestão de redes de esgoto; 
1) 	Coleta de resíduos nào-perigosos; 
m) Coleta de resíduos perigosos; 
n) Aluguel de máquinas e equipamentos para construção sem operador, exceto andaimes. 

Cláusula 2'. As cláusulas e condições estabelecidas em atos já arquivados e que não foram 
expressamente modificados por este instrumento continuam em vigor. 

Cláusula 35•  Em decorrência da presente alteração, o ato constitutivo da empresa passa a ter a 
redação consolidada a seguir. 

CONSOLIDAÇÃO DO ATO CONSTITUTIVO 

LAPORTE ENGENHARIA EULELI 

EDMILSON FRANCISCO DE LIMA JUNIOR, brasileiro, solteiro, engenheiro, nascido em 
17 de dezembro de 1994, portador da CNN de n°05747762881 DETRAN-CE, inscrito no CPF 
sob o a' 044.262383-66, residente e domiciliado na Rua Amâncio Valente, n° 1555, Bloco 2, 
Apartamento 204, Cambeba, Fortaleza, Ceará, CEP 60.822-155, constitui uma Empresa 
Individual de Responsabilidade Limitada, sob as seguintes cláusula: 

Cláusula V. A empresa adota o nome empresarial de LAPORTE ENGENHARIA EIRELI. 

Cláusula 2'. O objeto social consiste em: 
a) Construção de edifícios; 
b) Reformas de imóveis residenciais e não residenciais; 
c) Construção e manutenção de rodovias e ferrovias; 
d) Obras de urbanização - ruas, praças e calçadas; 

LAPORTE ENGENHARIA EIRELI-  PRIMEIRA ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO ATO CONSTiTUTIVO 

Junta Comercial do Estado do Ceará 
Certifico registro sob o n°5143789 em 17/05/2018 da Empresa LAPORTE ENGENHARIA EIRELI, Nire 23600138037 e protocolo 180741896-
17105/2018. Autenticação: 889F7A5A3FEE1CC38786FA688870DF4483AE055. Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. Para validar 
este documento, acosse http://ww.jucec.ce.gov.br  e informe n° do protocolo 18/074.189.6 e o código de segurança FeOn Esta cópia foi autenticada 
digitalmente e assinada em 17/05/2018 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. 
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e) 	Outras obras de engenharia civil não especificadas anteriormente; 

O Obras de terraplenagem; 
g) Administração de obras; 
h) Serviços especializados pata construção não especificados anteriormente; 
i) Serviços de engenharia; 
j) Construção de redes de abastecimento de água, coleta de esgoto e construções correlatas, 

exceto obras de irrigação; 
k) Gestão de redes de esgoto; 
W, Coleta de resíduos não-perigosos; 
m) Coleta de resíduos perigosos; 
n) Aluguel de máquinas e equipamentos para construção sem operador, exceto andaimes. 

Cláusula Y. A sede da empresa é na Avenida Tristão Gonçalves, ri0  207, sala 01, Centro, 
Fortaleza, Ceará, CEP 60.015-000. 

Cláusula 4'. A empresa iniciou suas atividades em 06 de novembro de 2017 e seu prazo de 
duração é indeterminado. 

Cláusula 54. O capital social é de RS 1.000.000,00 (um milhão de reais), totalmente integralizado 
neste ato, em moeda corrente e legal do país. 

Cláusula C. A administração da empresa caberá ao seu titular, já acima qualificado, com os 
poderes e atribuições de representação ativa e passiva, judicial e extrajudicial, podendo praticar 
todos os atos compreendidos no objeto. 

Cláusula 7. Ao término de cada exercício social, em 31 de dezembro, proceder-se-á elaboração 
do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de resultado econômico. 

Cláusula 89. A empresa poderá, a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou outra dependência, 
mediante ato de alteração do ato constitutivo. 

Cláusula r. O titular da empresa declara, sob as penas da lei, de que não está impedido de exercer 
a administração da empresa, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se 
encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 
públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou 
contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da 
concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 

Cláusula 10'. O titular da empresa declara, sob as penas da lei, que não figura como titular de 
nenhuma outra empresa individual de responsabilidade limitada. 

Cláusula 1  Fica eleito o foro de Fortaleza para o exercício e o cumprimento dos direitos e 
obrigações resultantes deste instrumento. 

E, por estar assim decidido, assinam o presente instrumento em uma única via, sendo autorizado 
todos os usos e registros necessários, sendo a via destinada ao registro na Junta Comercial do 
Estado do Ceará. 

Fortaleza, Ceará, 15 de maio de 2018. 

 

EDMILSON E ÇISCO DE LIMA JUNIOR 
/ Titular 

LAPORTE ENGENHARIA EIkEL 

 

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO CEARÁ 
CERTIFICO O REOISTFO SOB O MRO 5143789 
EM 1710512018. 
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Junta Comercial do Estado do Ceará 
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